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E~STADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

;ANO XIII -- N." 26 CAPITAL FEDERAJ. SABADO, 22 DE MARÇO DE 1953 

• CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação. do vetoS presidenciais 
_ 0 Presidente do Senado Federal. nqs têrmos do_nrt. 7(), § 3. 0 , da CDlHitl~ 
"Wição- e do a1·tigo 45 do Regimento Comum. comroca as duas Casas , do 
COngresso NaciOnat para, em s~sso.~s conjuntas. nos dias 25 e 27 de 
n1arço, 8 1(), 15, 17, 22, 24, 29 de abril e 6 de maio do ano ~m curso, 
às 21 noras no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem dos vet-os 
presidenciais nbaixo enumerados: 

Dia !1.3 de março: 

1 - Veto ao Projeto de Lei 01. 0 1.181, de 1956, na Câmara dos Depn .. 
tado.s e· n." 92. de 1957, no Senado' que reorganiza as Secrt:tartas do 

Ministério Publico da União junto à JuHiça do 'Jl:~balho, crm o t·es­
pectivo .Qtwdro cio Pessoal e dá outras providénctas. 

Dia 2'1 dP março: 

2: -Veto ao Projeto de Lei <0. 0 3.930, de 1953. na Câruam dos De})\1-
tados e n. 0 82. de 1957 no Senado) que regula a contagem de tem.po 
dO serviÇO pnra- QS paraquedistas militares. 

Diu R de afn·il: 

3 - Veto .ao P!'oiet,. de Lei tn. 0 117 de- 19-&5 na Câma~a dos Depu­
tados. e 11. •· 124, de 1957, no Senado; que· cria uma Laxa esper.ial de 
propaganda do café ~o exterior. 

Dia 10 de abril: 

4 - Veto :lo Projeto de Lei (11. 0 1. 239, de 1956. na Câmara dos Depn­
tãdoS, e n. 0 201 de 1957, no Senado) que assegura aos servidores ào 
Departamento Federal de Segurança Pública. com exercício de atividade 
estrltnluente policial; prisão especial, aposentadoria aos 25 anos de ser· 
viço e promoção po~t m•J~tem. 

Dia 1S de abril: 

5 - Veto ao Projeto de L{'i fn." 15, de 1956, no Sena-do Federal 
e n. 0 2.752 de 1957 na. Cà.ma.raJ que estabelece em novos moldes, a ap0-
eenta.dorie. por -mvaliaez dos trabalharJores \'inculados ao InStituto de 
Aposentadoria e Pemõf-S dos Bancános e dâ. outras providências. 

Dia â de abril: 

6 - Veto ao P!'ojeto de Lei tn. ~ 2. 181, de 1952 na ·Câma-ra dos Deou­
tados, e n.n 151. de 1957.".no Sênadol que estende aos ferro\Tlá.rios ~ ··mati"-

Mesa 
Presidente - João Goulart <Vice~ 

Presidente da RepúOhcaJ. 
Vice-Preszdente - Senador Ap.;>b­

nio Salleq, 
1.~ St:cretário Senador Cunha 

Mello. 
2.0 Secretario Senador Freit.'1S 

Cavalcanti. 
3.! Secrettuio - 5-çnador Victorlno 

Freire. 
4.o Secretár-io-- Senador Doollngo~; 

Vella.t5co. 
1.0 Suptenf<J Scnad01' Math-t~.s 

Ólympio. 
2.'• Suplent.e - Senadcr Pri.sco düti 

Santos. l 

SENADO 
Líderes e Vice-Líderes 

Da Maioria 
Líder: Filinto Müller. 

Vice-Líderes: 

Gaspat· Veios-o: 
Lima ou:..:narãe-.<;. 

Gilberto Marinho, 

Da Minoria 
Líder:. Jcão Villasboas. 

Vice-Liàer: Rui. Palmeira. 

timos das emprêsas incorporndas ao patrimô:no da União os beneticlO!'I da 
licença-prêmio. 

Dta 22 de abril: 

7 - Veto ao PrOJeto ae Lel m.a 2.620, de 1957 na Câmara <io:> Depu .. 
tados e n.0 142, de 19ó7. no d:c>:1l110• que estima à Receita e f1xa :~. oes­
p~a da. União para o exen.:I-~1\; de 1958. 

Dia 24 de abril: 

8 - Veto ao Projet() de Lel ( n. 0 1. 546, de 1956. na Câmara dos Depu­
taç!cs, e n." 50, de 1957, tJO senadut que cl"Ja., no MinistériO da Edu:::aç:w 
e Cultura, o Quadro B;.;pecia! de In~tlt.ut-o de Belas Art-es do R1o Grana.e 
do Sul. ' · 

Dia 29 de abril; 

9 - Ve=,: ao Projeto de Lei H1. 0 2.158 de 1936, na Câmara dos Depu: 
tados._ e ~-· 23::1. de 1957, JW SenadoJ Que dlspõé sôbre a em1ssão de k-tn1:s 
e Obngaçoes do Tesouro Nacional e àá outras providências. 

Dia 6 de .maf(): 

10 - Veto ao Pt'ojeto de Lei fn." 382. de 1955 na Câmara dos Depu­
tado.;;. e n.o 293. de ~956. no Senado• que diSpÕe sôbre as condu;õcs pa1·a. 
admissão de nacl~na1s e estrangeiros ao exercicio de atividade rem:..me­
rada no Paü, e sobre !l abolição do registro policial de estrangeh·o. 

Senado ~ederal, em 17 de marçq de 1958 

Senador APolônio Sales 

Vice-PreSidente, no exercício da Presidér.cia 

Adiamento de sessões conjunta:~ 

O Presidente do Senado Federal. tend-'l em v~ta a circunstância de 
se~undo informaçõ~ rec-ebidas. se achar ausente da Capital da RepU~ 
bhca po~~erá.vel _numero de Congressistas e atendendo a apelos que lhe 
foram ~mg1do.s, mclusive da tribuna· d8 Câmara dos· Deputados. resolve 
transferir para datas a -serem oportunamente marcadas as sessões con­
juntas do Congresso Nacional que havmm sido convocadas para os dias 
211 e 27 do ~és em curso. destinadas à apreciação de vetos presidenc1ais. 

Senado .Ei'edera1, em 21 de Março de 1958 

Senador Apolõnio Sale3 
Vice-Pr~sídentt, no exercício da PreE:idêncJa 

FEDERAL 
Dos Partidos 

DO P A? TIDO SOCIAL 
DEMOCRA TICO 

Líder: Filinto Müller. 
Vice·Líder: Lameira Bitten.:ourt. 

DO PARTIDO TRABALliiSTA 
BRASILEIRO . 

Líder: Lima r;.qimarães. 
Vice-Lideres: 
Mourão Vieira. 
Saulo Ramos. 

DA UNIAO DE!MOCRATICA 
NACIONAL 

Líder: João Villasboa..':;. 
Vice-Lider: Rl.H Palme<ra. 

DO PARTIDO REPUBLIC.\NO 
Líder: Atilio Viva_cqua. 

. DO PARTIDO SOCIAI. 
PROGRESSISTA 

L~der: Kerginaldo Cavalcanti. 
Vlce-Líd-er: Lino de Mato.'>. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Lider: Novais f'ilho. 

Comíssao Diretora 

Apolonio Sall-es - PreSident-e •. 
Cunha Mello. · 
Freitas Cavalcanti. 
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Victorino Freire. 
Dommgos Veilrusco. 
Mathia6 OlympJo. 
Pm,co dos Santos. 
Secretario, Luiz Nabuoo (Dlretor 

Geral da Secretaria. 

Comissão de Constituição 
· e Justina 

L::u:,ival Fontes - Presiden~e. 
Ds.nieJ I{rieger - Více.:fl'CSLàentev 
OUtPrt0 Marinho. 
B~:nNLto Valadares. 
UJ.!c1JRr \let.o~o. 
ftUl Ca:neiM. 
Al·g~·:n:":.\l ac ~igueindo. 
Llma Gtil:llUlU~.::. 

· R 1H f alrndra. 
. '\i~h) ',;\1'~:2·~··-a 

·vnet' Pre"su~s. 
Sootetári-o: octéneg~ G o n ç '11 v e .s 

Leit€. 
Reuniões: Quartas-feiras, às J0,30 

horas. 

Comissão de Economia 
.Cal'LOs Lindenberg - President:.c, 
Fernandes Tãvora Vice-P.c ~sl~ 

dmte. . 
Alô Guimnáes. 
Leónicias Melo. 
Lima Teixeira. · 
J\.lenca5tro Guimarães. 
argemiro de f'lgue1redo. 
Jura.c:Y M.a.gathá~~. 
Lineu Preo:tes . 
Secretário: l•Y ROdl'igues Al\'€S. 
Reuniõe.s 'l'êrças-feira::;, as .~,6 horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mour~ Viel.11J. - l?resJ.dente 
Publio de Mell-o - VJ..:.e_.ere.sldcntc, 
Nelson F'lrmo. 
Sau1o Ramos. '-
E:?.equiafi à a Rocha. 

· RegJnaldo F€rnandes. 
Mem de Sá. ~· 
Secretária: Diva Gallottl. 
Reuníões: S;:xta.s-!-eil"as, às 15,3'0 

hoz.:.s. 

Comissão oe Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vlce-Presidente, 
I.tuneira Blttencourt. 
Ary Vianna. 
Onofl·e Gomes. 
Pat.Ho Fetna..'laes, 
Carlos Liride-nberg. 
Mathías OJympio. 
Lima QuJmar&es. 
FaUsto Cabral. 

· Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães. 
Júlio Leite. 
Othori bfãder, 
Lino de .Mattos. 

· Novaes .Filho-. 
Auro Moura Andrude. 

Suplente$ 
Gaspar Velloso. 
Otacilio Jurema, 
Mourão Vieira. " 
Attüio Vivacqua.· 
Lineu Prestes, 
Meiil de Sà. 
secretário: Renato de Ahneid.:t. Chf'r~ 

mont. 
Reuniões: Sextas-felrns, às 10 e 30 

horas. 

Comissão de Redação 
Ezequias da Rocha - Pres!dente. 
Sebastião Archer - Vice-Presidente. 
Públi<> de Mfll<>, 
Saulo Ramos. 
Rui P!41meira. · 
Secretária: Cecilia de-Rev.mde Mar­

tins .. 
Reuniões: Têrças..feiras, às 15 horas. 

DIARIO DO CONGRESSO NACWNAL (S~ção 11)' 

EXPEDIE~NTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONM 

OIRIO:TO'R GERAL 

ALBERTO DE;; BRITO PEREIRA 

C I> E,..E 00 SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHRFE DA SEÇJl.O OE RI!DAÇÂO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

CirARIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEGA.O H 

tmpreu:o nas Oficinas do Departamento-de Imprensa Nacional 

AVEI\I\DA RODRIGUES 1\LVES, 1 

ASSINATURAS \ 

REl'ARTIÇõllS ll PART!CULAI\Eó'j FUNCIONÁRIOS 
1

. 

Cap_ital e Interior { Capital e Interior 

Sen:l.estre .. , • • • • • • • . • Cr$ fJO,OOl Semestre . ,. ....... .., ••• •. Cr$ ~~ 00 
Ano ...... , • • .. .. • • .. • CrS 96,GO Ano ..... , •••••••• , , , -Cr$ 76,00 

Exterior ' Exteriot: 

Ano ................. Cr$ 136,00 Ano ................ . Cr$ 108,00 

-:-'Excetuadas as para o. exterior, q·u serão sempre ·anuais, as 
assinaturas poder-sti--ão tomar, em qualquer época, por seis .01eses 
ou um ano. 

- A fim de pcssihilitar a remessa d.e \'"alares acom"Panhados de 
esclarecímentos quantn à sua aplicação. solicitanios dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de I:mprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgilos oficiais r;erão fornecidos 
aos assinantes sOmente med-iante soliritação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,iO e, por 
exercício decorrido, cobrar-se-ão JDais Cr$ 0,50. ,. -------~ 
Pu.blio de Mello. 
Saulo Ramos. 
Rui Putmt:ira. 
Secretâl'ia: cecilia de Rezende 

Martins. 
Reuniões: Têrças-feiras, à.s ltll1oras·. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

João Villasbc."!.S - Presidente. 
Bernardes Filho - Vice~Presidente. 
aeorgino A velino. 
GUberto Marinho. 
:aenedito Valadar€3. 
t.ouriv-aJ F-ontes. 
Gomes à e Oliveira. 
Rul Palmeira.. 
Moura Andl'ade. 
Secretá.rfa: J ·I B. Castejon Branco. 
ReUniões: Quarta.s~feiras. às :6 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Regiooldo Fernandes .!_ Presid.énte. 
Alô Guimarães - Vice-Pre-sidente. 

· Pedro LudoVico. 
Nivaldo Lima. 
E:z:equfa.s da Roch.a. 
·Secreté.ría: Diva <Jallotti. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Ono-fre Gomes - Presidente. 
Caiad·o de Castro - V1ce-Pn•S1 .. 

dente. 
Pedro Ludovico. 
sa Tin<~co. 

Alenca.stro Ouimarães. 
Sílv>o OUTr<>. 
Jorge Maynard. • 
Secretárila: Romilda Duarte, 
Reuniõ~: QUinca.s-fejrru, às 15 

hor~s. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Pr:LscG· dos Santos - Presidente. 
Gilberto M$l'inhO - Vice,Presl-

d-ente. . 
Ari V!anns. 
Nelson .FirmO. 
Calado de Castro. 
N~s da Rocha. 
Mem ~Sá. 
secretárta: 111' ROdrigues Alvro. 
Reuniões: Qu:tntas-felra.s, às liS 

hOras. 

De Tr•ansportes, Comunicações 
Reuniões: Quartas~ feiras, às 15 . 

hor~s. 

e Obras Públicas 
Jorge, Maynard - Presidente. 
Neves da ROCha - Vice .. Pr~iden~e. 
Wa1delllar Santlt:s. Comissão de Legislação Social 

Lims. Teixeira - Presidente. 
RUi Carneiro - Vice·Presictente. 
Limeira Bittencourt. 
Walàemar Santo.:!. 
Primio Beck'. 
Atlindo Rodr,gues. 
Otaci1io Jurema. 
Silvio Curvo. 
Lin'O de M.aWs. 

C<>lmhra Bueno. 
Nov.ais FilhO. 
secretária: Maria ,Cherubi~a costa. 

' Reuniões: Quarki$~feiras, às 15 
horas. 

Comi~"~es Esueriais 
De Revisão do Códigl} 

·Comissão de Finan~as . se:vetárío: p e <l r o <I<> carvalhO 
'!I' Müller. 

. de Processe Civil 
João ViJla!bOU - Presidente, 
Geor1:mo J!;Vellno V!ce-Pr~-

den1e. 
Ezequias da Rocha - presidente. Reuniões: QUartas-teira.s, às lf;j 
&eba.stiM Art>her - Vlce-Pr~10f'nte .. hora.s, 

Março de 1958 

AttiUo \T1vacaua -- Relàtor. 
Fillnto Müller. 
Secretàrlo: José da Sllva Llsbóa. 
Reumões: Quartas- tetru.. · -, 

Comissão Especial incumb1da 
de elaborar as Projetos do 
Código Eleito! ai e do Código. 
Partidário. · 

Jo!o qma .. noas - Pr~!ldenLe. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Gaspar Vel!o$3 - Relatol do Pro .. 

Jeto do Código Eleitoral. 
Gomes de 011vetra - ReJator elo 

Projeto do Código Partidário. 
Lametra Bíttencourt. 
Francisro Arrud\\ - secretád(). 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno.- P..residente. ., 
Pauro Fernand.e.s Vtce-Presl"" 

aente. 
AttiHo VlvacQua - _.Relatc:r. 
Alberto Pasqua11n1. U·) 
Lino de Mattos. 
1>, suhstttuido ~mporàri~menW 

pelo Sr. Prtmio Seck. 
Reuniões - Qutntas .. felras. 
Secretário - Sebastião Veiga. 

' Consolidação das Leis dl) 
Trabalho. 

$enadore3 

Lima Teixeira - Presidente.: 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Fígueirecto. 
Otbon M~Qex. 
Kenunaltlo Cavalcanti. 
Jüll<> Lelte. 
ErnAn1 Sátiro - Vlce·Pre.sl.denta. 
A.arão Steinbruch - RelatOr Gert.L -­
Tarso Dutra. 
JefferSOJ;J Agutar. 
Ounha Mello - Presidente. 
Moura 7ernandes. 
Llcurgo Leite. 
Silvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Ralmundo Bt1to. 

Comissão de Reforma Constitu; 
c1onal para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956, . 
que altera a f.menda Cons\i· 
tucional n. 2. 

Attfifo V"!va.cqua - Prestdente. 
Ltma Ourmarães Vlce~Pr&tl .. 

dente. 
Gilberto Marlnho. 
Ruy Carnetro. 
GaSlMlf Vellaso .. 
SauJo Ramos. 
t..ou11vaJ Fontes: 
Calado d.e castro. 
Argemtro de FigueiredO. 
Alvaro Adoipno. 
AlO GU!marl!. ... 
Mem de sa. 

·Joio Villa.sbOas .. 
Danlel Krteger. 
SA rinocc. 
Li no de Ma tos. 

Comissão Mis .. d de Reforma 
Admn-:.strativa 

fivràclo LaJe1 - Presidente: 
Gomes õe Olivelra - V\ee·PreJl .. 

ctente. : 
· Gustavo CapanenHJ - RelAtor. 
· Atonso .Arlnos -- Relator. 

Bllac fltnto. 
Batlsta Ramos. 
Arnaldo Cerdejra. 
FeHnto MOJJer. 
t\t] V~nna. 
Cunha Mello. 
Cotmbra Bueno. 
Joracy MagaJhâes. 
Bernardes FUho 
S~cret:ifl9~ La,;ary nuer':"es. e Jd 

da tsilva < L_isl.)ôa. 
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Atas das Comissões 
Comissão de Serviço Público 

· Civil · 
1.' REUNIAO REALIZADA EM 

12 DE FEVEREffiO DE 1998 

Convocação Extraordinária 
Que se republica-se por ter ~aid.O 

com incorreções. 
Aos doze dias do mês de fev-ereiro 

de 195S, à.s 16 hc·ras, na sala das Co­
miSsões do Senado Federal, presentes 
Os Senhores Prisco dos Santos, Pre­
~ldente, Gilberto Murinho, Aiy VIana, 
Calado de Castro, Mem de Sá e Ma­
thia.s O!ymp1o, reune-se a comissão 
ae s.e.rviÇQ Pública Civil. 

.Não houve expediente. 
O Sr. Presidente distribui: ao Sr. 

tencourt - Sebastião Archer - Vic­
torino Freire - Pu.õlio de 1\II eno -
Walqemar Santos --Mathias Olym· 
pio - Leónidas MeUo - ·onotre Go­
mes - Fausto Cabral - Fernandes 
Távora - Kerginaldo Cavalcanti -
Georgrio AvelinO. - Regznldo Fer­
nãndes - Ruy Carnetro - Octacilio 
Jurema. - Argemiro de Figueiredo -
Apolónfo sanes - Novaes Filho -
Nelson Firmo - Ezechias da Rocha 
- Rui Palmeira - Júlio Leite - Jor· 
ge Maynard - Lourival Fontes -
Neves da Rocha - Juracy MagalhV.J.,.J 
- Lima Teixeira - Attilio Vivacc .. a 
- Ary Vianna - Sd Tinoco - Ir· 
lindo ROdriyues - Alencastro Gm­
marães - Caiado de Castro - Gil~ 
berto Marinho - Benedicto Vallada.­
res - Lima Guimarães - Lino de 
Mattos - Domingos Vcllasco - Co­
imbra Bueno - Pedro Ludovico 
S11lvio Curvo - João Vülasbôas 
Filinto Müller - Othon Miider 
Aló Guimarães - Nereu Ramos 
Mem de Sá (52) .. 

O SR. 'PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 52 Srs. SenadQres. 

como 001 !l.ção primeira . de qualquer dades mercantis ali.cerçadas em aàvo­
ne5ociação que venha 1. ·ser concluída cacia pre\-·entiva', de molde a impedll"~ 
com a.quelas nações do mundo comu- por parte de comprador de tal vo .. 
nista a p.roibi'.'ão de re~exportação do lume físico de mercadoria, .a espect<ia­
ca.ié' brasileiro para qualr:,uer jpraça ção com o café ~r3.5i)eiro, que poderá 
que já se enquadre entre o.s nossos ter como palco, num coroameu::o des­
consumidorcs de café, .... sas gestões a praça de ... ,'ova Iro=-'ce 

3. Inteiro teor de qualquer corres- numa repe~ição do "dumping" do trigo: 
!J-l"ld~nc1a, por ~ca.:.o já trocada, entre em 1930. ~sse volume ie café podPrá 
aquêles emissários e o I.ll.C. ou :;er _dz:;pejado na referida praça, de­
qualquer <mtro órgão do Executivo. sarticulando e tumultuando o café 

3.}TICricano. e, no mesmo tempo fe .. 
4. Números dos Passaportes diplo- rmdo de morte a economia braslleirn. 

mat.cos concedluos aoo reieriaos emis- Conhece-se an~cedentes jã muita<> t•ê­
sári~. menclollJ.não-se o dispositivo zes registrados que, por con.ingênclq'i 
legal, no qual se Da.se:)U o J.camar~.· I de ordem politica, notadam::mte a~ora 
para emitir taiS passapor.es d·plomá-~ nue recrudesce a "guerra fria". ali-
ticos. mentada pelas rivalidades, baseadas 

· . _ nas últim:2s conquistas cientificas vê-
.5. Prevu.ao ndos recursos para essa se a União Soviética tent:"!.da a 'dng. 

VIagem e à co ta de que veroa. pre:>2r P.S nnrrnas de' interês~e m~rn-
.tustificaçüo mente com~rciais em fa\·or dos seu.s 

Está, no momento, a sobrevivência 
da ec.unom1a orasltelra, na a:epeno..;;. 
c.~a aa expon..açatr df café. A primeira 
vis'"..a o a.spec.o mais sér•.o do declíniO 
das Venaa.s e a ctmlinmção da receita 

triunfos políticos. 

. Verifica-se. assim, a urgente necro.s­
stdade de articular-se a defesa prf'­
v~ntiva dos interêsses ·nacionais. que 
devem es ar relacionados mais cQm a 
politica econômica mediata, a longo 
prazo, e não simplesmPnte com e''Pn­
tuaLS necessidades im<:>-diata sdo jõgo 
político governamental . 

Caiado de castro o Projeto de L~i 
da Câmara n." 2 de 1958, que OOl1Sl­
dera estãveis os servidoies extranume­
rários e intennos Que tomaram parte 
ativa no Ultimo conflito mundial e dá 
out.ras provi-dências; o Projeto de Lei 
da Càma.ra n." 84, de 1957, que re­
gula Seqüestro e o perdimçnto de 
bens nos casos de enriquecimento iH­
cito, por influência ou abuso de cargo 
ou função que volta à Comissão em 
virtUde de emendas; ao sr. Ary Vlanna 
o Projeto de- Lei da Câma.ra n.0 239, 
de 1957, que cria no Quadro Penna­
nente do Minl.Stêrio da Justiçe e Ne­
gócios Interiores, o cargo de Inspetor­
Geral Penitenciário e dá outras pro­
vidências·, o Pro,jeto de Lei da Câ­
mara n.0 4 de 1958, que cria ca.rgQ 
na ca.rreira de oficial Judiciário no 
Quadro da Secreta.ria do Tribunal Re­
gional Eleitcrral do Espirlto Santo. 

Havendo número regimental 
recinto, declaro aberta a sessão. 

cambiai na ã.rea do ctolar. Com efeito, 
representa o caié, na proctuçd.o C..•. 
diVJ.SaS pa.ra, o País, uma partiC.lpa.çâo 
.supcrwr a tO% da receita ca.rrbial, 

no porcentagem cs~:o~::. que se eleva para Sais das Se~sões. 21 de março de 
1958. - Lino de Mattos". 

São lidos, aprovados e as.sinados o.s 
seguintes pareceres: 

do S1·. Ary Viana favorável. ao 
de 19:57, que -crie. no Quadro Perma­
Projeto de Lei da Cãmam n.0 239, 
nente do MiniStério da Justiça e Ne­
gócios Interi<Jo'es, o cargo de lnspe~ 
tor Geral Penitenciário, e dá outras 
providências, farorável ao Projeto de 
Lei da. Câmara n. 0 4, de 19=58, que 
cria. cal"go na catTeira de ofi<:ial Ju­
diciário no quadro da Secretaria dO 
'l'rtbtlnal Regional Eleitoral do Espi~ 
rito Santo~ 

do sr. Ca1!Wo ·de ea.stro, rav-orável 
ao Projeto de Lei da Câmara. n.• 
2 de 1958, que considera. estáveiS os 
Wvidores extranwnerárioS e interi­
nos que tomaram pa.rte ativa no últi­
mo conflito munrdial e dã .outras pro­
vidên-cias; 

fav-orável, s,s emendas cum sub­
emendas que oferece a emenda n. 0 1. 
.-presenla<las ao Projeto de Let da Câ­
mara n.0 84, de 1957, que regula. o 
sequestro e o perdlmento de bens nos 
casoS <le enriquecimento ilicttCJ por 
.tnfluência ou· ~buso d:e cargo ou !un· 
çã<>· 

e' finalmente, do Sr. Gilberto Ma­
rinho, favorável eom emenda ao Pro­
·1eto de Lei da Câmara n." 225, de 
1957 que cria cargos na. Justiça do 
nisb-ito Federal e ·dá. outras provi­
dências. 

Nada mais havendo que tra.Ut.r, às 
18 horas. levanta-se a reunião<?. la­
vrando eu.. Julieta Ribeiro dos sant.as, 
~o. a presente ata que, uma 
vez aprovo.da .será assinada pelo Se­
nhor PnWde.n~~-

&prova<!a om 5 de marçD de lllSS. 

ATA DA 5.' SESSÃO, DA 4.! 
SESSÃO lEGISLATiVA DA 
3.' LEGISLATURA. EM 21 
DE MARÇO DE 1958. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 1" Suplente. servindo de 

2~ Secretário. procede à leitura 
da ata da se.ssllo anterior, que. 
posta em dlscussão. é sem deba· 
te aprovacüz. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há exPediente para leitura. 

Comunico ao Senado que, tendo 
em vista a circunstftncin de se a~h3.r 
ausente desta capital ponderãvel nó­
mero de Congressistas e atendendo a 
apelos que lhe ·foram dirigidos, inclu­
sive da tribuna da Câmara dos Depu­
tados, a Presidência resolveu transfe~ 
rir, para datas a serem oportuna;men­
te marcada.s. as sessôes oon1unta.s 
que se deveriam realizar nos dias 25 
e 27 do corrente mês, para aprecia· 
ção de vetos pre.sideneiais. (Pau.om). 

Sõbre à mesa oficio, que vai ser 
lido pelo Sr. 1' Secretário. 

1t lido o seguinte: 

OFíCIO 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra. de comumcar a 
vossa Excelência que a bancada do 
Partido Social Progressista no Senado 
Federal resolveu manter na sua di­
reção. no ano em curso, como Lfder 
o signatário do oresente ofício e como 
Vice-Líder o s·r. Senador Lino de 
Mattos . 

Aproveito a ol>Qrtunidade para re­
novar -a Vossa Exeelêncla. os protestos 
de minha alta estima e mais distinta 
consideração. - Kergfnaldo Caval­
canti. 

O SR, PRESIDllNTE: 

Tem & palavra o n<i'lre Senador 
Lino de Matos, piimeiro orador ins­
crito. 
1 

O SR. LINO DE MATTOS: 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, vou encaminhar à 
Mesa requerimento de inform.aQOes, a 
cuja. leitura procederei da tribuna: 

Requerimento n. 71, de 1958 
"Requeiro 11 Mesa na forma Regi­

mental sejam solldiadas do Sr. MI­
nistro da Fazenda as seguintes infor­
mações: 

PR.ESID:tNCL.o\ DOS SENHOR-ES 1. Inteiro teor das credenciais for-
IAPOLONIO S.ALLES E C'ONRA necid&.'i aos SenhoreS Artur Paulo 
MELO. Bordeeux. e· Floriano Peçanba do· 

As 14 horas e 30 minutos a.cham-~ S3<ntos para concluir negociações de 
se presentes os Srs. Senadores; café com a. Uni!io SOViética ou demais 

Vimtldo T.tm.a. -. Moun!o Vieira - paires do cam]Y) socialista.. 
Cunha Mello -- Prisco dos santos 2. Elettu>ntcm que esclareçam se o 

Alvaro Adol:Dho Lameira Bit- ! Tn.dH.nt.n 'RrR:<;ileiro do Café impOs, 

f)'' 

' ) 

mais de 80%, nas exportações efetua­
das para v~ Bs .. ados un.~u% nost.~ 

. prmc1pal comprador, atualmente re­
LJ"aido em relaçãv ao café brasileiro. 

Verifica-SE), ainda, na presente cri­
se, uma dUI11a razao para a queda· da 
receita cambial: cuiram simultânea­
.Cl!_ente, o volume exponad.o e a.s cota~ 
çoes. 

Premido por tais circunstâncias, o 
Govêrno da .l{epúoHca an-::e o problema 
da cobertura cambial, necessária à im­
por~ação Le produ"i.os nnpresclnulVeLS 
a vida nacional, e ao pagamento de 
fretes de Importação ou amort1zaçao 
de dividas e ~erviço de juros, no ex­
terior, vm -se obrigaüo a vohar as vis­
tas para a Umâo SoviétiCa, conforme 
entrevista concedida a Imprensa pe.o 
Sr. -Ministro Ua Fazenda. 

Acontece, que a meu ver, o aspecto 
mais Ullportan~e. do problema que a 
par da urgente necessidade de produ­
zir divisas e, ao ·m~smo tempo de des­
fazer-se o Brasti do estoque existente, 
inclusive para abrir espaço nos arma~ 
zens superlotados para .t. re""..enção 
obrigatória de 5 milhões de sacas da 
safra futura (compromisso ass ~ido 
pelo Brasil na Ooniederação Nacional 
do Café). surge, paralelamente, à 
adoção de medidas visando a amplia­
ção do mercado consumidor (União 
Soviética, China, etc. J a questão de 
manutenção dos atuais mercados, no­
tadamente o norte-americano, já que 
a economia nacional gira, l.ôda ela, 
na ürbita -do dólar. 

Assim sendo, é de estranhar~se a 
afoiteza ao tratar·se dessa tão difícil 
quanto importante questão das rela­
Q()e.s comerciais com o mundo comu­
nista, antes mesmo 10 encaminha­

~te requerimento, Sr. Pre.:; 1 der.t~ . 
conforme sustenta a justific.::tr:âo, foi 
pr-ovocadó peh noti~iárb da imp-ren~ 
s'l E.etundo o nual foram enriados R. 
Moscou, oficialinente, d"":lls patricios 
no.c::s-::•s, p.o-rtad'O!"es de passa M:!Q':'tes 
oficiais dipl-omáticos, com o objetivo 
de n~o-ociar ca.fé com os países da. 
Cortina de F-e-rro. · 

Quantn. à ne.ces.sidate. à oonvenl .. 
êr.cia até me:!:mtJ urgente d€.!>Sns ne .. 
go~iacõ~, par-ece-me pontn paclf'r.a­
ment~ aceito pela o-pinl'io r:ública. 
brasileira. Constitui imc-erativo, e:u~ 
gência dos noss'Os meios ec:môm!c-Js, 

Sr. Presidente, hã. entreta·1to. que. 
se re.sneitar as nQssas t~adi~õe.s r!t­
pJ.omâticas e as 1nossas r-~Iaçõe5 in­
tt"'rnacionais. Esta a razão p-ela qual 
C"'ilusou-me. estra.nlieza que. antect­
nando decisões do pró-r:rio Chefe co 
Executivo. que ainda ni\o d-eu 'O"!)"in'lão 
pessoal pró ou contra (I restabf>leci .. 
mento das n:lssas relações eoont'lmt .. 
cas e comerciais eC>m os p:1fses õa 
Cort.ina de Perro, se emrf.e :'1. e~sas 
N.aÇÕes, com o.aSE:aMrte dil"')lomàti"'. 
element·os credenciados para neg:cia .. 
çõ::-s do exce!'.W do nosso café. 

Veja-se. s.r. Presidente. o meu cui­
dado de fixar bem a pOs1çã.o do par­
lamentar que, nesta casa. renl'leS(>nt~ 
um Estado cafeeiro - o de São PaU• 
lo - preocuoado em qUe não se in­
terprete errOneamente su.a atitude. 
Sou favorável - mais de uma vêa 
já fiz essa atirmaçfto - ao restabe­
lecimento das relaçéie.t.J cóm .. ~:-eiail' t 
eoonõmic.a.s com os Pafses da Oor· 
-tina de Ferro, ter.·do à frente a Uniã<l 
Sonética. 

mento oficial do restabe~ectmento das Não estou s6 nesta Ca.sa quantG 
nossas rela(;Ces econômicas e comer- a esta orientação. Logo no l!úcl"G 
ciais, na oonfonnidade, aliás, do de- desta. semana, Uvemos a satis!açã.c 
seja da. maioria. da opinião pública . de ouvir peça oratória das mais brl­
braslleira. lhantes, e de conte1ldo altamente va. 

Em suas edicões do dia 4 do mês lloso para ·a orlenta.çlo do GovêmG 
corrente, atnwés de noticiário apa- da. Repúbltea. nesse particular. Re· 
rentemente despido de gravidade, os firo-me ao dlscur.so -do ~mtnente Se. 
ioma.is não d11.o con:ta de fato impor- nadar .Argemiro de li'iguelredo, que, 
tantf.ssinlo para a laroura. cateeira. com argumentos Indestrutíveis, de· 
Noticiou-se que c Sr · Ministro da fendeu o restabelec!m.ento das nossa.t 
Fazenda despMhou para .Moscou dois relações eeonômleas e c.omercJals oom 
emissários. crt~d.enciados pelo I.B.C. os . .Pa!se.s da. Cortina de ?err<>. 
com passaportes diPlomãticos e pode: · 
res para vender café brasileiro à Cor- ~tas eondições - repito'- m!• 
tina c1e Ferro, em quaisquer condtções nha pos.fçAo é absolutamente n m.e,s.;. 
abrindo m4o de e~de ·-acel: ma, concordo com êsse lleStabelecJ• 
tando pruos dilatados -ou em ÍOegime menta, conve.ncidQ mesmo de que êle 
de troca com. qualquer ·m<.t"cadorta. se .lmp6e -com urgênc!a. ·BA neoessl-

lt espantoso ·verwear-se que a 4 "bom- aa.de de providências imi!dlatas DeSSIJ 
ba" a.nun.c:ta.da., hi alguma~ semanas p:a.rtfcular. 
PDderá ser apc..>nas uma "bomba" me--
ra.mente_publli:itárl&, mas que podeté. O Sr. A.rgem.iro 4e F!guetr~ -
estourar com. li. .economia.~ R Permtte -V. Ex:.• ·um apa.l."tef 

nlío forem "'""" negociaçõeo enqua- O SIR. LINO DE MATTOS - Com 
·dradas no plano das 1ei1:~as a-:Ivi~ todo 0 prazer. 

•• t ,,,?. L. ~ , . .: 

r_ 1 :• r• • 1. , \ ~ f: f.. '\. i.) .. t- •· · 
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O sr. Arqemiro ·de Figuttreao - ! não 0 . ~-eit~i. porque â- nlng~êm I contra. o p::eço dos pl~xiutos indus· ram importância ao fato. Ficou em 
Agradeço_ a rcferéncia generosa l'll~• qt.;.e:·üt d 't:· _o direito de supor que triais norte·americanos, que são 'de plano ..:ecundârio. :Pen.Sava~se: 
v. Ex.a acaba d~~ razer a0 meu ~ds-\·me deseja·ri tornar agradável a unta nos arran-~.ar a camisa? Só o nosso ''Ninguém pode competU· com o B1·a .. 
curso. Estou oyvindfl (l nobt<' . .o~: Nar;ã9 _cl1; não ma~tém r;1a9ões dt· j café_ devemos ·~nder p{)r. preÇo mi- sil, que é o rei do café 0 maior pro-. 
leo·a con.1 a .maiOr atenção, e ju ~o, plvmatJc~d {l1'l: a mmlla Pat-r1a. De-) s-erável? t Por esse ca~nmho enter- dutor do mundo! Que Africa, qual 
p;ndera vêis as Qbservaçoes. de V .J fendi ser:-,; ·e ê..:_.::e Font.o · d~ _ n.sw,) raremos o. c afê. 11:a?a. Não pode compe~ii com o. Bra.• 
E."\.a. N-o meu ponto d::! \':sta. saoiPDr acha1 JU.e ele 1nteresa nao sfJI Os· OthD 11-1··d· __ o'café ~elsll•._- Resultado: os JOrnais cte·.an· 
m-edidas d-efensiva~ do co:l)érc:o. nol1o bem-estr.r do meu Pais. como ua 1 1' " n tua~ t,; )Or ue ·cJ'ix~-;tem e hoje dão noticia da exporta­
exe:·cício da d.emc.:.racia _brasileln-t.l

1 hurnt~nid!.de. ·Ideologia políUca, meLli tetn ° p~-:-~0 _l_lbre' 'le la ~obrcc~·"'a ·~ção d2 eafé da Africa, nesta safra,_ 
JuJgo. porta:Jto. as ob-5ervnçõ-e5 dt' amigo_. contan1in:-t Ç()r outra mane:rl:t, j 1~105 _mvl ~ s~.d eso·le e criari1C:5 no montante de oito milhões e qui• 
v-: EX.a ple.nameme al!2itável5 e ... .:_,_I, náet p-or essa. S:abemos o que sucedeu i ~·e ~~JUS d:f'e ld~~ p·~~a a exPOl''f'··; nhentns miJ.:;acas. . · 
bre~uào, oportunas. · . no sé::ulo pas3ado. quando procu:·a1·am \ ll~lensas ,1 lCU _ '~ , , ·" I ·. . 

,r · , _ ~ 1 ~~~?inet'2s -eur~p~us imp·'2dir _que as çao, cola~:-do-o a preço~ ele\~dos. _ Q ~r. Mem ~e Sa - Inclu.me par~ . 
. o SR._. LI~ O n_; .. O' M.â;:TTOS . _ _,~-~o: lúe!a3 . democ-:aucas a~assala:;.:;ern . u. O Sr. Kerginaldo Ca-vnlcant1 - Na.!J. os Estados Umdos. 

fi, refeu~ncms elc~.,iosas ao dts~U.-Oj wundJ' n::td·t C':)nse('rtw·am Se a 1 · 1 ad d café I 0 SR LlNO DE MATI' · 
do eminent.2- E'l?n~d:Jr Al·gPmiro ue idé\·a c~nw~lita t~ln Jm .si .potencht-, 1U preço e ev o ? . i . .. OS - Sml,. 

· 1 t · 1 u- · A 1 ou I a maJor parte para 0.'1 Estados Uni-Fig:ueiredD, mas aos-ou ament-e JUS- liCaci-e c•.tpaz de fazê-la vingar no• o· Sr._ Othon J•:~.ãder ·- .s~_m,. - dos. 
tas. . l-orbe terráqueo, pod-emos estar ce!·- t1·os paiSes paES~1·a~1 a of .... lt::C€1 e · 

o sr. Al·gemiro de Figueiredo _

1

1 t.<::.s de que na_da il.npedir~ vá para di- encond'aTam ace\tl_lçao para .o __ se~!. o_ Sr.-Kergitz.aldo_ Cavalcanti - Pois. 
Ohrfn-ado a. v Ex·. li ante. se na0 t1V-er. nao medr.arà. p~·oouto, que, em Igual-ia,de de .ull ~e e quem !maneta ..• 

,.... '=' • • Res.erYamos os gra'.es problemas sn- diGõe.s, nã.o p-odel'ia concorrer com .o· . . _ . · ' 
O SR. LINO DE MATTOS - Es-' ciais da hum:m:dade, _ dentre. 03 brasileiro. Uma das causas ~01· 1!UO l O S~- LINO DE ::'.1ATTOS - Na­

tamos juntos n-es_ta lu:a. Ac:-e~lto j quais 0 Que aflige 0 m~u Nord~s·..e t t-emos . de vendê-lQ a pwço . t~o . alto I queia .. ep?c~ ~ e~folla das autorida, ... 
que é ponto de .. V~<>ta qua~ _ unamm-t: 1 há cé:.-ca_ de cem anos, sem rem€ di<.• J é 0 contlsco· ca_J?biaL . ~1vessern;:s, des b. ~11-et~as ~fOI . a ponto ~e ~.t:t~­
aceito pela opmla? b:·asll~ll'~ .. pre-1 _ ·e não tenham-os re::eiv do Comu-

1 

e.liminaqo 0 con1Jsco ~ambml. •lll e~.-. j der q!-1:-- a C?olombla . na_da Slgnif~e~va. 
ocupa :ia c-om a ·Cl'tfle _ econo~H:R em! nism-o. Não f-echemos nossaB pQrta~. tab=lecido para 0 dolar-cafe. valm 1 em. piOd.~çao _ da .2Ul?lácea, porque­
que se debate a Naçaa. Nao con~-~ c-~mo mm-alh;{~ chin~s~s. porque é

1
tmai.s alt.o do que. o.dado·-~t~ru/uentejn.~uel-e .Pais .~ao Oloamzava_ ~~zendas-

.._pt·eendo- p-or que pais~:s. como os E~- 1 insensatez pohtlca. social e moraL ·e ninguem poaena_ conco11e1 ·~om o 
1

-o. cates. 81t1an.tes e chaca1enos que-
tados rnid·:>s da Amenca d·o Norte, I o SR. L'!:NO DE MA';[TOS -~ Oç l BrasiL voltariamQs a :.er os donos plantava~ centenas _de :pés de café 
a Inglatena, a Fransa _e _outros. ma:-t- pl€l1ri acórdo '{'-Gffi as palavra:::- do i do mercado e poderíamos recobra:.: I e o.<: cultivavam ao seu SlStema .• 
. t_êm relaçbo>~ .,.,dlpl-om~u:us, con~er~l n~eu eminer1te Lí?er. Senador Ke~~?nossa posiçõ.o ~e abastt:~~d-otes de 70 No 3110 passado, 'sr. President-e a. 
c1a1s_ e e_conómLas com_ Ae-sas N"açoes,, gma1do ca,'alcantl. ; a su~~ · do me.cad0 um\ e1sa~. Colômbia exportou mais de seis \nt-
e nos nao po-donus fclze~lo. 1 • 0 tlh- d d t· 1. '"". 

1 Sr. Pre-sidente.· quando deputa!1o o .sr. KCJy--wldo cavalcantt - I oes e sacas e ca es. ln;,:,:,liDOs SU• 
0 Sr. Argemir_o de Figueiredo -

1 
estadual. há cê1·ca de de?. anos. já que compia cate nos :E:Stados Untd<M P~nores. ao~ nossos, exata~ent~~ pela. 

Perfeitam~nt-t. · \eu al-ert~v . .a .• da .tribun_a da Assembléia não e crn~2"1ro, é dólar Qual.o_ p1cço Circuns~~nc1a de serem slt~antes f:' 

0 SR. LINO DE M:\Tl'OS _ h· ·liegislatrvs. a.s autondad-es gove-rna- da x1cara da mfusão na Ame1.ca do ~hacarenos que tra~am o p}oduto à. 
'op-ini8.o pública entretanto.-· sabe oue. m-enta!s pa·:a. A- plantação de. ~até Norte'! ... emel!Jança d<?S pal.S ~ue dtsp.ensam 
nesses paiE-es se bebe c.·l.fé produzictu 1 que se f::~tava fazencl,o na A_fnca. 

0 
SR. LINO DE MATOS_ ~11hor aos ~tlhos ca1·m~1o, anuzade _e amor. 

no Brasil, mas não n:ndido pQr nos., _Aqu-ele temr:o. ·dez ou onze an~s pas- , ~ , . t ue me -:.10uxe Por Jl':<;o o café e b_om; especial. Esta,. 
~les conse;.,.uem .a m··-"'ado"ia · 'it"a- sad·::~s. a pl'odução era, am·oximada- p.e.:.Ide•H1-· 0 piopc..si ~- q 6 êsses a razao POr que esEe café enfrenta. 
''és de op~rucõ<>"- c~1.v as .p.:Jté~dias' m-ente. da ordem de um' miiháo e a . tubun.:t. t em~ e-se obf~m:- p~iml'i~·o ~ no~ e o derrota nos mercad<ls 1h~ 
com :1.5 quajs in;·~ten~ rel'lçOO .Nào:-o~iocenios mil sa:;as. Hoje. Sr. Prt:-JdolS. aspec.~s od_pr_ .... ,·o ·atravésyd~ ernacwnat.s. . . 

' · -' · I ·ct• t d c::e 'ld cta R"r.üblica """r 1 con!orm-e dlSSe e 1111•· . sou ·eu quem nao compr~nd-e o mo-; 81 . n ~. · 0 '--' 11 D -.· v~ -1 . .- ~· to _ · formar~ me .sôbrc O Sr.· Othon Miider - o nosso ca!t!: 
tivo por que assim se procede; é a ·nnt.o-_m-e n~vame-nte exortar 0 PO·:lf:I i re~_u-enn-_~_-~~ : · - rn d ·xul do GD· está ~ndo vendido 2 cents. mai.!> caro• 
oplniãQ pública brasileira. - -j-E~·::cutiY·O. r-ma atender na necassl·: e~sas ptoHd-encla.sf €S e~~Ü 88

pa.ssaporte que o colombiano. 
• - j dade do r-estabelecim-ento das n06sHS, v.~rno, . a_ quem or~ _ . 1_ 

. O Sr. Kergmal-dn Cat;alcantt -.- -elações econômicas e comercja1s com, c.upJomat:i·Xl, <;_onconend~, · uat~a O SR. LlNO D:E MATTOS_ Ape .. 
Permite V. E.':."' um aparte? j certas NaçÕf's. po~·que. à semell;~nca ~~ente, _com_- to~as .~s u:spe~~· se sar de o oolomblano ser m-elh~r: 
· · do u-e aconteceu :n.a Afl'ica JR se esses dou; CJdadaos vao 11egoC1ai com . 

O SR. LI~O DE MAT_!OS - C(lm~ tt,stâ. q.plantando café rio int-e'rior áa pai:;es yara os_ qua~ ~::-e esperam o.o O. Sr. Othon Mêider - E o nosS(l~ 
prazer· 1 China. Há. informações s-eguras d•.' .t'lx:ocutlvo p1 ovH!encms_ no sentido _ae oor mferlor. . -

O Sr. KeryinaMo qa1:alCa:nt~ -!que a· Ch.in.a d1spóe de rro?J,ão_ apr1·· r-e.st_abclec:e-r as relaçqes .econOmh.mS j o Sr. Mem de Sá _ E' outra In-
Rã. anos ve~ho prof-enndo _d1.scursus 1 ciá:rel. onde a moderna técmca dtt _e comercmlS. _ 1 compteenshreJ aberraç~o 
nesta Casa ·sóbre .a necess1dade a-e, 8."'ricu1tura pode p:~oduzir o cafP 1 E" a S1lb\l.:rs:ao da or.dem, a anar· J · _ 
l!'eat.a.rmos rela-ções di-plomáticas e i s'ab-emos que ela 0 farã. e amplio.rà; quia, con:lusão e ~lbúrc~Ia sem ~uats. \ O S~. LINO DE ·MATTOS - .Re­
comerciais co-rí1 a Rú:::sia So'.'iélica. 1 suas plant.:lções, se lá n50 ch-e-~ar o 1 Pedifl:1GS ao Governo mformaçoes, e. sultad-o do Acôrdo· Cio 'México, . de 
propugnei, igualment-e. en~endimet~.-. nos:-'0 produto. I êle ilcDu surdo, não respon~e~, ~las 1 grande e extraordinário ácOrdo, que 
tos com a R~pUblica POJ?UhT_ Chin~-1 .. , . ..~ . ~ um órgã<J g~>Ve:·nam~nta: saJ a l1~a,ltu-do resolveu. o Brasil retém 20% 
za, porqu-e l18o era po,<:;sJve] l!morar·l S .. Pr-esl~ent~. 0 a~ ... unto _e de_ ex , concede .ent-revlStas, foon-ece paSS'i· de café eJCportável ou outros pttise&­
mot. um mundo que chega a ter ·qua· ~ t.rema gra\'lda~_e para oS. ·mt~res:;es! port€s, dá dinheh'? e manda e~LS- vendem-no à ... voiit.ade: e nés. ain-da-
he u: _ bilhão ~e habi;antes, · n~1ma. da _nossa __ PáLlla · Os :~mcotrel;t~~ 1-~ários _ vendex cafe .. E' uma exvra- 1 exigimos preços mais elev_ados. _. 
extcnsao territonal qu~ ocupa g:rau-11 €Sta.!) aumentando .. _ Es"amo:-~ 1 e, ! ragância,. I . . 
de arte do continente Seja do rlendo a .noss:-t poswa·o. Todos -:,e, . O Sr. Fe1nandes Távora - P2rrn1t6 

IJXln~ de vista . polfticQ, s~ja do EC::>-' lembram_. f! já tem .sido 391.ü repisado\ O Sr .. Oth9n k:àder.-:---. DepoiS :~e I v. Ex-o. um aparte? 
• • .,. _., , • · 'f". 1 nor mmtas. vêzcs. que eramos for- ,lC,.,J.l'...:lll, ns lOllt""::.. ohctaJs, houve:-;- , 

r~~à~~e~i: d;e;t·~c,~~ci~~~og~~1~ 1 ~~:I i1ecedori:S de 81%' dQ consumo uni- I sem ma:CJàado emis.sár.io.s à Rúss.\a,) p O .dSR.t LINO. DE MATTOS - ~-
• .·, - ,_' • ,.., A 1 ver.~al da rubiácea, Hoje. estamoslco:lforme v. Ex.a .sabf. .~l~Sl en e, reafmnando que a 'Chintt 

tend~s~emos as maos_ a e,.se.o; )~···.Sdi! reduzi.clos a 38~~·. l,!:: o plano tncll~ I . -<esta P!a.ntando café.- vou encerrar & 
e de1xassemo:s de ser cauda~ãnos dai i d , expr>'"Laçt ~afee;ra O SR. LlNO DE MATTOS - Exa meu dtscurEO com 0 ·aparte do nobl'a 
vontade suht~rrànea,_ que se infiltra;nn._o_ a. nossa .. · u-o · • ''rtamen~e dal,.a confu.sfio: .ao ladQ ~{ljSenador Fernandes· Távora.. 
na· nossa d1plomacw, dos Estadugi O Sr. Othon Mader - Permite V. J :::nn·enstn em que se aflrmam ta1sl · 
Unidos .:la· América do Nort--e, J Ex.a um apa.J.-te? Í providênei ... ;; outra qut a.s -nega. O St·. Fernandes Távora.-· ·Tenha 

. E TTOS _ A.·: -I ~ ~ _ 1 .15 a ra~?.ào por que um Senador da I acentuado,. multas vêzes, DT:Sta Casa. 
O _SR .. ~INO D tvL~. . : ~- . o sR. LINO DE MA~ .... o~ No 1 Re Ublicn dese·a sab-e!' oficütlmen~•;- que o maJor culpado da desgraça da-

tude C01UJ~Jl.. do meu "llustl~- Llde~,l m:stant€ em qt:~ a Chma_.. ll!tensa~~· se~ G<nêrno J1andou ou não emis- nossa- agricultura é 0 Go.vêrno, _a 
senador Ketgm_aldo C~1-alca:nti. e qllel mente- populosa, com a dedxca(,'l:lo dos sârio-= a êsses países para' r.Egociarlqual tudo faz para. criar dificuldades· 
lhe_ valeu, mmrn.s vez-es. mcompre· f{;:::s f1Jh(l.S. enver-edar .P.~lo eult1vo ~o~ ·até·- 3 forneceu· ou· não Pa.:.saportes. àqueles que se mortificam na lavoura. 
ensoes por parte daqueles que COll-

1 

cai-t-. estaremos irrenudiavelmente 11- c • e A <:: te _ - · 
fundem os homens ·-püb11cos, pr.eo· quidados: em vêr. d-e 38%. nada. fo1·· Q,ue~o .05 nún~eros de.sse.c; passaporo s. 1 O Sr. ·K-ergina.ldo Cavalcanti -
-cupados coru os pr-obl-emas da sua I necer-emos para o consumo interna- j E dtr<eltc, que me_ as.sJst;. não só c; mo I Também .é o latifundiário, qu-e não-
terra, com 'os Que· }:wofe;;sam ~doolo~ 1 cional do .cafe. 1 parla11_1e~ta_r mas tamb':'nt como e .. 9'a- I se esforça bara- extrair, da terra; café! 
gJas diferent-es do · ncsso sentlment-c.. .._ _ ~+ • dã.o blas:JelTo. 1 de qua.Udade. 
democrático. /_ 0 ü~~~~;~ ~e ~~~ve~iav~ ~lt-o~i~~~ / Que1·o ·saber que dlnhei~·o fol dadl ? Sr. ~e~nandes. TtivOra - .. Desr~-

0 sr . Kerginal-do cavalcan!! _: ,~ qb~aSileiras voltar quanto Rnte.5! a ~sa gente. Que anarqwa, que con .. fissárío e tecordat as Ioucuus pra• 
Multo ~Ol'igaci~ ao nobre COle:rtt.. 1 ~-aten-çãO. . . .\ fus~o é ~?! . p~l~5~! :l~a:[.>"'~~~~·~ c~~~~~~m~ 

o SR. :t,.INO DE MATTOS·-. Sell Concedo .no nobre senador Othon 1 E o obJehvo .do m('u requerunento. ~emos levado a vida a tomat ~mprés .. 
co-mo V. EX.ll-, no decorrer ·desse:s Mãder a pennLssão. l Outro motivo constitui o final do tlmos para valmi_zar, idiotamente, a 
anos, seguidamente bateu nesta te.. 0 s . OU 0 llf"der Trata V l m-eu: discm·.so: a Chína. está. piantan- prodtltp; e. em seguida. que!mA~lo. 
ela, exatamente- naqueles · ln&tante~ Ex ll ~ • "8S ~ ~ q~ m;is nos p~-e: ! do café·; · 1 Enquanto. nosso.! concorrente.''!· ·ven .. 
em que· falar só 'ore o assunt-o eu, : o a un ° . e _ I ,. · . ! d-em seu café por preço.c; altos. ticà-
desde logo, conseguir uma !tcha .na ocup .. no !llomento - 0 cafér e. - · Repi~o, _Sr .. Presidente, o que aflr .. l mos -endividados, ·a pagar jur-os doS 
Policia de Ordem Politica e Soclíll, lemora. mtu~o bem 9ue. dent, 0 ~~I met_ h~. cerca, de onze anos com in- i -e~ p-réstimOs, que, afinal, só têm ·.ser .. 
classificado como . comunista. pou~o, tamb~m . a_ C"mna podera ? ~ slst-enc1a, apmxouadamente, como se I Vldo para. favorecer. a situação dos 

· dUZl-.lo _em oond1ço~ de concorrer elo~ 1 ~stiyrnlse- ~rigando com ~lguém: . A mais paf.s~s .produtores. 
O Sr. KerginaWo Cavalcantt - o Brasil. Se tal acontecer, a~ -cu P 1 , Afnca e.sta plantando cafe - est1ve - . 

Permita~m-e V. E.'!{.a pequel).a const- se::á. nossa porque somos cap~.r..es . de {lá e 0 •testemunhei, pessoalm-e-nte - O ~r. Ket;ginaldo Cavalca.nt1 ~- E' 
deracãQ alnda em tôrno do seu bri~ vend-er o }Y.-Odu'to a preço mmt.~ lll- f café frondoso, árvores grandes café I históna antiga. 
)h.anie discurso. (Assentimento do k-rl-o1·. ao de. qualquer outro Pais. não bom mas bonito 0 S F d á 
orador) . Tanto ~enti essa atmosfera .~ 1 ' · - r. ernan es T vora - Essa a 
!hostil e pesada que, tendo recebido O Sr. Kerginaldo ~aval! tntt _, O Sr. Me-m de Sá- Café robusto. ·nossa .sorte, a no.c;s[l sina, não sei por 
c-onvite 'para visitar a União Sovlé- Será· possível QUe queiramOi. v-e:Id~r I que. Desejo, ainda., a titulo de ane­
tica a mim dirigid-o por Ilya Erem- café à Amérit'.a d-o No_rte ainda ma~s ·o SR.'LIN'O D~ MATTOS-Exato, dota jocosa, contar. 0 QU-e observe!-· 
:tmrg, entre outros ___ int-el-e_ctuais .russos, ba.l'ato? Por que nao reclamam-:::sl-é o têr_mo: produção farta. Não de~ nos idos dG 1920 . ViajaVa eu pn.m Q 
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. sul do C-eará com o então GOvern!l~~ relação às J?~ovidências aue o Ot,vêr- ~ ~ic1o Sochl Democrático no Senado l"e- reza da intelig·ência e ~ firme7.a 
dor JoãQ Thomé de Saboitl e 8tlv~. 1 no Fe<iet·al ]a t:,tá tomando pa:-:1 t'Dil- ' 'er:::d, r8<f!:;·Ht oonstitu!:r a ~ua lirle- de espírito;. e competência· e o 
homem 11mável e bonacheirão Che- finar os catastróficos efeitos çia ~êr::t. ran~·a. r:0!1l o!' Se6Uintes nomes: caráter; 0 respeito que a si pró-
gando à casa de um matuto,_ qu~ lht.:l Julgo n<eceEsário trazer ao co~he- , Li der _ SEt,ado:r Fi!into _\ttüller. prio se deve e que ao.s 0utro~ .;e 
ignorava a identidade, pediU agua cimento da ~n.cão. nesta _O!JOrtullld?~ Vice--lidf'~· _ Senador Lameirn. Bit~ impô~". LotliS Barthou ~E~·~l'di-
beheu~a e depOiR cmn~ou a conver~ de,. Que o Est3.do de S~r?IP~ tamb<!111 I ~~ncour:;. nistro da Justlca da França • . 
sar. P_e:·guntou-lhe: "Meu ~·e lho, co:, 

1 
e_st~e sofre!1d_o ns malefJcJOS dessa es- A:m".l~ ..:~~0 :; oportunidil.de. parr< re- '·Tt'm quitro Palrv"as se poder:\ 

mo va~ você com a sua a 3ncultura? 

1 

tla"' m m.o1mal ~ . ln:-,var a vu .. q• "F:xcr>lf'ncia •. ,.~ pl·otes- f!1cultar unn r:llún'n.. M!i.S ty:Jdd 
o matut1J respondeu, muito natuL11-- Sabe-.~~ que o fenome-:-o d3 ~·r~,'l. :n.c c1 ~ u~ir:1 _1 alta e.<:tinw e mais dl'>- s~r que a• d<>monstr·~'":io d~ ffl"· 
mente: "Seu Capitão,· a nossa agrl- nno é snnp~e.:;Mente local; . •ün·a;~~_e~~- tinta coi)s.icleração. _ Fi1into Müller. sid[ld·e não exiba tôda num ·iJ<-
culturazinha até qn:o- ~dava para ai~ .. ~ apenas .uma pequena a1e~ to::.t'~"".= J curs·::J. uma só p:·opcsiçiio dnnt, 
gente viver. Apenas na o se pode vi- u~l: O ce1.to. é_ que €S:<a. tem1da ca.:J.-

1 

b1ve7, pnra se v e ..:ter no esp\.r·,t.,:, 
ver por causa: da perseguição do ar1- m~c;•J.de cl!matlCa abarca am';)la 1·c~ OFiCIO hun1:1no um êrro tremendo ... \lfrs. 
vêrno''. Esse 0 sünbolo da mentali- g!ar:. . uma \'e7. la:r.:;ndo .ao mundo. -"'t!Je 
dade do matuto, 0 qual sente- que oi Somente em áreas d~ t.::ocgraf;a ac:- Em 21 de março de 1958 D2u« que de contestaçõ::-s. ral"!f'• 
GovêrnD tudo reahza de maneira rti- dentada ou_nas pr~xum~ades do lJ~ f Senha;: Presldente: cín:o;; f! dcb::l.t"o; !:'~-n?.n r<"\US:tt·1~m. 
versa da aconselhán:!l em pre;uízo tor~l o [enomenQ flca atenuado. Às!' . p::~n'-+'ntur~ .. l:\~Ud"' ~'.~:m, d-e~p,t1e_: 
dê! d · 1 vê:ws. mesmo estas áreas são tam- Tenho a honra de cmmuncar a Vos~ em lhe· da1 combate . Ruy Bar 

e e 0 PaiS. bém sacrificadas. $::1. Excelência que, designado .Jelo bc,~a. ·. 
0. SR. LINO DE MATTO:S -:- ?r· Na V€rdad•e, o chamado Polí~yno Grupo Brasileiro d~ . União Intet·p~;-j '&~.::clenti~simo se-nhor Mini.<;tro da 

Presidente .. com multa .alegrta msuo, das Sêcus sofre anualmente os efPi~ lamenta!' _para p~rtJCJpar da reu~~ao Justir:-a e Ne.e;·ócios rntel""iore.s: 
em meu diScurso, o valioso aparte Jo to.s de-struidores da estia <rem. A sl"-ca do Comlte ExecutJVO da me;,;ma Uma o, ' Hyldon F.-orhrt. cid.:~.dão brnsllriro e 
eminente Senador Fernandes Tm•or:t. "' fl'''Ômeno. J}Ol' assim dizer, anua!. a realiza1·~.se em Genebro_. para. êsse 1

1 

,s{'rv.idor público ci\'il d<l Untão, rt'l 

Finalizo reafirmando que a lncompr~~ Qu•em conh-ece a região. sabe dic;srL fim me ausentarei do pal .. ". no tlla 26 exercicio de um direito qu-e lhe. ~ :-·: 4 

ensão govt!rnamental P~tl'a com a :lgn~ Quando a~ chuvas ta.rdarn mais do do corrente. t)ressrJ•nente ass-egtP'ado pel·J. Cc·ns­
cultun ê a causadora dos fatos que qÜe o limite máximo tolerável. entno. .A.provelt~ :·, o!frtu?id~de, J;>ara re-

1
· titUit:'ão tart. 141. ~ 2.1) f' pe 1<> !<".'>· 

estamos apreciando da tribuna d(. as condiçõ:os de vida se tornnm diE-1 novar a .'o.Ssf!. Excele!lcHt, os ~rot~.~~ t.'ltllt0 dos Fun~ion:'>rif'S Públicos ('t~ 
Sr!nado. <Muito bem: nwito bem, ciiimas ou lm. ooss.fveis. e dá-se o I tos de nm;ha. u1~a et:tm'l.a e m~w· .. cl1s- vis da União fr:'::tYJítt,lo VTT!l, vr>m, 
Palmas. O orador é cumprimentado) ahRndono forcado da. região. ~inta UJ1.'.·deq.çao. - F11.r,to l~ull·~r. ?or seu advogado infr?~::~~~in_fl,do ~~t 

os rio;; e riachos .'l'ecam por ,..,,,mM O SR. PRESIDENTE: ln!':trmr.~nto de procuracno an~·:<o 
Durante o _discur.'{o elo ~r. Li no nlf't.o.. t.t·ansf":'rmnr-do--'"e Pm lil~·~·fl.c Defiro o Requerimento n.0 71. de (I}ef'. n.0 11. nos melhores têxmos ~~ 

ôe 'Mattos. o Sr. Apolonw. ~all_es ralxas de areia e dt D<'dra .. O::; a'çít. ·.i'l95S, de informação do Sr. Lino ;e /dirf'ito, recorrer, como f'frth•Rmf":J'e 
deixa a. cadeira da Pt~esidP-ncw. de~. as l!Hw:'ls e ~"~ tanoue.<: pf'!•ri•.:'n: Mat~s. ~it:;pensad~ n. leitura. porqlla!l- recorre. prrra !t ~ti]K'!'ior antorif.tHle 
o_ue é ocupada 1>elo S1 , Cunha 1 tôda. ou quase tôda n água. pel:J 

1 

to foi fe1ta da tnbuna. pelo autor. I de VoSS:'i' E:'l:celen1cl~. do ato. ~d~ Ex·no. 
:Mello. "wnor~"<'i') intf!nsa con.~eoii~l-:te do O SR. PRESIDENTE' Sr .. rh~fe de P? icm do ~l.otl\t.o ~-

0 SR PRESIDENTE.· tm-te ca1or e- do \"~nt comtanl~ A : delal. ~ Genet:Jl AmHun. Kruel, -
· · â~t,a oue re,da ton:.a-~e iodOOa e de l Sôbre a mesa requerimento. que vai i ente._ r~co.lhrnd-:J ~rgt~m.ei~to:" e c~n· 

Contínua a hora do expediente. eor esverMada. .ser lido pelo sr. 1.0 Secretário. 1 :lu."'oes, dnta 1:fma. In.JU íd1cos e n 4 

Tem a· pala na 0 nob1~e senador j . _ . ~1~St05. coru~:l'0tes do n\lr~rer do ~s 4 

Gilberto Marinh<l segundo orador 

1 

A vegeta~?O ~1ca to.tatn'tent-e ~!.'m E' lido o seguinte s;stentf!' JurtdlCCl da chef "l .de Pt•J.f .. 
•nscrito • tOlhas. PB':'e"endo ·<!ue esteve PHjeJ.. R qu 1 e ! 72 de 1958 I cHL e com !'unost.a bl'I.<:C nnm exdru-

. ta a 111'11 incêndio Olle lhe cmehru:;n e Ert TI n Q n. ' I Xtllo P. parciaJís:::imo proceS.<:o adml-
0. SR. GILBTõ:RTO MAR!NflO I tuào. d'êixanclo à mostra o caule r::.- Nos têrmos d!l art. 126 len·a b.) ni.~tr~t\\'0, afa~tou. o_ ot:il recorrf'nte 

PRONUNCTA DTSCURSO QUE. ~uíti<'o ~ e"~U~ido. A catin~·!l tor- do R-eg;mento Int.srno. req.ueiro qnt> do ~argr1 em ccmus."Uo rl.e C. ~de no 
ItNT"R'F:GUE A REV!RA.O DO· M-.<::f' um manto cinzento a.~a})nl- ~obre 0 Pro ·eto de L"i da Câtmll'a I sr;n•tco de r.ensurn. d" On·e:·soes t='u~ 
ORADOR. SERA POSTERTOR~ tth"l'Jte ' 6, J 19! 7 

.,~ F , ..... I hllf'A~ do Den'~rtamento Feclerrl, de 
· \1.o õJ, e .;; • 1Ue Cl~U a <I.~U.ú.,...l.\:: Q · "b\. h e •• .MENTE PUBLICADO o I?' a do enfraquece pt>!a falta de F . . 0 . t 1 . r:l \1 "'e"'\lrancll Pn lt'1 so a a.usaf,ao ne 

• alhnento e moi-re de tn:inição ou d: an~-:ncm e 00~1 ~ ogra e · n~ orática ele C'"im-e de 7JN'VaricaC'flO, 
O SR. PRESIDENTE: 3 t,...1"'"'" 1'11'1" ~a~d'â"'"" nue •··~..:.tarn n~us. alem da~ Comb~socs a. que 101 1anontn.r:!dO-o co. mo incurso no art. :Jt9 

c:! · ' ' ·r • , dl.<;tnbuido, seJa tam en1 ouv1da ú ae do Códi.,.o Penal 
Continua. a hD!'a do expediente ._~>mpre nnr se man, .P,c: a a St<Cll na S" 'de p '!blica .. 'r ~ to f 

. -~ · · ·.' re~~~r'l norfl'.o.o:tP. dn 'R"flo:il.. ~ ~t\n'lid<) .. u 1 • E o fn? ~com _un,~amen nos a-
Tem R. nalarta .o nob . .P. Senad~l D .F.o:~'l.rlo 0 ,.. S·erO'iue. com maior· ou sala dru; SesSões, em 21 de n:nçv, tos P rP?O?.<; adHmt.e expcstos .. e"-

Nova.i.c; FJ1ho, te-neua orador 1n.s-cn- 'm.or.or i tf'no:'dRde · df' 1958 ___ Vivaldo Uma, r' monsr.rados e comprovados, a saber: 
to. (Pausal. n ,, 1 . . 

!f,. nonu!ar.ão do interior se~·gip;mo O SR. PRESIDENTE: I 1 • 
Não está Pl'eser.te. t:l'IT\b~m cor>hf'ce a. an~ú~tia do ê-xo- Entre o.~ deveres pl"imord:e.ís 'JllO 
Tem a pala.\;l'a 0 nobre Senador 1 d'l na"a o SPI. corn n ~h"-ndono ila~ O ProJ:~.o de L~.i da Câm:.t~·a. n~~ i1~1pe:-!e.m. aos órgãos da Administ.:a-

Alenca.st:·o Guimarães. quarto oradorJ;;tta<: te•.,.R<:. e t'llr!l'-P.m tem pre'l~nM mero 6~~01, que ct.u a. Ft~culd,tde Cl~ !~ao Publlca. no E:stado do Dire:t~J, 
fnscrito, (P:1usa). · I ~h rio. ~flifA. a ~!"da do !*tt gad.o e Fann.ácta -e OdontolOgia de Mll.naus I avultn. em primeira plana, consoante 

rta<: plan' fl"i'l".s. ,..,,,.,,e-?,Uidas. sabe fot despachado às Gomlssõ~s jf' , i!!~u.. a• lição dos m31s mOdPrnc~ e aU!DI'i-
'&tâ. au.'lente. 0"'''"' <' m ('ltlf'! ésfôrc<t. I ca.ção e Cultura. de servrço Ful)lJOO i zrdos Crntadb:;tA..s dn di•·eito admJn:s-
Tem a nalaYt'a. ·n nohre :3'enador \ · Niifl nretei1do enumerar :1011f a.c; cU-- Civil e d~ Finanças. ~ tr>a.tivo. n de1;er ~e tu,o;;twa. no . tr!'lto 

Othon Mader, quinto otador inseri~ fir:olc1 . .,,1e_; QUf' o novn t:ergtoano. como I Acha-se em poder da pr:meua. dos mtnrf>sses pub1Icos e parucula-
to (PaHsa\ "'PU<: tl'ffi[l"<; õo 'N'nrcteo:fp tem de en- res. sem o qual, POr falta da necP.s-

. _ • · . r""'"'t"'~" nn ~11!\ l'ltn ppt"' vlrla. \ Deseja o Sr. Senador V1valdo Lllllalsárltl b::tsc> nrt confwnca gera-l dos m~ 
Nao esta no recmto N-"<-ta n"'{)"t"nÍ'l"rlP fv,.n um f' .... ._:-.10 J que sóbre éle SeJa ouvtda tamb{õm a dtv!duos mt.f'~r<'~nt-"s d~ comunidade 
Te 1 b. s qr~ .. nn Sr M;,,;<:;tro Lú('io MP;ra, para Comtssão ti-e Saude Publica. social dec?mam o crP::ltto. o pre~. 

Gasp~\. ~eh~s~vra 0 r~~-~do~ ~~5 ~ .. t 1 f"ll'e examine. com a Rt~r'!,.ã.-. one o o requ-P-t 1mento encontra 'tpo!l) n:l.' tf":'lO e a ou!ot'ldacte moral do pr6 4 

{o.· <Pausa\. sexto · ~, l('a."'o mf'rer<> a, atua,.Po tio Denart;t'- betrn b do art 126 do Regim(:n:o. pno Poder Publico. 
,..,elÚ<'l de ()\wnc; c(lnt··a nc: Sêc~.c;. e111 En~ votat;ão ·o l'equerimento. se. como· diz c::uet. a função ad ... 

Não está present~. · q,..,..,.:,..e. V~"':lf 1 cllr~ R .. Ex.!! Qt\e c,s Os Srs. Senadores que o apro\·am. ministJ·ati\•a por excelência• é asse· 
Tem a p•tla..vta 0 nobre Sen1.dor h·phr>lhos fl. 11 r:<:tH7r>.fl.() .. <; ~01" .nquple quel·ram cermanece1· seritadr;-.s. gurar a ordem pública .e se · a~e .. 

Jorgte Mayn~ud sétimo orador ins- n~"~"l't.IHYIPnfn tPm !-lido. ~te ho1e. de (Pausa). gurar a ordem [)úb.Jica cons~t-e. pre~ 
lt ' · mmto ne(lnen~ monta. hol'l"l t>f1Uénl fiA.« Cl'i)Uamente, em. Impor e Impor-se 

tr 0 · tH"""·~"H"r'IP"· real.~; <in l"d"do. t;l'\n- E. ... ttt t~.pl'ovaà.o, umr reta e serena distribuição· da 
O SR. JO'RGE MAYNARD: d11i!·{~ que temos sido muito .. prejudi- O SR. PHESIDENTE: iustiçe., fundada no respeito à lei e 

cad0s. à verdade. pôsto que ao &<;ta•do -
(L~ o se.c:uinte discurso) Se~ 

nhor Presidente, o 5ena.do ·ert:! 1\ 
t>a.tisfaçã.o de ouvir na ses.c;áo d-e on­
tem. o ~rand•e discurso prommr!ndo 
pelo err'inen1'e Senador ~Ovfl.is Pl­
fho. tr{ltnnd(• dfl~ dlficuldn,-.:H~" de 
tôda o!·dem que afligem os m•rdes. 
t.!nos .. 

A o··nrret!1ll'l ncti(l cfo Gnvêrno ·F e~ 
~n·fl1, nR,N n atllal Pmf"N'rência. cl'ef! 
,,.a~. E:'" llt>'h''f': ""t[>..iS n~l.o nobre Re­
·~~A,.,,. p,; ,.,,,,.,,.:t·o. ~f'VP ne('e,o: ... ?!.l·i'l 
·nrntf' ~!ir~;,. tA~n a r'"•i!l0 fi'<<::Olflda 
;.,.,,".1: séea, inc1nsíve o E2tado ele Se1'­
'""1'""f'. 

Dest,acou 
l"ealist.;\~- o 
ll-SSo!n. tõda 
"Pátria. 

Con1 iantec; no patriotismo e na. alta 
o o:-:tdor. com "a·uvr.:ts ""'mU''"'~"'l""~ 0 n.o precl[l.ro Pre.c;idente 
ien0"'reno ~~ <-{> •a nue: .T .. ,.,..~,:t',... R:""H"'nhf'k, (I~ • .::~rcrinsno.c:: P'>­
aqueh reg1ao -la nossa' "'"''l'lt'Yl n'le s. "F:~." ~·"~im proceda. 

']lfodfn ll!'m: mÚifo bem) . 
Rend<l aqui as' mir.;h~il homen,1<:!?ns 

R S. Ex .. a. pela maneira abso!'.lta­
menbe fiei como exorimiu o no.::so 
sentimento cl<€" brasil2iros tl.c. Nordes­
te: êssl". 11'?.'\W::I\ -.el"timPnto cle brnsl­
Udade que nos Foi ~e~nrio 1)01' nof:.so-" 
n1aiores e que cos~n·aremo;; pelo 
tempo a for,1. 

Depois da formo.~a ora::ão d"' Sua 
1!;).11, ouvimos com igual m nzer o 
nobre 8·ên[ldor Rui Carneiro., que! 
transmitiu ac seuad,J \H\~.:vra:s do, 
Sr. Presid·::!nte da Repú!.>1ica, com 

O SR. PRESIDENTE.: 

Nlí.o· há w~i~ .. orndor lnscrit'V. 
RAbre a mf'."'il. ofici0s o:ue vão 

~;~os pelo Sr. 1..0 Secretário: 

São lidos os seguintes: 

OFICIO 

Em 21 de março de 195& 

Senhor Presidente: 

ser 

Tenho a r.m.ra de comunicar a Vos~ 
.<,.!. Excetertc.a QUe a bancada. do Par-

o Sr. senador Lourival F'Onte~ e!\~ custo~ j1!St.i, cuja pl'imeira função é 
viou à Me..:.a discurso a tim de ser Pl'oteg-e~· oB direitcs - incumbe, an­
pubUcado. na forma do diSposto no ies de tudo. na expressão de Rnnrl­
art. 98, § 2,o, do Reg:imento Intd.r~o. letti. "realizar a justiqa no interessa 
. Swt. Ex. a ss::rá atendido, yeral", a quebra dê~se derer jurídiro. 

polítioo et11 detrimento ao dtreito de 
um simpl-es Cidrrdão ,Inda que alheio 
e.o exercício de qua'lquer munus pú .. 
blico, não tere apenas um direito 
individual isolado. mas importa in­
disfarcável lesão à consciéncia jUrf .. 
dico do corpus soclal a que êle per .. 
tence. 

DISCURSO SUPRA REF'ERI!X) 

Sl', Presidente. 
Para QUE! fique cnn."tandÚ do.s .\nai". 

venho dar conhecimento à. Casa dos 
têrmo.s d~ reçurso do Sr. HlH.on 
Rocha aQ Sr. Ministro da Justiça 
contra o ato do Ch~fe de .Policie.. oue 
o afastou, recent-emente, do cargo, em 
comis.c:ão, de chef:: dO Serviço de Cen­
sma. de Diversões Públicas. 

E~se documento está. assim ~ormu· 
lado: 

"JUlgrH' os seus ~1ne\hantes, 
condenar ou absolv-er, -exercer a 
se-veridade e praticar a indulgên­
cia ,displ)r da la'Zende., da vida 
ou da honra dos-. outros, - não 
hã responsabiltdaii,e mais te ne­
rcsa e m~is ~ra\'e E;..\l exiJe • tlA-

- -
\ 

For isto mesmo. ·a nenhum homem 
normalmente dosado do sen~imento 
do direito é lícito conform~n<Se, 1m .. · 
passível e inerme, ao desacêrto ou ~r .. 
.bítrlo de soluções a•ctministre.tivas e 
c;.W,s de autoridade injurídicos ou in .. 
justos: entes, o que se lhe impõe, n" 
testemunho de Jhering como verda­
deiro dever jurídico - e até cívico, -
é a legítimo. reação contra o êrro 011 
a iniquidade oficial. 

ExPJ-ndo e comentando a t.ese d~ 
5ál>io .autor do •· Dor Kampf .um_'~ 
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Becht", seguhdc a. qual o ho:rnem que 
ckf<>nde e fl!lz va·ler o seu direito pres­
ta um setviço à Coletividade, pondo 
em evidência a nec·ess!dade de não 
ae poder impuneln€nte oom~ter uma 
le:~ão. qualquer que seja, contra o 
organi.Emo juridieo~sOcial, aduz J?t~ 
e11rd: 

"O cidadão .. deve 1Ut3r pelo seu 
direito. mesmo quando o lnte­
rês.s-e imediato 'é insi~ficant~. 

porquanto (que tenha con.sciê::tcia 
disso ou que o ignore) combate 
então pelo Di":eito em geral. 1\ 
defesa de um direito isolado, ~m~ 
bora muito hümilde, te ma me.s~ 
ma importância, q\_le a mais mo­
desta dPs descobertas na ordem 
ci-entífica: não se pode prever o 
QUe ela produzlrá". AO Direfto 
Puro ,tra-d. port. pág. ~1.7)• 

No caso em exe.me, o interêsse lm::­
dla:to é ck imeru:o e inestirnãv.el v~~ 

ler jurídico. por isto que, a par da..<; 
cansequências e repercussões do ;nu 
itnpugriado- no. plano da responsant. 
lldade c1·ímína'l, importa a desarra­
zoado. acu.sação- imerecido e gra'Ve da­
no à reputação mmal e social do 

·recorrente, oomo se passa a demons­
tl1!.r: 

II 
Diga~se, de logo. que o postulan',e 
Rb.Salutamente não pleiteia:, atrat"~b 
dê~te recurso, a sum reintegraci.o, isto 
é, a .sua volta ao cargo de Que !01 
dispensado, ma.s, t2.o sOmente, o can­
celamento da imputação criminal, 
opróbiosa e, data venia, injusta.. colb 
que se pr-etendeu emprestar motivaçtlo 
a.o ato oficial ex.oneratórlo. 

Realmente, em. se tratando. como ~e 
trata, de um carg-o em comissão, qU&l 
() de Chefe do S~rvtço de Oe-nsun; 
Qe Diversões Públicas. subordinado ao 
Dep~rtamento Federal d-e Seguram.ça· 
Wbiíca, dêie bem poderia o· recot­
J:ente ser destituído ad mutum, pelo 
Sr. Chefe de Polícia, independente­
mente de qualquer justificativa ou 
lnot1vação, no exercício de um ato an­
tninistrativo discrícíonário, de sua e:!c­
clusiva competência, ato contra o 
qual - !1-"'SOO, bípótese - não. terh, 
por isso- mesmo. cabimento quabuer 
recursD, na esfera administrativa, ro-
mo na jUdicíár!a. ' 

DI.I..RIO DO CONCRESSO NACIOI,.AL (Seçã'' 11) 

ante. doe 1llB fu.lgamento de mérito, 1 Sucede-, 1P01"é-m, que; tiO" curao do 
em processo adn:rlni.stra-tlvo, que con-, processo -· e, já então tlll'nado J:nl­
cluiu pela imputação, ao servidor, de blico _e notórto c fato d-e~ haver Hyl­
fato criminoso e, comequentemente, don Rocha "caido em desgraça", m­
pela adoção da medida exon2rntórü11 cidido na t!Xecração da Chefia de Po­
com o nítido ca-:-áter de penalidade Ucia, pelo pecado de f:er favorável 
estatutária. e- prestar apoio ao projeto, em ela~ 

Destarte-, plenamente cabível é 0 boração parlamentar, de uma lei 
recurso administrativ•J, não no senti- transfelinC:o o Serviço de ce~ura do 
do de re;ntegrar-se o recorren~ no t::>P.nartamentQ Federal de SegUrança. 
cargo, mas ll(l do reconhecer-se e de- Pública para o Ministério de Educa~ 
c.~amr~se a improcedência- da incrt~- ção e cUltura, - de logo se cTíou, 
Pttção de jato criminoso que se Zk.e dentro do própr!o setor poHcial. rná­
/êz, como causa aparente da des~l- xime em certos círculos ínteressados 
tuiçã<>. no eontrôle da censura· e, fora dêle, 

Cc.-meçou-se, neste siuguhr e la­
mentável . episódio, par desnatumr 
ccnwletamente,_ em sua índole e fi­
nalidade juridico-legal, o ·processo ad­
ministrativo - in.stituido na lei para 
a apuração ·de irregularidad-e no 
se-rv1ço público, de que "tive: ciência" 
a autoridade (art. 217 do Estatuto­
dos Funcionários Públícos Clvis da 
TJnião), com o transformá-lo, de !Jla­
no e sem mediàla, numa esnéde ele 
sindicância geral, numa devâssa am~ 
:pla e ·ilimitadamente aberta à' busc-a 
indeterminada de todos e quaisquer 
fato!" - ações ou .omi~sões - gue 
!:e pud~em constituir em motivoQS ou 
i?Strumentos de acusação contra Hyl­
con Rocha, co:rn os mais claros e su­
gest-ivos estímulos a tôdn sot:te de 
denúncias, incriminações e insinua­
ções'- engemkad·as pelo contubérnio 
entre o l.nterêsse contrariado de uns 
e a pusíiânime subserviénda.- de ou~ 
tros. 

entt·e a vasta fauna. W;ls aUtOl'es e 
empresârim) ·contrariados em seus in­
tel"êsses E> apetites . pe!n firme açao 
moralizadora. do irldiciado, utn clima 
de cOnspiração. ajusta!1_do...se todos, 
em causa oomwn. numa espéc:e de 
.. entente cordi:ale" predisposta a tôda 
sorte de ·engenhos e arremetidas com 
o designio de afastá-lo, a todo preço, 
d~ direçáo do serv:ço mal.si:nado. 

A.s.sim se percebe a razão daquele­
''clamor geral" contra a atuação C~ 
Chefe de Serviço de Censura de Di· 
ver~ões 'Públicas" (sic). a que alude o 
"Relatório" de fls. 285, ao referir 
que. depois de iniciado o proce-SBo 
cotn basE~ na citada representação da 
Un!ão Brasileira de Composítores. 
1U .B.C."l. outras peças acusatórias 
foram sendo levadas a()s autos r.: aco~ 

·lhidas t:ela Com:ssão inquisitorial, 
firmadas pela Sociedade Brasileira· 
cte Aukres Teatrais CS.B.A.T.), peia. 
Associaçiío Brasileira ·de Empregados 
Teatraís. pero Sindicato dos Artistas, 
cenógra:fos e cenotécnicos do Rio de 
Janeiro: além . de que conforme . se 
aduz. "l.lo decurso do inquérito, ou~ 
tra.s .socied:zàes do no~so gênero tam­
bém ar1;:cu1aram aueixas. atravês de 
seus reoresentanteS legai...-. oontr:l o 
funcionário em questão, pe1o não 
cumprrment-o sistemâtioo de dispo.si­
ti\'"Os leJrRis Qne amparam e protegem 
os direitos de autorE~ e composito­
res" Csic) . · 

Assim. em contrário à "evolucão 
do direito disc_iplinar, quanto ao pi-o­
cesso, no sentido de reduzir-se, cada 
vez ma:s, o arbítrio da autoridade 
administrativa, substituindo-se esta 
~eição. ~iscricíonária PD! um processo 
JUrlsdtcional de fundo ma;s liberal". 
a q_ue alude o ilustre Themís:tocle~ 
Cavalcanti (Tratado de Direito Ad~ 
ministrativo, V oi. rrr. )Jág .. 473l, em­
pef!-hava-se o nróprio prestígio da au­
tondade na faina de granjear ele­
mentos comprometedores na conduta Assirr. se compreende viessem, ar­
funcional e pessoal do Chefe do ser~ regimentados. funcionários de ma1or 
vicn de Censura do o.F.S.P., ma .. categoria e de esca..<JSas letras. que, 
nipulava-se. a capricho. um auto- de .até pouco antes. serviam subalterna 
_fé; convertia-se o processo adminis.. e dàcil::nente às ordens do indiciad-o, 
t.Tati~o nurn ·instrumento ínquísitoria1, insinuar-.se como tffltemunhas e,. nes­
convtdativ') a tôda espéc'e de incre- se caráter admitidas. se pennltíssem 
oa{!ões. queixas. dce.stns. malsinacões formular as mais díspares ~ espan­
e- verrinas adrede utilisáveis à· Cap- t-{)sas críticas à orientação (to serv:{.)o 
c:r.sa a:rticulacão de um libelo no es- e aoo atos funcionais do próprio chefe 
tllo de Torquemada· a serviço das - que sabiam estar sendo o a-J-vo da 
maquinaçõ~s do auto Ofic!o. Cólera de Júpiter - contra <11e 'd~-

prEoc'e.~""' q. ue reflete a visão ,.eral do "'acairr1nd.o a matilha· de seus ódios, 
"'"''"' ~ frustrações e despeitos 1:ecalcados. 

com a mais amável receptividade da. 
ilustre Comissão inquelidora ... Com eftiito: 

Sucede, no en~anto, que o a<to fot, 
o!icial e ·pUblicamente, vinculado I\ 

uma deterruin~ da causa, jungido a 
uma motivação especifica. eis que o 
Sr. Chefe de Policia, adotando como 
ba'S-e de sua decisão o espUrio C\1n~ 
telldà dos itens 12 e seguintes do pa­
recer do Assistente Juridico do D. 
F. S. P. (fls. 3M ~·segt.s. dos autos), 
situou a providência da destituição 
como consequênci.a de fe.to.s apura-dos 
em processo administrativo e, com Instaurou-se o processo administra- Assim se explica que do álveo de 
expressa indicação. do art. 319 do t~vo contra Hyldon Rocha, então "'l!xer- um processo admi.p.istrativo destinad-o 
Código Penaly atribuiu ao recorreu- cendo o cargo de Ctiefe do Serviço a apu::-a.:r certas argilldas "inegulari'­
te a prâtica do crime de prevaricação de c-ensura, inicialmente com base da.d:es" constantes da representação 
- o que, out.Mssim, reitercu e tor- num"~ derúncla contra 0 mesmo· ofe- inicial da U .B.C. e conce-rne-nte à 
JltlU público em "nota. ofiCial" ampla.~ recido pela União BraSileJra de Com- fiscalillação do programa Cucs casas de 

· mente divulga-ela pele ímpXeDlla .cDoc. positores (U. B. c.) argüindo 'lirre- diversi)&>..s, para ef-eito da cobrança. de 
junto-, n.o 2) · gularidades" na. adrnü.,;.~t.1·ação do õ.i.reitc·s autorais. se espraiasse a vasa 

Assim, pois, se ao Sr. Chefe. 1.e poJ ... aludido serviço. Alegava a mesma so- tnalsã de insídias e increpações gra~ 
licla era Ucito_di.$pema ro :-ecorren- cied~de que 0 Chefe do s.c.D.P. tUitas, de cunho meramente difamató­
te ad nutum, do aludido -cargo. sem não"" determinãva e, mesmo. entravava rio~ a. pOnto de, numa síntese d-os de­
necessidade de emitir as ra'66es de- a f!scaliZ&ção às casas de dive-rsões. poimento.s dê-..s.ses .servidores, apareéêr­
terminantes do seu ato, lícito lhe não e-specialmente no tocante à8 progra~ o seu chefe co~o acusado ... de ter 
era~ todavia, fa:zê-lo, tin.pr1m1ndo ;t ma4;õe.s àe clubes e "boites" preju- visto_ bebendo UlSQ.Ue !l-uma "boite"; 
êsse ato o caráter de «efeito" de ·uma dlCando, assim, a arrecadaçã(l dos de nao gostar de. ser VlSto em caml­
srrpo.sta "causa" consistente em tato re.spectJvcs direitos autorais e· por- nhonE!tes da policia; de haver toma.­
de natureza criminosa. - de todo . • · • • do p!uie nnm concurso para a escc­
ponto infmmante para o servidor al- tsso. sollc1ta~a- a instauração de pro- lha ·de "Miss SUéter"· de professar 
vejado, - do modo por que o fêZ, ce.~so admintstrativo" a. fim de apu- , . ' · 
sem estar de~damente firmado em ru_ a fa~a de exação do mesmo no o cr~io comUJ:?.H>ta; de frequentar ca­
verdadeirtls provas de existência e cumprimento de seus deveres fun- ~aru~ ~e artl.Sta.s; de ser "~au fun­
con!iguração legal do pretenso delitC), cional.s e a aplicação das penalidades Cionáno ; de. ter mandado p~tar de 
eomo adiante- se demonstrar& - pois devidas" (s:lC) preto a caminhDnete dp OOITiço; de 
n1 é · ..., • · altemr a censura já feita pelos cen-

Dgu m é lwre para timar a repu- As "iiTegularidade.s" leva.dqg ao sa-res·, de ter ojeriza às sociedades laçAo- a1heia, e -muito 111e:a.cs se po-
derá tolerar ,no plano admlnistrãti- conhecimento do Sr. Chefe de Policia arrecadadoras de direitoo autorais; de 
YG; e; Pl"ática da calúnia oficial, num seriam, poiS, aquelas argüidas·· e como ser "vaid(lso e pretenci0$o~•; de sti 
pais cuja: lei penal a.ssegurn e5J)eclal tais coMideradas pelo. l.l .B.c. na di! "r "intelectual"~ de ser •1Bajula­
pl'Gteção à' hQnra d03 IncUviduos ccó- representação aceita., em princípio, dor·._ de surpreender autores e ato-res; 
ólgo Penal, Ca'Pitulo V). quer pelo Consultor Jurldieo oue de ter elevadc .a. classificação de fi.l-

.. opinou :Dela instauração ~ proce:s-.!'0 mes; de pretender tran.sleri:t: o serviço 
Nao se está,. portant.o, em fB:Se de admlnistrati"ó destinado a anurá-las. de censura da polfcta para. o Minis­

um caso ~comum de. sunp-les. d.rspen .. quer pelo l)róprio chefe de- ·Polfefs tério1 da Educação e CUltura; de h~~ 
&a ~ cano em ccmisslo:. -ooréni di- oue- t. 1êz /instaurnr. ver l!id-cr auem "Ü' .. duziu" o líder Vi- . 

r 
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eira de Mello a vots.r a. fa.vo:r da \C 
que· determina essa. transferência_ 
etc., et1:.~ 

lV 

Mas, sobretudo, o qUe rep<mta- sem .. 
pre, com sintomática freqüência, em 
todo o curso do processo, de mOd:() 
claro e indisfarçâvel, a trair o sub ... 
con.scif'm.te dos inquisidOTes, a. do 
cumentar sua irritação e paxcialidade, 
a desvelar psicolàgicamente o- móvel 
precípuo e recondito de tamanho en­
carni.çamento, é - na teia dos do­
cumentos -acusatórios catalogados, no 
rol · das pérguntas formuladas, no 
elenco das incriminações arguídas, a 
c-onstante, a indefectível pre.s.ença da 
"magna quaestio": - a ·projetada 
tranferénciu. do Serviço, de censura, 
d:::.s quadros administrativos da Folí~ 
cia, pa1·a. os do Ministério d-a Educa-
ção e CUltura. · 

Anote-se, por exemplo, aue, entre 
as peças dOcumentais instruti""ras do 
feito, há, às ·fls. 246. um recorte de 
noticia de "O Globo"~ de 31 de ou~ 
tubro de 1957,·sob a epígrafe: - "No 
senado Federal - Cc.nsura de Díver­
sõe.s Públtca.s'~, onde se lê: 

"Em regime de urgência, esta .. 
va ontem em ordem do dia o pro .. 
jeto de lei da Câmara QUe di::;põe 
sôbre a transferência da Policia 
para o Ministério da Edur,a.ção e · 
reorganização dO "Serviço de Ce-Jl ... 
sura. de Diversões Públicas ... u 
t..>tc. (segu-e~se um longo relato 
descritivo sôbre o assunto} . 

Nos interrogatórios e depolmentos 
veio à. baila, iterativamente, o gran­
de fato", versado e flagelado, outros.:. 
sim, no próprio .. Relatório de fls. 
com o sagrado horror execra.tório das . 
culpas extremas, como se traduzisse a; 
prática de um ato de irremisível apos· 
tasia merecetror das chamas do in­
terno. 

com efeito, ali se condensam e re:.. 
sum-em, afinal, tôds as a.cusa.ções. na 
síntese de uma conclusão altamente 
expressiva de um estado de espírito, 
reveladora dR-queJes sentimentos e 
preocupaÇões determtnante.s da vindi- . 
ta policial contra o hOmem .fá então 
considerado oomo "um inimigO da. 
Policia": 

u A reiteração dessas emissões," 
- diz o. menci()nado Relatório -
"o constante d.escUlnprimento da 
lei evid-enciam um protJÓSito. uma · 
ação deffberada. a execueão de 
um programa visando a desmo­
ralizaçã.o ·do Serviço de Censura. 
Assim procedendo, o Chefe dêsSe 
Serviço não pode ter outro obje-

. tivo senão .justificar a necessidade 
da transferência do mesmo Ser~ 
viço para o Ministério da Educa­
ção .e cultura, face à. sua inope .. 
rância. TUdo indica ter- sido lns~ 
piração sua o nrojeto aue a êsSe 
respeito tramita no .Co..ruçesso 
Nacional e per cu.ia a.nrovacão ' 
êle vem t.rabaJ.ba.nd<J ativamente, 
de. vez que· será artamente bene­
ficiado" ($lc). 

Noutro- tr~ho do Relatório a ani~ 
madversá{) e a ausência d-e serenidade 
supuram em verrimas e expras-eões 
como estas: 

11Vai<iooo e pretensioso. o tndi~ 
cla<Io jU!'g'a-se um intelectual. 
Isto êi-e d-eixa transp1rrecer de vez 
em quando na su.a defesa, em u .. 

· radas de auto~eloltio. cOmo aque .. 
la e:m que diz que a censura 
atualmente .!\ feita à base de cri­
terias cautelosos.~" etc .. - "Que 
critérias cautelDsos são êsses QUe 
levaram o servicn de censura a-o 
estado de- descalabro. desmazêlo 
e iuaoerâncfa em aue se enconiJ'a 1 
Não rten-do o indiciado meticiona .. 
do êsses r::ritérios . cautelOsos que 
ad-otou, ficamos igncra-ndo ciuais 
selam, mesmo pOrQUe o única cri­
tério oue éle n«rece ter a.dCJtado 
é o da. OOin}:lleta irresponsabili-
dade" (Sic) . · 
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E nã~> t:u-da a percuSsão da mes~ tre os quais um parente do Genern l -pe,li.f'rttl• livre e s.cintosamente, ·nos serviíjO, não ralo a contragôstJJ dêles 
tua tecla: Chefe. d~ ~li'?~ e. a.lgllllS auxillares pa!o~ . .s. nos filmes, nos placucàs. dei pela p .•.-da de vantag-en.s >luferive!.S 

«T'C!m\ua 0 \nd'\t):aô.{) ~ S'ü"a d~- do propno llldi.::J.ad-o; C) a rutW'a dO-" prcpt~.ganda, nos programas je radto noutro-s rumos da :ílSaaiizaçã(J, 
diquas b:erã.rquicos que represavam e e -d-t televisão e nas letras musicaís . · . · ' , 

~i~ã~n~t.~.: 000~esi~ffe:n~! continham, até então, no .~ront in- para gáudio e lucro de conheJdos be: . M~, é óbvio qu~ ~trus provldenCl~as, 
da que êle lhe disSera quando t-erno) a vaga malsã do despeito_ 1n· ne!ic:ários dà' exploração da imt>rai1~ l.mportando resrrJ~O"-"S ou v~~\!Oes 

c_onf:Jrmado e de mconfEssável msa· dade e du. indUs~ da .porno~rafla ... n~~ ou menu~ e.~vdLa.) e :-..U ... Ml..tJ.~ 
perguntado a· respeito -de sua opi~ tJsfaçã.o de aJg.uns elementos p.sla Clais em relaçao às peça.s ou com--
nião sôbre a transferência do Ser- ccnt.rariedade a certos interês~e.~ e. ?ara isso, aliás, ter-se-Ia de colocar posi;;&Z." cen.:;aradas. haveriam de • 
viço para o Ministério da Er:luca- vantagens ligados às atividadC.5 p:~ii- um fi~.cn:t em cada um do:s citados proyoca.l da Parte dcs f'rup..~sárJos, 
ção e Cultura. Essn e.leivosia nã"O ciais em determinados set:JrEs da fis- centros de diversõzs durante tOda a ~utor-es e compositores. a.mgl<:tl).s e 
atinge ao Presid~nte da comissã-o, n"J·te a· e·per e a egJ·st•·o pun1 ca.:izaçáo, sabidamente rentiosns em "' • :o a P ra o r - .=uJ:.:st<Cm<::n~e preJu::ilcac..-us en:t .::.eu., w .. 
cujo padrão de dignidade Ee situa percentagens cu pt"'p~as. dos quais tivo de pessiveis transgressões, diítrH terêEses comzrclai.s, rEaÇÕZ.'i iOtLIPis~ 
muito alto, onde ela não pede teve de ser desviada a. maiOria düS taref1a, ·quiçà iiUp:Jssível, me.srn0 o.:m tosas, e um movünen~o de oposJ~·to 
c.heg:.ar. 'J\()davia, a irritação cau- poucos servidores disponíveis, ''3.Ta o a disponibilidade de muitas -...lezfna.3 e combate aos atus e n. pessoa do 
.sacia pela referida pergunta é 1:' de fillcais 
ma.is uma prova de que 0 indicia- cumprimento de outm.s missões, nãD · • Chele av serv~ç.:J de Censura K.'m o 
do se interessa realmente por lucratiVM, porém mais relevantes a VI ob}etivt. de afastá .tQ O:o C'l':;o ?•e-
aquela trr:msjerência e se estore. a causa púb1ica e a·o inteJ.·êsse social. cisamente como, na espé-cie acon.e· 

Mas. en1 suma, a tal estad-o de ct>i· 
pela aJ)T'Ova{'.tio do projeto que De tora para aentro, pelo conlúJO sas se chegara que, a bem dizer, Q ser- ceu. vn 
transita no congreso Nacional''· das· sociedades arrecacta.dora.s de- di- viço de censura existia e ;nilita va 
<sic) • relto.s autorai~ - sabi:ilUU<fnte riValS, pràtil'llmente em função dOs 1nterês- Di.sto aliãs, se ·acha sob:jam:nte 

Já a. u.n.c. (União Brasile!:n de dJgladiando-se mUtuamente na diS_pLl- ses e atividades das aludidas assuela- capacitada a opiniao pública, l'ntr~ 
"Compositores), na petição de denún- ta gananciosa das rendas. roas, pela ções. Seus poucos fiscais, _ baldas, o So.ÕU !n.stinto da realidade ;;. o seu 
cia primitivamente oferecida ao Che- solidariedade do -objetlVQ comum, alia~ na maioria, de aptidõ~s e ccnhe~l- ~ent1mento ru.u. •• a.J. o-e J~ .. i.;a. w.t 
fe de pOlícia... e que foi, apar~ntemen- tias entre si e, ademaiS, com r.e.nos ment<ls ·para a especlal natureza d'<~ qual se pode verificar, quer pelos co­
te, tomada pOr base para a Instaura- grupos de empresários, autores C' com- função, e as.sociad-cs. não rar.J, atra... nr~ntários e protestos da lmpl'e:nsa 
ção. do processo administrativo, ex· Positm>es - numa espécie de "guerra vés d-e p5rcentage-r.\l e pro;.:nas. a bonesta. e respoi:..sá.Vel de3ta Clprra:, 
piorara, muito de cálculo, o tema santa" contra .o bldiciado, p·or se jul- taiS interêsses _ 1am adquu·,_:du u·a qu·~T pela repercussâ.o ctesía.vorá.vel 
crucial, com esta i.ndustrio.sa insinua- garEm, umas e outros, prejudicados mentalid1a·:le de meros agentes, man do faw no s.e10 ;lo Parlamento Na­
ção, tendente a pô-lo ao .. initio, no nos seus interêsses .lucrativos e co- datâri:os ou prepcstcs des~as en~.ua- 1 cional. Bastar-nc.s-ia c1ta.r .e inv.u~ar. 
index dos transfugas, dos renegados, merciais, ante a orie1ltação qlle Hyt- des. Por outro latl:>, fornfeiam-::-e c.:tr- neste passo, como exemplo, o expres­
dos réus de alta, traição: don Rocha i.nlpl'imiu QO 5erVi1}0 de teiras oficiais, -gracrosa.s, a íü:cats p3.r-. si v o art\go editorial estampRdo n-a 

Censura. ticulares da.s mesmas enti:tar..~. u. «.:a I primeira páozina de O GlD_bo á-e 22 de "Afim1a....se, ainda, QUe a lnten- ~ t -o 
ção do Sr. Hyld::>n ROCha, nssim NingUém ignora que êSse importan- dar-lhes maior autoridade e .,acrhd'::t-! novt'mbro da 1957 sob o •1 u:.o ca~o 
procedendo, é desmoralizar 0 s. te setor· do nepartamen:O Federal de de de açho, tnave.stldcs, assun, {.Ji~es 1 da C-ensura e onde se lê ' 
C> D> P> e ·tomâ-lo ino~-nte, Sen-rn·ança Pública, falhan.d·~. eviden· estranhw. em auxiliares da p;;Jlcia, ''0 f t nt ... Qlr•tor da 

p~- b""" tudo numa mistura numa pr{lrru.s~m- a a.s ame 0 ... o • • ". . 
a fim de melhor cumprir os seus temente, à sua mais alta e 1·elevante d de d 1 _ 't 'b . _ ""' . c('nsura. represtnta o termmo 
desígnio3 de transferí .. Io do De- função social - preventiva e sanea· a+" .e unçoes, a n wçoe.s e ~-..,.m- de uma ca.rupu.nha.· tenaz 1no~,.o,aa 
partamento Federal de seguran- d1:1ra, educativa e corretiva de abuso::., pe.encra:s profundamente lamentável tr êl z s ·etor··s i•Heres-

d e c<>ndená vel con a e pe o " ·· : ça. Públ3.ca para o Ministério de no sentido, sobretu o, da mcralrzação · sados. Não dispumos i~ ~_tem~n-
Eduaação e Cultura. Para i.stD, dos nessas espetáculos pUblicas (tea- ora, 0 Serviço de censura p:>1 sua tos para dizer d.a proce.lência (HJ 
atuou j1mto ao Deputado Vieira tros, cinemas, auditórios de rádi-.o e própria nature213, é missão eminente·. improcedência d9.S RC'USa.~õe.s tor-
de Mell·J, de quem é secretãrio de televisão), das letras das er.nções mer1te cul~ural e educa Uva. de catá- muladas contra o ~t'. Hildon 
privado, fazendo aprovar na Câ- populares. et:., - tendia, crada vez ter maU; profilátieo. do que represo;;ivc Rocha. e qu~ serviram <ie tno:.,tivo 
marn ftderal ao projeto D.0 306, mais, a redUZir ..se à. miJ!ina e suhal~ e punitivo, e visando, sobre~ do, à de- à sua saíCa aa direção do .Sei Vl-
de 1956, que já se encontra tra- terna condição de mero órgão po-li- fesa da coletividade. ço. o inquérito em c_urso dn·a 
mitando no senado" cSlc). cial fiscaliza.dor e executor dos inte- se, re-almen~e. hOUve ou não s pre-

Por sua vez, era 0 honra.do Chefe rêsses privadas ddire~quelas sociedades ~buido dessa. crença, o ora re~r- varkaçã.o s.bgrtda.. D'i!sde ag{lra, 
d ~•f . •! 6 r! - ! . arrecadadoras de i tos autoraiS, ren~ , ao .assunur os encargos e r ""/0- no entanto .... pr.eci.so deixar c~aro 

e rul c1a, t: e pr p o, que nao azm ponsabilidades de .sua Chefia, procurou t: 'ld R h. 
segredo de seu máximo ·e!!lpenh:o em Não .se dirã, por certo, que velar modificar aquêle -estado de co~.5at e um ponto: O Sr. H1 on tX ll 
opar-se à transferência do servlQO pelo cumprimento das normas Iega1s imprimir novo.i rumos às ativid-a1es joi combatido essencialm~lr:e ~m 
assumindo atitude opinativa t! c!llllba- vigentes sôbre a· proteção 'do ·direitO fisc.alizadoras que lhe cabia oneutar funçqão da sua preocupaça,> de 
tiva.. que ·s~~mpre manteve e p.inda autoral não fõSse e não .seja, ex--vi . t d d 0 emjrentar a imoralidarle que 
em noV'embro do ano findo externava legis, uma das vârias finralidade.s e.s~ ';,re~~:fg!;~t; ~te~~ ~o d~K:"g p~- ameaça tomar conta 1~ .::er"f.U.'I 
em oraçã-o pronunciada de púl:>lieo e pecifica.s do s.C.D.P . .Mtas, dai a eri .. blico e do bem-esta-r social. Nada ha~ manitestacões artísticas. 
estampada pela. imprensa, nor sinal gir-6e e.ssa finalidade em sllà funçãO A sua oPosição a im·.JM1tdnde 
no mesmo dia da ex:-aneraçã<O do re.. prtuordia.I e, como .se pretendia, quase v.eri~. pois, que estranhar, no .contras- nas letras de ca.nçôes: à sua re. 
co ........ '" te·. d t d b te, s.ssinalado pelo Relatório de fôlllas, ,,.,,, •• 1.0 0 . ••ploração .do nú ·u....... exclusiva., esna uran o~o e a astal'.. entre o rato de que os Che.f.es ante· ...,...... ~ d 

lrao é pos.sl"vel que a. censUra. dando.(}, con:f.inandD~lhe a esfexa de rion; "sempre mantiveram anust.JSas como chamariz a porta t! entro 
.saia das responsabilidades do De- ação. amesquinhando-lhe a in:s:titUc1o.. e -cordiais relações .,com as .sociedades dos teatros: u sua preocupação 
partamento Federal de -Segura.n· nal destinação polític-o.social, até a:o que defendem o.s direitos .autorais•• e de limitar 0 apêlo a pornoçra-
ça pública. tJ&r.a 0 M!Ilistétio da ponto de converter numa espécie de 0 "clamor t~ra.I oontra a a.tuação atuttJ .fia c o mo forma fá.cil de hu~ 
Educação, uma vez -!JUe êste ser- statione jisci daquelas so~ieda.des de- do Chefe do Serviço de censura de morisrno na revista crial"am uma 
vif<O ~e ser considerado SOb fensors.s de interêss-es privados um or.. Diversões ·l?úblicas" (sic) . 1l:sse con- série d.e interésses contranculos 
dois aspec~: cultural e de re- ganlsmo a.dntlnlstrativo criado princi... traste estava na lógica dos aconteci- culminando na camPa Tt n n de 
gurança, e Aste último sOmente palmente para a proteção à &xae .. mentos. seu afastamento do cargo, 
pode ser realizado :oela PQllcla" dade, para .a· vigilante sai.vaguard~ de Para compreender melhor c 16-r .. 
. ("última ROl'a.", edição de 22 de interêsse público, enorme e chocante lD.tPllnha.m-se, antes de ·tudo, m~- ça dêsse mov1mento não Rerá de-
novembn:t de 1957). (Ooc. é a dlferença, vai. por assim dizer, a didas de saneamento moral tendentes mais assinalar que 01 seur auto-
junto n.o 3). distância de um ablRnO. à contençií.o da maré montante de res não se -limitam a cl'lm.ar 

d . imoralidade depravação e pornéia em contra a atuação do censor. ajas... 
A oonjun~-- a:r-"~·•a e .. -~-~~ PDlB era isso o .que """ ese)·ava e ár1 lr ~.,- d ti ldad b-W·u- 'l.j ..... L.<::'Ioi;U.! .wl.' .,.. v 118 man e.,"""a'oes a n. v e ar~ -tad.o tiáO mais longe e impugnam 

culada contra o Sr. HyJdOn RoCha. se pretendia: que 0 Serviço de Cen~ tisti-ea. mtli especialmente no teatro, 4 transferência da ce.n.sura -:pam 
assumia, desta:rte, o t'I..SpfrlO de uma . sura, já de &i deficiente e desapa.re- no Té.dio ~ nas canções -pop.llares, 0 Ministério t!a Educctçél'> Cen ... 
campanhra de .envolvimento e et~m· lha.do de meiOs, cODl um pesso.at.inapto triste fenômeno :assinalado~ !nui jus~ sura. para. éles é f!J..,,.;;0 de pol{ ... 
pressão, nltidamente de.sf~ada em .e reduzldissimo, com um .. precãrlO ma- t.am .. nte ..u•l rltic .. !Cn'\n-M.r.~l -o ""Y"" 
três movimentos ou tr'âs sentirlos: de terial (sobretudo no que t,a.nge -a tra.na- ~ s ..,~a -c a r._.Y".u.-. .... ' c "' ela e 1JOT úso M·f!e perà1JJ'ar nos 

. h mo um :fndice alarmante da deca..:iên~ qua.dr-og policiais. 
cim4 para bCi:l:O. de baim ,ara cnM portes) para ·O desem,pen o d~ suas ela., .a.trouxam€:nto ·de costumes e de-
e 4e ·fora para dentro. múltiplas e assoberba.Iltes tarefas gradação SO:::ial. Semelhante mentalidade tnellCan-

. - •--'-d numa cidade de va.stas propOrçõeS tilista, -que visa unicamente à pre ... 
t 

Del etma parr batxo, .Lu~·V""'~ a, 1~: como o Rio de Janel.rO, continuasse Dai .haver o recorrente dado prefe- s-ervaçio . do negócio de explOrar o 
~n,_adad e li.dde:_~l~~'--pelos!l !!!~-~ l.o'l..lO desviado de seus mais altos ttns, .sa- rência e precedência 'à fiscalizaçãO de pâbUco mediante processos tnad-
1~·1~ sls a. A m ..,~.dlhç fo ~dv• '-1,•1 .- c:ri!i;ando -Qu.xelegando a seetmtlá.rio audit.órios de rádio e televisão, recm- mtsstveis. deve ser pasta dl! .relêvo, 
nc u v

1
e 0 ntitesr

1
. 1 C de .sfe e Po b~la, plano a defesa do interesse -público, tos de. teatros, elnemas. na parte re· Ni,.,.,.,•ém qlleT 0 prejUízo d.e a-tores 

em ..... cu la a~·_r~ 1 ~. fe da-vo;.,._:~- vale dizer, a· cama da SOc~n.1ie~ -para !ativa à verificação de tratlers, .obriga- e ;tt"ores~ . -mas i-'mmre nil:liUém 
5b!_::r ~~::_a.l'U '() vu~ e g,.~...._ .. , -curar preferencialmente dos interesses toriedade d.J complemento naeional e pode admitir "'"e, ~;~etexto de am ... 
-~.1:1.nuu ~ .... m consenso «=.cu. para .,.,._.,A_{.,...,.., _ _..u.ul·-· d• grn~s da ·-t •- d- 1~tros •e p-1~ ~- ~ 
elar lhe • ~~- t-~·•armá lo - ~~~ ..,... - =- o ~ P•- ç~, ·~ <=. u_ •v ~ ""rar uns e outtos, "" pretend$ ex• 
~~-à '"1;;,;:: e ~-u;oj,' - ·~ ~ representados pel~ .sociedades ~a- çlo pa.ra menores e cnanças nu por..- 'Plorv impunemente .os instintos do 

dora.s de direitos autores (U.N.C., tas daa billlet-eriaa, bem aas1m à pre .. expectador numa obra de embl'ute .. 
De llaf.to Para clm4. por múltiplas> S.:B.A.C.E.U., s.A.D.!:.U.B:R.A., vonç_ão ~ repressAo de ·eertoo ·m61>0dOO <:lmento e aviltamento eVldenle. 

fatore-., igualmente atiJantas e pon- S.:B.A.T.l: que empregasoe, a fundo, !mpudtcos e excitantes de P""JJ"8""-
derosos, como aej.am; a) a natural -em beneficio delas, -os seas esc&SSOB da. fiD expurgo da obSCenidAde e da O censor afastado hl ~ ~e1' 
tendência. dos. 'tunclonfi.rlos de menor reeur.sos, na permalleS:Jte. ti!c:a.UzaçãO cr&pu.la ua.s letras daa ..eanç6es popu- ~rrsdo. ·lotas, o que dete...,.;inou 
categoria. de servir ·a cesar"'. e que~ aoa milharea t1e -clubes, aanctnQ:r~ bot- 1ues e modfnbu ·cam&vales'Ba, etc., o guerra movfda. contr;J .ze /Of 
:r>or lsoo. diligenciam tomar-se s.gra • ..teB, bal"'e3o cas:lnQI. pu.ques e outros ete. ·o .Bel"Viçe. .de censura det;s:ava.:: .fu.stame.Qe ·o ~ havia de mais 
dAveis :r.ervlçals e prestinlotio:3 aos rena· .centros ·de divetfiOe:s da cldad.e. a. fim a.u1n1, de ser 11ID. ,almples 1nstnlrllentv .aoerta4o .em .sua :Jf;UQ.Ç/io. Pre-
superiores, .acusanll.o e comprometendo· .de ver.if!ea.r~ em -cada ·QUal~ .0 -e:unprt- de caeroAo .:ftse&t diUs ·BOCiedadll par• dla.mate por ter•' tentado .,n ... 
o 111hDm.!:Dl marcado"; b) a 4 t:Jn1.dau mento ou a ·vtolaçAo· de· progn.m.aa ser um verd.ade1ro órgão ·de cetesa da I>N'fJtilZI" a ond4 .ü 4m01'4Ii6mo 
ao cargo dt Chefe de serviço de Oe'n- policia.r Q6 ,repertórios .e controlar B. ·SOciedade. que a~ dmnfn.aJ' i) 110&&0 
""""'-Ji-ent!lo··em pre$pO!Cti,.. do v•P' exeeae~<> de l11113k-as. .multo embora a No •deaempmjho d- - tt• tllJtro. Inci4iu- 114 inJ dD.t .;,.. 
e. ®ode há Inulto c<Jbiçat!o - '!lllll& l!conctootdade, o d<!!ptldO<, a .-.tllleent• ""'"""' ,<le .,.. .. ~,. 1lll pou- flll u Mlklo, _..- ~11•· 
:~ann~Uh. de a.m;Ioros eand.tdatoa, .et- .da-de e o·~ut11Sm.o -eOmereializ:ado. cam- .,ensores e J:tscais"'9e .q• dtlplmb.i\ o· .,..._,, O OO"Iémo ·'filO pode 

" J i ' 
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(l çuerra morid·1 contra ~ze rnt 
problema para decidil" ~om a.ctlr­

te ag-Aa que 101 ~.:namac.o h. en~ 
frenlial' a crise':. Do<:. Junt-o 
n.o ~-

ou:ros muitos exemplos p::~de!'a, po­
• fém. ser invocados: 

'Na sua edição de 24 de novembro 
df 1957, o trad\cioDal ''Cotreio da 
Manhã, em desta-::ado $Uelfo mb o 
títuJ.O ··Demissão .Es-r.:...nhu", a:;..~.rn qw 
nava: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seçlo 11)' 

Por sua vez, o conspicuo ·'Jornal 
do Brasil". na edlção do mesmo dia 
27 de novembro, em local sob a epi­
grRfe '·Tr"ansjerencia da censura.".· 
assin:. dizia: 

"Censura policial, exet·cid:l lHt 

terêssea !t11ancei1'os de ·duas so­
ciedades que não representam a 
classe ..• , coúc1uaõe.s suspeitas 
por qualquel· ângulo que exnrnl~ 

nadas, af?ostou o Chef'e da Cen­
.sura''. 

n1edida elo pl'eceito consti_t.u.io~ ..... , .•.•• , .•.•••••.••••.... , •••• 
nal que a teb-ula, se deMina a .. A Comissão G.Ue constai, ou. 
cooperai com a educação e o.s I sem exibi-r provas, ações J.ndc:-bl-
bons costumes na pr.;ovenç.io e I 

· repressão da iicenciosidade '.J;n tas do Chete da Censura, 11-:>go 
·que se escreve para toatro e da. afastado, é altamente suspeita. 

· Março de 1958 

tes, !izerãm · reflel'ências elogiosa& 
a.o Sr. Hyldon Rocha, fr:5undo 
o S1·. LOW'ival Fontes que íõu. 
surpreendido com o ato ~ us cte• 
clarações do Chefe de Polida1 
que se baseat·ari--. numa. suspeita 
contra aquêle funcionárfo, quan­
do sua administração •·.era m~.:tnl. .. 
lizadora e d-efensora dos Oon.s 
costumes". -. lDoC. junto, nú­
mero 11). 

imoralidade com que se ve1·~eJa São funcionários ela- própna Po-
"A demissão do che!e Jo Set:. pllra a música popular. E J(;re~ licia interessada em mant.e1• soo 

viço de Censura de Di'.'\?r.sõ"-.S ce~ pelo que consta ào nOticiá··Jo a jurisdição do Departamento 

Em sua edição de 22 de nove-n~ro 
do mesmo ano de '1957· assim rela­
tava O Globo, en: notícia sôhre o ex­
pediente da Câmara dos Deputados: 

· t'f' d .. - :Fedieral de Segurança Públisa. o Públicas causou JUS 1 tca a su~- 1 dêstes dias e frente ao pronnncw-
presa. E' que. afinal. na ad1nJ- mento de pessoas de respon.'ia- Serviço de que à.s véz.es se ser- "O Sr. Portugal Tavares rpR, 
nistração do Sr. Hildon R.oc!J.a bilidade, que 0 Chefe da .Censu- vem mai:: do que prestam ~""rvj- Paranã.) lamentou o afastanlen-
acuêle importante órgão tôta ra. cuja conê•;{!a funcionuz ou ços. Rebelam-se, assim, os p<>- to do Sr. Hyldon Roclla da .:he-

t'e{ntegrado em suas yerda!leirns a"dmin.istn:rtlt"'f' nãO discutimfJs, liciais contra os · pal'ecel'es de fia do Serviço de censm·a. As-
1 d e te., várias comissõ-es da cãma1·a ·dm sinalou que aquêle adm~níscra-jina ida es. O que se ve mo •- teria sido ba'>\ 'j'lte rigoro~o no 

tro como arte e cultura. o gr<~.nCe desem-penho d-..\ ... -ela atri.buiqfi_o_, DeputadoS e do S-enado; inclusive dor s~ conduzira de modu irre-. 
pUblico expectado1· de cinema. dando motitiO 11o revide "dos in~ as de Co::Istituição e Justiça. quB p1·eoensive1 à h~sta do refer:do 
rádio e televlsãD, todos,_ et~flm, teressadus •.• ·• ~Doc. junto. 1>.~· 0p1na1·~lh -!avoràvelm~te a Departamento. E hoje é· vítima. 
.sóbre os qua15 pod<.e reca1r a mero 7). • transferência da Cenfiura para o de um cOnluio de interésses 
n.tuação da censura não :teixa-~ Mmistél"io) da Educaçáo. E se .suspeitos e inconjessã'/jeis. _ • 
1-am de aplaudir as mect1da~ 0u~ VeJam-.se, ainda, outras not~s e apóiam em que_ e em -quem? salientou, ainda, que a gesta_o 
impôs, em poucos meses de ad· 1 comentar!os jornali.sticos tomados .ao! Em duru; ~oc~dade.s que nao re~ do Sr. Hyldo Rocha .sempre pre-

mtnis.tt·açã{l, 0 chefe ora dP.nt?tl- ãcaso, mun farto documentáno: }Jl'esentum a classê e que pre- tendeu moralizar os -espetáculos 
do. Assim. desde as altas esfe· '·Caiu. finalmentê. 0 Sr. Hyl- tendem sel' obl'igação ':lo s.~·. pü-blicos, o que conseguiu, Para· 

ra:; dÚ oovêrno. no Par~nmenro, don ROcha da Chefia. do Servlço Hyld'On Rocha colocar oJS s-ete satisfação dos espectadores. Acre-. 
no Clero, no seio das fammas. de Censura e: Diver~:ões PU~ (1) tiscuis, de que dispõe para ditava que se fizesrt} justiça em 

• · t 1' tu · e c11t1e 0 po examinal' se não há co-menrneu- seu .caso, positivando-se a ne-en .. re 1r.- e · .. c aLe:; · - blicas. Quem derrubOU o ~r, 1 vo, os louvores não Ee re;a.ti"!a- Ilytdon ROcha :não foi ;t da:;s~ , tos atlt:ntatôrios à moral ~.:!m~ es- nhuma procedência dos fatos co~ 
ram à modtjwaçtio drastlc·t n05 teatral, que essa não tem Iõ~·ça petáculo:; púbiioo.s e festa,;, - a que tentam anastá-lo a uma ai-
critérios da censura teatral a.sse:- para denubar ninguém, futr.m1 serviço dü.s-· seus interêsses li- tuaç-ão inéômoda··. (Doc. funta 
gurando a liberdade criadol'a no 08 compOSitores pOpulares e au~ nanceuos~ segundo a SBAT e a n.0

• 12). 
plano arW:tic.n (' sep:n·;n,do ar~ tvres· que o estão .processuuf.ir' SBACElVI, és.se gTupo ins~tficien- 1 Está a ver~ pois que a opiniãQ 
~e do que é apenas gross~ria'', \Do "Dl:irio Carioca" - seção te de fisCais deveri;:t lt' ver se ~s !púOHca pel ~ ~us Órgãos mais 're ... 

'· . t d " d clubes t~tavnm ex_ecu~ando lml-j '"""nt'atlvosos aut·ori'""dos . " ,.dóneos E. após referir-se aos "aritârios 1- ".vlOVlmen o'' - e .:.4 e no~ Pl= ""' ., 
educativos" (':') adotados pela ClleM ·vembro de 1958. ~Doc. junto.\ Sl~a.s. ~e s7us assocJad~~s e cc ~n~- · __ a ImP1-e~sa e o Parlamento~?, -
fia da censura no tocante à !isca- n.o 8>. 1 ~leal--e, c~m elas· pa~a a d_e~_J.~ já "julgou definitivamente, -em seu trí ... 
u

2
ação e classificação de filmes d~ '·A .saída de Hyldon R;:Jcha :l.:l aa co"blanç_a. dos a~rclt~ aJ.~?- bunal ii·recorrível, para e'dificaçã.o dos 

nema.tor;ráfieo.s, bem assim, "à c«m- Chena do Depariamento d~ Cen- ra~s. ~sa e das antigas:·.··· Na o coevos e jufzo da posteridade o· ser':' 
panha -visando a ttcubar com as :t~ sura vai ser·~ decidida em d.efi- é l!rec:.:;o .ent~·ar n? .met'!to, ct.~.s Yidor ora. l"eCOl'l'ente e, do mesino pa,s ... 
cen.ciosidaàe.~ nos 1 e t r a ll I! nas .nitivo pelo Ministl;o da ,Justiça. om~a.s •lcusaçoe.s !e~tas ao t:he.te so defildu o b-~or moral dos seU!$ 
rnústcas irradiadas e televisioncutas··~ I QueremoS SU.íJierir ao Sr. ~rlco <la· G~t~snra l"'€_cé~:af~.tadoL~:l~ a acUsadores. E dé que modo. Consi ... 
(sic) .. conclui o "judicioso edi~o:·lal: 5ales que inv~stigue o caso cem · puelll;ct_~de -~:as · . --. ~(Jron.ca derando que o .ato de ~;eu afasta-. 

vagar, nãQ se deix_ando cunduz~r d~ J:?.éc.Jo vv;;n\ ~.tt~~11 '. na ~e- menta ·da c,hefía da Ce!lSura .n~da 
'·No comentário não <:3-be a so- pela- pr..:.s•ão das entidades de ça~, Ct~~-m~ d? Dlano Cal1~- mais rep.Tesenta. do que uma Vltoria. 

ma de realizações formaliz l.das classe de colnpos~tores autores I ca • :diçao de ~4 de novem:J~O do conúbio da imoralidade com o 
lltl ultima gl"stfi.o dn Ce:l,m' :1 de de teatrO- etc., pois . ning·uêml de l9õ>8) ~.Doc. JUnto, n.·' 9). inter~sse financeiro contrariado, de 
DiversM-B. 0 registro da 'iúmu~ · ignora quem as dirige. O fato c.e A reação parlamentar toi, i>Ot ~l!Val certos grupos de indivíduos prestigi.o. 
la adma é, porém, b<u!>tante pa~ se acha;:em cuntrá Uyldon R'lcha expr~siva e severa, motivando da so.s. f 
ra alimentar à e;r:tranheza. com i d 1 d • ' 
que foj engendrada a de;r..LSsão.l ~ e~.~e a , .avor este, a nc~so pa~Le de 1u1~•eNs e brilhameo .'!e.I~n- Mas, o que, em tal sentido, e com' 

para cn_.ia Jll"' ifH·atíva arr·•N· :t- ,. tel • .. ! dme~ e. dep.mados repal"'S e c:m,as exp1·essõe.:; e comentãrios candentes, 
se mn inqzc.érito de que mu~to .~ 1 • ·.: • ·: • ·: • ·: • ·_· • ·: • • • ·~· ·.: • • ·: ·: ·: 1 m.auif~ta~m,nte. ~e.sabDn:ulor~b .. dd. como os QUe vimos de tra-nscrever, 
em' e raJar e de que pou("o· -~e 

1
, . ~xal~llllc '? ~aso d~,;:-, P_ap,u,cto \ p1ocedenc1a e llSuta .do .a~ .)ftclal. revelam ~ afirmam, de público; atra4 

sabe. . . Alto_. sr. Mm1.s~ro. HJldcm R<>- Em nota .o;õbre a& atLvldade.s do vés de suas vozes· mais egrégias e 
Cabe ao Minis:r~ d:l JtLc;tJça, cha yn·tou onz.c. quadros do~ e~.-~~ Senado. ·Fe::teral, ·~o Jo~·n~l." c.1c 26, prestigiOsas, a lmp~·ensa e os repre-

ncinta de p:lixõr;s e d-e o:..i!o.L r.:_e l petacul~. HOU\t: uma pas<)ea[a de setembro de l9õ>1 regiSt.Tava: jsentantes do povo no Congl'essO nfi.o 
l ct . ._ de protesto "fabncada" pelo.') d-!>-- · · · d d' 

grupos a na iZat' a 'i peÇ-3~ eEooe nos da e.tnprêsa PI'ejuQicada. e "Discursou, em explicaçã:> p-es- .
1 
~x~r1me apenas .o. a_testa o_ e_ ur.n. 

1nquérllo e formular uma dec1- 0 general !\mam·y Kruel aríete 1 soai, 0 Senador Gtlbert-O Mari- e110 ou de uma. lhJUSti_ça. oflcial,, vai 
são rw" atend:1 à l'erd·<ttH' e à Pe .POli'ia ~ incomr,-eenst',;elllten- 1 11110 (,PSD Distrito· .Fe- !mais loJ!ge, mmto !f'~~s léonge: vaãle 
jtistlça'', (Doc. junfo,_n." 5l. , ~ ' . "' · ·; e.:ral)''.,, etc. · por uma gmve denuncia e corr,tç o 

. te •. d_esautmou .. eu,- subor~;nsd~, ' no· P-lano admilli . .,tra,Uvo, que outra. 
O mesmo ilustre órgão, na sua 

ed1ção de 27 d-e tHn'·2mbro, em iloL\ 
f>Ob o título ·'Canção". depois de 911.1-
dir à · 
"repentina. e Pouco Edijicante de­
tnissão -do Chefe da Cen.o;;ura glM::t­
va o episódio com <l~ se-guintes -e l 
.ncerbas cons1deraçõe~: J 

:.~~ .. ~l .. ~S·i~:, ~~·. ~~~~~~~I'·O·S·. •. ~~.l 
altos funcionários a-g-em corno 1 
se cada un, d-eles fôs.se mn pe~ 
queno rei Luiz XIV: "0 Est<tdo 
sou eu". · 

"Nomeiam e demitem arb1trà­
rlam.ente, assil-n como êlts pró­
lprics são arbitriu:·i_amente no~ 
meados e Q.em1Lidvs. o .Par la 

menta bl'asileiro, a opinlã? · pú~ 
Plica, 0 povo, para ês.ses senno~ 
rez não existem. São m~~mo os 

. nossoS senhores lilOSS~ dvnos. :m 
trat-am-nos cori'esponctent.l'!mente: 
do último tun;:ionário s_;!l;>-ªlter­

no atràs de um guichê, e. a,.,e o 
ministro de Está-do; e, no meio. 

um. Chete de Policia que parece 
demitir gente para vingaf"~se das 
lSUrras ·que sua gente apanhou 
sem que êle se demitisse'.'. "(Do­
cumento junto n. o 6). 

Nota (") Tais critérios sã.{) aqueles 
que o Relatório "declarOu ignorar, . 

1est.tumdo o.s t r e c h os v ~~~?o., • · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · .. · · .. · · · · coisa não exprime . nem ~ignífica o 
pelo Censor ao palco ~h.> c.-..1l_os '·Tarr:bém abOrdou o Senador estranho. poder desfrutado por indl .. 
<J:üme.s. Incompreerunvelmep.t.~· carioca a. recente dem~são do viduos ou grupos dé indi11íduo.s con:-
dlzen::os, porque f-omos a.ss:::o.tll' chefe da Ceruml'a do D. F'. trariados em interêsses- econômloos 
"Papando Alto·· •. e achamo.s que I s. P,,_ Sr. Hyldoli "Roch:l, Ui-~p~ssos..is ou em pretensões mais ou 
Hyldon. ~ocha ~01 benéyol_? COil1 zendo, · inclt<:>ive, que o demcLú.lo menos imorais e escusas, de canse .. 
? e.spetaC-tllo. N_os, no luga_L .. dêle, conta com a. s<>lldariedade de gulr sejam oficialmente :perseguidos e 
ter-•~mo.s i_mpedidO sua 1-ep .. esen- 1 vário.s jornaia locais. no ~ue se! afastados dos seus cargos os Chef~ 
t~çao, pc~. rara:nente pl'€Stm~ I 1nanHe.s.taram, em apartes, no j de serviço Público qUe lhes entravam 

· Clames algo de ~ao depr!mcnte:- mesmo ~entido. o.s senadores Lo·u- 1 tais interêsses ou pretensôJ.S: - de.o. · 
mente- pOrnog_ráflc.o e vulga1.· em\ 1·ival . Fontes, · Lima Teix.emt, I núncia que, em pafse.-. de maior sen.:;; 
t'??0~, o.s, sen~d?~ ,.Con:!? _.e..'>.S:~ rt'- Mem de ·sá e .Kerginaldo Cerrai- \s:ibilidade polít.ica. como a Inglaterra, 
Vida · \DO D1a11o c:nlOI.a _dei cantl, o Sr. Mem de Sá t-z 1a F'l·ançt\, -os EStados Unidos, aca.r-
23 de novembro ~e 19o1. ~t·õm~a sentb: a oportunidade e prcc . /ret.aria incakulAvets efeitoo- e trem~n-. :te P~~}o Francl.$co. n~ seçao dênci~. da. ·passag1em do sr:~·v. _,i r as tl:::petcus~ões. 

Teatlo , sob a epigrafe Hyld.On de Censura para 0 :Minis:-ért,? ct:\ I 
~o_cha e rea.t1·0,~") ·~. . Educação e Cultura'', - (Doc. - VIII 

"0 t?he!e de PolJcla. general junto n.o, 10). . . 1!1xâmlnado, gorém, atentamente, à 
.Ama~1 Kl:uek afastou d;;: suas . ! luz de critérios pul'amente jurídicos 
Junçoe~ o Chefe. do Sel'YlÇv- de·l ~a. mes~?a. da. ta, p,~bl!cava_, a Lgual! 0 inquérito ou melhor, a· devassa que-:· 
Censt:u.a, . med1.4nt.e. .~}rnnJe' respelt<l, O Globo • I à guisa de "p:·ocesso admini.<;trativo'' 
ucusaçoes de duas soctedaae!i r- ••REferiu-se 0 Senador G:IOer- se procedeu, !>ara justüicar 0 afasta .. 
reco.dador.as <a .. SBA~ >! al to Ma1·inho ao a!:lstamrmto dolmento do orn. recorrente, vê-tt~, pre .. 
SBA?EM), que dlZlam ~1ao·::rarl Sr. Hyldon Rocha da chefia d~ limin~1:mente .. que 0 . mesmo padece 
o 81. Hyldo.n ~ R~cha fJBcall ... ~lfl- Servi~;<J de Cen~:>l,lra de OiV€l'8ões I de VlC'lOS e u-regular1dades patentes, 
do os seus lnLeresses cOlllf:!rc:a~s Públicas pedindo a transc:l'bão comL sejam. por e::-."Pl.nplo: 
nos clubes que executam_ must~ _ !lOS · Ana"is da Casa.· de' <·om"é,1~ a) A Portaria do~ Chefe de Policia, 
~s d.e compOSit'::n:es ~.autores tárim; da imprensa, inciu.slvc de mandando tnst_aurar o .inquérito, foi 
t&atrals a elas ilhados . 0 GI.abo, favolláveis àquele ser publica-da no dta 28 de JUlho de 1957. 
• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · vi dor . - Transcorridos os sessenta dias do pra.4 

·-"Mas, que féz o general? Dian- · zo legal, não. h<luy_e n2flhum ato oU-
te de .vugas condw:ões de que Os srs~ Fzequi~ da Rocha. cial prorroga:qdo ésse prazo por mo ... 
o Ch<efe de un: sewr a ~lc su- 1 Lour:.val Fo~ .. tes, Li:na Teimira <' tivo de fôrça lnaior''. como a J.ei pre-
bordi~lado n~.t!.a-- }JrE'jud:c.ulo 1r..- Kc'ginald~ Cavalcanti, em _apt'.l'· v~. A prorrogaç-ão arbHrária e auto ... 
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mãtica, s·~m qualquer just.ificaçào,l mações das socir.3'dade.s intere.~sadu,l versões e espetáculos. SabenC:tl Em 14-8-57, através de Oficio n." 
constitui uma anomalia que impOrta c) ausência de despachOs à.'" ae· do acúmulo ét~ servlços do DFSP 225, pon:::!er::~va, e pos:ul<~va ~:~.!m1n, 0 
:suhversâo das normas legais regulá· I núncias apre.s{:ntadas por essas. soclt~- a serem atendidos por meio de recorrente: . 
do:~.s da matêrla - tipicamente de dades. viaturas, reconhece esta Ghena 
orde-m públiCh. Examinadas atentamente tais ln· a dificuldade de obter duas ca- "Como já informei p:-.s.soaline:1·e 

bl _Não houve_ r:_enbuma ata das\ crepações, vale .. preliminarmente, r.on- mionetas, que, juntamente à exis- a v. Ex. a, c•~~-,ssJ'::l. 0 l:i .C B P · 
reunioes d:1 Conussao. .siderar o segumtc: .tent.:~ neste Serviço, suprimiam, d.~ de um luncionáriú que .se f•nc:\l"w . 

c) O processo, embora aparente-\ 6 Chefe do serviço de C€ruura - mna vez, as Crescentes e inadtfl· regue do expedlentr e dt> Sei::···~ 
m-2nte Ln.stãurado para apurar cer-, que t~m por órbita de ação unu ve.ts necessidades do S.C.O ?.. ta;-iJ, e que tenha r':!conhco:: 1ua 
tos e determinados fatos constames vasta cidade de quase três milhões de Colocando o problema sob o ::tlto prátlCR e •!Xp·fnt'ncia no ror·am" 
da denúncia, ou melhor, da queiXa habitantes, com c':'ntenas de c3sas de c lúcido exame de v. Ex.a, peço a tarefa ae natureza e.'-tl"l1amen•o 
"a U.B.C., que lhe serviu de su- d,.,.,_,,·.,o-es - não há de ser, àJJvia- - I l. .. '·- burocrática e admml~tratJv-t Em • ...., _ f Yen a para 80 rcltar setrs uun.s pen11ado profnne1:1nJrnte n.'l ordnn 
posta base, desviou-se de sua finall- mente, 0 'llmco executor das ta1'e o.s ofídos no sentido· d~ Q\:~>, "Pelt' e di.~çipliria int::crJ,as ::lé~tr> .::.iel. 
dade, par~J. logo se _converter numa que se impõem ao .setor. a seu~ c11:rgo. menos, aquelas duas v1atura.s se- . h 
ampla devassa em torno nA.o apena!i Pensar de modo contrário, sena una- jam fornecidas à Censura, ca.:ta \ VIço. ven ° tenj ando o po.ssit,eJ 

b 1 no .sentido Ce distribUir b.?rn. t 
da Rti"~idade funciOlHt~ do r~cor:1.nte. gina.r um homef!l com olho~ •. o~~s\ uma acompanhada de um mok ·, p:·octutivameme. a.<, !llúlttntas U.·· 
mas, amda, de sua v1da pnvada. ~-te de s:!te léguas. d~spondo, ad~tü·<ns, Ge rista para o serviço àiár\o de ", ,... 
BUa condu:.a pessoal, de suas idêias cem horas por dia ,:, tahez, fm: horas•'. (Doc. junlo, n.0 1;jl. reJas diârins do S.C.D.P .. priJ~ 
e ações como cidadão particular, - certos períodos possuindo o dom Ohj' , , . Q • , f~r~ldo aprove;tar bem a:; •tua~-
0 que des])orda e aberra das reo-ras b. lt"dade ' Em oficio n. 219. d~ 7-8-;)7, re- l a f'.~ e hab1 .dad~s esperifw.tl'l 

_e principieiS legais atinentes à 'tec-· u tin
1 "ch~fe". como 'Indica 0 pl'ÓfH'lOi cla~~va, aind~a, providências, cont1::' · 1:; ct<;ia funcwnáno' íDoc, JttrL· 

nica do processo admini.strat.ivo. I nome ilirige uma equipe de sel'\'ldo·.l o Cle~cente de,.aparrll~amento rp.at.en,ll\ , 1· 16!. 
cl1 Por ísso mesmo, não se alTO- res ~m conjunto de atividades: pr~·~ da O:-nsura, que, nlem de nao dl."·· Já alJtnio:mente porêm ainda em 

laram pràpria1n:nte •·testemunhas" j eis~. pais dispor de aux~Uares em nu·· P01:• sequer, ,de_ uma ca.~ine prtv~t~va.l.l~mho de 1057. ai.:·~n·é.s de Jong:o c 
no exato sentido jurídico de pessoas mero bastantt:: e em condições d.e püta ~s pro e;çoes ~e fl.rnes 3 sw:·-n: circun.swnclado Ofício, :sob n.o 171, 1.1 
imparciais, insuspeitas, ~dõ:neas e ca- aptidão suficiente par_a o funciona· cens~lados, a.~hda ;_t vi~· d~~falcad-1 ora .. r2cor.•:nt-e fizera ao Cllete fle 
paz_~s de esclarecer obJetivament-e e mento normal do s-erviço. i de S-Us apare os e pl Jeç 0 • PollcJa_ ym relato minucioso e realist:J. 
demnteressudament•::> faltos e ato..c; fun- ora. no caso em tela. o que emer- ,, .. , " . . 1 das dificuldade:; con• qu~ se via a 
clonais supostamente lrregulares, :lr~ ge, clara e gritant-emente, da reaU- Como JU th€ opo. t.unldadr: ,,(~.e 1 braços para prover às necessidadf'...S 
guidos da representa<;ão dos que! R da de dos fatos é a falt.a. ~e pessoal inforr~ar -P::"so~l~_ente a_ V Ex. ~ ·

1 
elo S::>n1ç?, e do qual constam os tr~-

xoso.s; recrutaram-se acusadores, con- e d•~ veiculas que possJbihtassem a p_ossma e:-t~ S-I v19o dOis ma~lll chos ab:uxo: 
vocaram-se, a bem dizer. para depor, tarda da fiscalização· das casa..s de t1cos prOJetores cmematfJgráfieos 
todos aquelo~s que q\Ilsessem e tives·- dh·ersões nos diversos bairros da ct~ de ~arca alema, e;1tregues no 
sem incriminações ou queixas, em dade. E' claro que. dispondo, apenB.'.', D.F.~:;,.P, pela: antigo p.I.~. 
gemi, a formular contra 0 indicado para 0 serviço externo, de sete !71 Q~ando da exttnção daquele "11

-

Dal a suspeição por interêsse, par- fiscais, a Censura não podia atender gao, .em dea~mbro d-e 1945. ~os: 
cialidade e animada versão fmot.ivad.'l com exatidão e suficiência a tôda.s as terlormente, fm~am os aludtdo~ 
ou. gratuita) que resuma de· seUs. de.- r:ecessid_ ades d~ ~nLerês.:oe público e aparelhos ~e. p:-oje.ç ... ão. empre.<;!;a.: I 
pOJmentos. t·do inte-rês.se parttculul', tomando-se dos ao. Palac10 do c:atete, d.~ ~n 

e) O d·epoitr.t.:-nto do acusado fol poiR, inevitáveis certa.~ falhas e omis- de sailam, em se~ulda, P~~·l •. e~ 
tomado no dia Lo de novembro. iito sões. E, em tal oonjutnura, a pre- Instalado~ na ca.bme p~stw~nc•<L I 
é, quatro (4) dla:5 depots de conclut- ferência aos seto-res mais importRlltes 1 do Palácio das Lar~u_lJeir~s.- ' 
do o prazo de noventa (_90) dia.s rio da fiscãlização, do ponto de vi.sta do Como V. E_:'. 11 e~tá_mfvrm:Hw, ü 

1\ 
infeto do inquérito, sendo, embOra l.nterêsse públioo e da defesa saclal, S.C.D.P. nao dlSpoe de cabme 
tal depoimento uma peça es.sencial era um imperativo natural do bom privativa, tcJ?dO utilizado: .. no :t:~ 1 

do processo. s·enso e da prépría noção de respon- correr de vârlO:" _anos, cab:nes pe! ~I 
Vejamos, agora, qual o conteticto· sabilidade. tencentes aos m,eress~rl?-"· ~u PO! 

jurldico substancial das acusações Culp"ado J)Oderia se:r o recorreme ést~s a!ugadas. - pláhca mcon-
formuladas contra 0 recorrente. e se se, conhecedOO' da deficiência do.s \'l.mte~lte e, S?b . t?dos ~ po_ntos 

1 

autorizavam elas, em direito, a ca~ meiru nec~ssários a.o bom desempe- d.e. V:lst~, preJUdiCial à tsenç,ao : 
1·acterização do cdme de prevarica- nho dos .~~rviços ::ob a• sua chefia, dJ.scrumnação q~e devem prcs,c!Jn 
çdo, que lhe foi imp-utado como Jus~· silencia$":', deixasse de reclamar a aos exame:" de fUme~ -pelo SCD~ · 
tiflcativa. para 0 ato de sua exone-1 quem de direito as providências no A_o assumi~ ~ Ch_ef1a dês~e Ser-
ração. , caso indlca.das. Mas, nâo silenciou. vtço, tomei . !m-edtatas ptovidê

1
n-

Ao encetarmos esta nova e.tapa ·1()1 Ao contrário, através de -reiterados elas no sentido C.~ que as pro .. e-
-presente 1~cmso, não podemos dei- apêlos verbais e escritos \constante~.~ ções aludida~ nà.o continuassem 
xar de considerar, como peça natural- êstes ültlmos, de ofícios), expôs uo a. depen~er das partes e das el!l-
mente indicada à verificação do..s atos sr. Cht.;-fe de Polícia 0 quadro de tais Plêsas mteressadas, coz:se~uinoo 
e !atos informadores de tais aC':USa·- dificuldades e deficiéncias. e lhe s:)- então, do Dlr~tor da Ag~nctn Na-
ções, o parecer do A~sistE:nte Jurídico licitou pessonl e veiculas para, justa- ctonal .aR cessao da cabme dess~ I 
do Sr. Chefe de Policia· e .no qual mente, poder atender, a tôda.s aque- f!.eparttçao para a projeção d~.s 
se teria êst.:l último louvado e basea- las necessidades e exigências do Ser-l ftlm•!S a serem censurados. UltJ-
do .para proferir sua deci'lão e pu- viç.o. EstD.Va, pois, s. Ex. a perfelta~ mamente, ~o . entanto,_ têm sur-~ 
bUcar a infamante nota oficial que mente a par de tudo 0 que ocmTia. g\~o alguns ln~nvementes na-
se. pe1·mttiu assinal'. . qu ... Ia cabine - ja relatados ver~ 

Realmente, após a fa::;e de in!or~ . Asst~ é que, por~ exe_mplo, ~m Off~ balmente a v .. Ex.a - acre_scid:)$ 
mação 0 ptocr'sso administrat1vo mo- CIO n. 163. de 2J~5-57, exp1nha e ainda da estreiteza do horârJo 11ue 
vido c'ontra Hildo Rocha !oi reme· post~lava o r~on·ente àquela autort~ nli ~ambém nos ~1i impo~t~: ~~.s 
ttdo ao Cl1efe de Policia. Essa au- dade · 11 as 16 horas, tempo tnsuf:Cl~ 
toa-idade solicitou, então, um parer.er "Até m!nha inv€Stidrna na C h e-' ente pa.t·a os nossos tra):>rll.10S. 
·.p.o Assistente Jurfcicio de .sen ga.bt-~ fia. do s,C.D.P., era. tradl('ão a desae·t-e~or, que. não.;aro, se alon-
net.e, Dr. Jefferson Machado de 06es existencia àf? dua.s viaturas que gam norte a dentro • 
Soam.s. atendiam, ainda que não sufici· l 

Trata-se de uma das peças mais\ entemente, iu; necessidades ·dêste E, ~epois de sug['stôes e pedidos de i 
importantes do pt·oce.sso em exame, Setor do D. F.S.P. Uma - u~ materl.al, nec~ârfo a, pelo Jl)f3no.s,\ 
e!s que resumiu a.s atapa.s anteriores mou.s!.ne - se destinava à loco- re~et?-lar. pro~tsórlamente, tafs defi--
do inquéri"tiJ, arrolou e discriminou moção diurna e noturna do Chefe cienc1as e dlftculdfldes: · · 
as ''!altas'' e "'culpas'• imputadas no do serviço, tão tnc~sante pela 
indiciado, oJ·a recorrente, e fat, afi.. natureM da funçA.o. A presença 
nal, a causa mais próxima do dcspa.. do cnete nas ca.btnes, cinemas, 
cho do Sr. Chefe· de Policia, que, teatros, estaçOe.s de râdto~televi· 
como já foi dito, por êle se oriintou liâ.o. casa de diversões, é im~ 
para profcrí·lo. "t.sse parecet é o que perl.osa, <b~~d('. qu~ o titular esteya 
se lê às fls. 304 e seguintes. convencido cl.e que se lhe lmpõê 

Por. êle se ob.<;erra que. em resumo, penuanente . supe1·vt.são pessoal 
as "faltas" ou 11 culpas·, atribuida:s junto à..o; atividade! e I"esponsabi-
ao Sr. Hil&} Rocha foram -est,a::.: bl.1idades da censura., e1n "todo.s 
A) FALTA DE· FISCALIZAÇAO DE I os .setores aflo:tos à sua jurisdição. 

A camioneta que antes servia :!41 
CASAS DE DIVERSOES horas teve !:leu horário reduzido 

E..sta emís:são;· constitui' a primetra paxa 12 ho1a~. tempo insufl.ci.entt> 
e mais frequente das acusações levan- para levar a contento a inspeção 
tadas contra o ex-Chefe do Serviço 

1 

d.e Ctlntenas de casas de diversões 
de Censura, teria conslstido, segundo da Capiial Federal. :fl}lsa reduçio 
m colhe do3 depoimentos, em: no horário da camioneta ve1o df. 

a) admitü· ou tolerar o funcion't- 1 ficulta.r, senã.o tornar inexistente 
menta de casas de diversões sem uma verdad€1ra fiscalização, cada 
pro~rramas previamente apresentadüS dia mais indispensável para que 
e owovado.s: ê.ste Serviço possa seguir de per-

d} a.uséncta de procedimento con.. to e diàriamente o cumprlmento 
tra os in5rntores, apesar das rccla- da lei que rege o setor das di~ 

"Venho, -pois, apelar para V. 
Ex.• no senttdo de ser considera·· 
do, pelos melos que o eminente 
Chefe considerar cabivets, o ma­
terial mencionado, visto e.s:tar11m 
os no.o:;só.s pro_ietores servlndo ao 
Exm.o Sr. Presidente da Rept\­
blica''. (DOC. junto, n.0 14.). 

Por Ofício n.11 217, de 2-8~57 .. peM. 
dia o ClU!fe do serviço de cenwra 
a tran.steréncia, para o mesmo ~e­
viço, de alguna functonârios, cuja ne. 
ce.s..c;idade encarecia·: 

'·Tenho a illformar a V. Ex.8 

que são êsses fw1cionârios impe· 
riosamente necessã.rtos ao de~em­

. penho de algumas tarefas, qu~ 
devem ser melhor clganizadas e 
diBtribuida.s, visando a um me­
lhor rendimento <lO SerV!ÇO". 
. <Doe.. junto, n.o 15) , 

''Te11ho a ·hOma de dirigir-rue 
a V. Ex.n para éxpm, o mais ~'>!1-
cintamrnte po.-;:.;írd, a situação 
atual do S.C.D P .. apresentan­
do, anexada R êste Oficio, a lista 
~e _ run~IOn_ár!os lotados n~te Ser·· 
• lÇ>\ d1s:nmmadas as resp~ctiv?..s 
funções e lotações. o fLeguln­
nv-•nto de 1955, elaborado na ges­
tão do SI·. Ü'"l. M€-nezcs. Côrt-:!s 
limitou e rf'duziu as Seções j~ 
s.c D.P., dh,idindo-o e e.stri\n­
gulando-o em duas - a Secre­
taria e a Seção de Censurn e 
Fiscalização, Ilnpot:sivel - de\'O 
€SC1\1l't'cer a v. Ex-"' - é conwr 
tôdas as tarefa.s dé~·te Serviço 
relat-ivas a censma e fiS"'3.liza~ 
ção, num setor, num útlicJ, sat<~r ... 

E' volum<..>·<·~t Cl'€Scente:mente · 
Yolumosa, a matéria em tram1 ... 
t•J.Ção diária,. neste Seniç0 , tõdn 
ela requcrena.o ex(\me a<!m2>do e 
honesto, dentro do espírito e 
do t~xto da legislação que a r-e-

.. ~ula. '!'or,na-se. como é óbvh, 
rmpre.scmdtvel uma teestruturs.­
ç:io em tôdu a 0 rganizaçã0 do 
S_, C. D. P. para que êle fun .. 
c1on~ melhor. l"A.cionalmente, di-. 
n.amu:and0 a .sua aç~ e produ­
zmdo ::J.qttel~~ resultado!'J que 
PQ.SS~m JUStlflcar a sua exis­
tel.'ICI:II e 0 bnus que repre.Sêtlta. 
para os cofre.o;; públicos.'' 
................................ 

. ............... . 
• ·: ~c·re~~er;t.·~· -~· . a. ·~st~s·. ~·u.i .. 

bUiç~es todo 0 contrôle das exi­
gêncJas legnis relacionadas eom 
a programaç?.v e fiscalização de 
centenas de caso..s de div~rs5es 
da. Capital ~e9eral, todn n con .. 
trole das extgencias ke:aü:õ rela­
cionadas com 0 cumprimenta 
das l~ls sõbrt7 cinema em todo 
<) paiS, efetivado à base de 
vasta documentação que cabe e 
não. Pode deixar de ser fi:3caliza. .• 
dA., mterna e. exterl"!.a.mente, Co\11 
oT_ maior cmdad0 e escrúPulo. 
Nao tem sido fácil cumprir o 
pôr em prá t.ica uni serviÇo per­
feito. Pois V. Ex. a já, estã. tn• 
formsdo sObre certas deficiên .. 
elas e vfcios antigos, n0 funci() ... 
name~to do S. c. D. P., cuja 
eorreçao não tem sido !ácil." 

··"···························· ································ 
·.; Ã!~ú~·; ···rut~êio"nâti~s: · Ctüâtr,) 

ou Clf'eo, qos quadros do D. jo_ 
S. :P. sera.o imprescindfvels na. 
nova distribulçã0 de setores e 
que Poderão &:r tl'ansferidi"J$ 
para. o S. C. D. P., depois de 
investigadas as suas diS!l<lsiç~s 
e habilidades . 
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-atena1dás micialmeute estas 
·! n~cessidades. e outras . relativas· 

&Ql' transporte para o Chefe e 
p~1·a a F.ist.:aLização tfibordadv 

B .no· 0fic10 n.( 163-57l, o S. C. 
D .' P. podel't~ se mover com a 

L eficiência, que, sem tais recur­
sos- e ajuda venho anguEtio.sa-

1 mente conseguindo mas apenas 
n-aqueles p0ntos mais funda­
mentais à sua atividade." 

~ <Doc. junto, n.o 17). 

Potno bem se vê pelos têrmos de 
ta:s documentos oficiai.<>, 0 Chefe dv 
ServiÇo de Ceneura, em oPortuni­
dades ~várias. verbalmente e por es­
.crito, inteirou 0 Sr. Chefe de Po­
licia. das angustloSllS e premen:.es 
dificulclades em que se achava ~u­
tando para acudir às múltiplas ne­
cessiáades de um Serviço em cnse 

--.de p'es8oal tauxmares p0 ucoa e sem 
'" -às_. necessárias hattilitcções>, de ma­

terial, sohretudo eru questão de 
uansportes (deficiência cte veicUiuS 
p~ra servir a0 Chefe da Censura e 
à.:() exigências da própria fiscaliza­
ção), de instalacões (Secretarta desa-, 
pâ.relhada falta de cabines próp!i.1.S 
t de aparelhos oara a projeção de 
fiimes, etcl , de organização r rnade­
q~da. divisão regulamentar de ser­
vl,Ços). etc.: e, Pior ainà!l, eom0 s~ 
tuão iss0 já fôsse desgraça pouca, 
dêsfalcado em suas já precárias p...s­
sifiilidade.s, com a retirada de apa­
n~lhos seus, eom redução do horá­
riO de serviÇ{) da e::amiilhonete únH.:a 
·d:sponfvel, de 24 oara apenas 12 nf)­
ras etc.; sugeriu medidas. s0 1icit,.,u 
J1rovidência.s rogou auxilios O'lT'a 
ntenuar a situação e Poder ·dar me-. 
lhor ctllllprímentn às taref<Js que lhe 
competia dirigir: mostrou a abso­
luta impossibilidaCie de realizar e~n. 
VEnientemente tôda.! essas tar?fas 
sem 0 prrJvimentn das necessíd"ld~.s 
ePontades e sem que se pr0 cedes.:;e 

· a "uma ree.<:trvt1lracáf) Pm tôda a f)(· 

gr:m.izar;ã0 d0 S C. D.. P." (sit;) : 
e,..cçm louvável frr..nqupza e reali.<:mr· 
k,rnou bem claro que. "sem tais r~ .. 
cursos e ajuda" Somente "Pode:::-i·:.t 
manter o ServiÇa com relativa ~ti~ 
cõ!mcia •·n~queles ~nntn~· mais 'tun· 
damenttris à sua atit.i.d'lde'' <sic) . 

,. 7_0ra. se de tud 11 isso estava per-. 
. 1 f,~.ita.m-ente Jnf0 nnad0 e ciente n 3e. 

IJ.hor Chefe de Po1fcla: se nán f,~-
1 am devidam€nte atendidos ()S recl.a .. 
mos e alJêloS fot"mulados pelo Ch"f€ 
da Oensura: se entre tarefas Ue 
menor lmpnr.tânda, relacionad<~.s 
com interê:sses narticula.rea de arrJ· 
f"adaeâ(, de direitos autorais. ., e 
missões de multo maior imPortAn­
da, P<:Jr isso que !'f'lacionadas com o 
interê~e· · oúblioo; de v i a m, lógica 
e neoes...~riamente. ter estas últimas 
indiscutível preferetlcia e precedên . 
da na dlstribuiç!i(' e .determ 1 TJ.a~ãn 
dos se-rviÇoS: é e!aro que -o Senhor 
Chefe de Polfcta. ri3o u:Jdia. estra11l!ar 
deficiêncin.s e .,m.tstões na flscalf­
~açã.; da.s cent-enas dP casas de di­
versões existentes. no Rio de Jan-ei­
ro: para prnt~ãn. de direitos -aut..~ 
raís arrecadáveis pelas .socieda.jt>.s 
QlWxoSas e, muito ·tnenos. ver· nisso 
UM carãter de_-"-p~arlcaçã.o•. 

~ JIU!lo.is foi ,emritl4n admitido oll 
tolerado n funcionamento · de cesas. 
de_ diversões sem orogramas previa~ 
mente aJ)l"oVados ]lelo ·serviÇn de 
C!!-nsura, e nenhum nto partido do 
indicJadr. se Q.1Jtn'ou. Indicativo de tn.l 
(Jrientaeã.n ou O!'Opósito. .Houve, 
sim .apebGS,, defl,~iênclas de theaU­
za.eão. nas clrcunstânrias e pelas :ra­
ro.fler; já exPnStas.. oue n§.... llt'dNn 
ern sã .consclêncla -ser-levadas a déw 
bitn dn.recorrente, -Só·P só:· 

Também nlk. é exal()'· houv...., dei­
xado 0 recorrentP de oroO('!der r.olJ­
tra oB !nf,...tores, nlkl . nbotrult• "" 
reelamaçõea das socledadea lnte­

. remadaS. 
·Hâ. -ainda, neste· Pontn. um mali­

. oioBo desvio ·da verdade doS tatos. 
Com efeito: 0 Regulamento a pro-: 

va.do pelo Decreto n. 0 20.493, .de".2-! 
de Janeiro de 1946, ou seja, o Re-

gu!amento <Ir, ~prlo Sexvlço de 
Censura do r.·: .· S. P., a.s.sun pre· 
ceitua: ~ 

"Art. i_\ Apresenta-da a 
defesa, q\l r, sú será. adrD:i~l~a 
tratando-se de pena pecumana, 
qúando acompanhada do de* 
slto prévio as importância na 
multa na Tesouraria do Depar~ 

· tamento Federal de Segurança 
Pública, será ~Jroferida a decisã..J 
final, confírmando. reduzindo 
ou !elevando a multa ou a pe­
nalidade imPoSta, devendo ser 
fundamentadG o motivo da de­
t:.são... . 

Por sua \'ez, 0 Decreto n. 0 37.\lOS, 
de 8 de març0 de ;955, na Seção UI, 
CQJJcernente à "Pr,licUJ das nwerBões 
Públic-as": Subseção A - "Censura 
de Diversões PútA;.ica:s e sua Fi.sca­
lização, depolS d-e fixar, no al't. 274, 
R$ penalidades cabíveis PGl" infração 
dr,.s. normas do Serviço de Cen.:ura, 
estabelece em seu parágrafo único: 

acusação de tal espécie, indicativa 
cte uma lamentâvel deformação da 
mentalidade P<~l~cial ·indígena. c.cêr· · 
~a dos flml da Censura e da própria· 

·missão social da Polícia PreuentitJa 
Aluda-se, 0ut:ro.ssim, a um fato que 

1·eveste importãncla., na hipótese ,;m 
tela: - a U. :B. C., segundo alega, 
riu-.se aguilhoada a proceder à tte­
núncia por se sentir prejudicada 
c-om a dimiuUJçáo doS seus lucros. 
Apesar de não s-er argumento válido, 
esqueceu, porém. a aenuncan~e. ae 
co:nsiderer que, nas últimos temp."Js, 
foi fundada outra associação arre­
cadadora de direitos autorais de 
compositor-es, ;t OADEMBRA - e, 
ôbviamente, pela lel da concorrência, 
na de ter dirdnUido, em rE·lação a 
tadã. uma, 0 montante da.s ·::JURnLias 
auferidas. 

Pode-se, PoiS, seguramente, con­
cluir: 

eomo era felta a censura, compa.I'e"' 
cia, êle mesmo, aoS últimoS ensaios 
e, ali, na defesa da moral· pública e 
do~ bons costumes, não vacilava etn 
cortar esta ou aquela pe.ssa:gem oue 
lhe parecia incompatível com a. pu­
bllcldade do es~tácu1o, embora jã. 
apr-ovada pelos eensores. l!!ra êsse 
0 melhor meio de controlar a ação e 
a capacidade de eeus auxiliares e de 
•·"b1l:tar a burla à. censura. JE'ois até 
e~'a manifestação de esfôrço e z;élo 
funcioiKtl foi arrotada eomc1 talta 
cometida pelo indiciado, o que che..: 
ga. a ser irrisório. . · 
O - LIBERAÇAO IRREGULAR DE 

PILMES E PEÇAS, CONTRARI­
ANDO OS PARECERES DOS 
CENSORES. SEM . QUALQUER 
MOTIVAÇAO, . APENAS PARA 
SATISFAZER CAPRICHO PES­
SOAL. 

a) Não hou·ve permissão para as o teôr, a substàr..cia de tal acusa .. 
casas de diver:3Ões funcioDArem sem· çã0 é em ·si mesmo - por sua vJ ... 
programas,' e· sun, apenas. impossi- .r:;ível inconsistência e vacuidade -
oilidade de fisealizaçáo eficiente, de- um indioe revelad0 1 da carência,, da 

4'Dentro dos limites fixados, a vido à deficiê:Jcia de pessoal e de angústia de "mar-ma prima" expe-
multa · será aplicada a crité"!'Jo ''ei('ulos ~sinalada oelo recorrente e =-irnentada. pelos inquisidore.s para a 
do Chefe do ServiÇo. que bai- m<:otivadore. de -sel.l.S baldadoS apê1os construção do "Moloch'1 em cujo 
);:ará instruções para mais fãcil e reclamos a ttu-em de direito. N.J- ventre deveria ser sacrificado o re-
aplica.ção e notifieaçã.o aos in- te-se ainda, qt:.e ru; infrações 0 cor.re- c-orrente.· . 
tratores." raro . em clubEs que não anunciam Era. 0 u não eta, af~ai. HYldon 

Como se vê, a decisão a res_p2ito seus "espetãcu;:os''. que não têm dias Rocha. 0 Chefe do ServtÇo de Cen· 
de penalidades é da estrlta compe- certoB ·para as &ua& festividades, cir- r.ura? · , 
tência do Chefe do ServiÇo de Ci!!l- cunstânciB. essn :;,:ue- dificulta e torna Se era ·- como, efetivamente, era, 
sura. A aplicação das multas 101 quasi impraticável uma censura tão - a infantil e ridícula acusação Ee 
dffixad<t ao seu prudente critério dgol'QSa quanto a que se realiz~ no desmorona por si mesma, ao sõpro 
Destarte, tem êle autoridade e fa- retor teatral e· l!mematográfico. ocm do mais leve e primári-:, raciocínio 
c:tldade legal para· relevar da muita a.ssil:D Junto às c.ru;a .. "' de di\>el'SÕêS 'oú· lógico; oomo cercear-lhe o ,exerclcio. 
0 infi"ator, quando primário, 0u se blicas que funcionrun dià.riamente de atividades que se enquadravam 
e,ntend.er justificada a. falta come- eum programas anunciadoS pela tru- perfeitamente nas suas funções e na 
tidã. Cabia, portanto ao 0 ra recor- prensa. sua esfera de competência? Se a li--­
I·ente, a faculdade de rele'w·ar. _ CoDvém acentcaJ. ainda, um Po!·· bers.ç.ão era feita por queni possuia 

usou êle, porve-ntura i.nd€\'ldamente menor: oS elu'::>es e as "boiWs" apre- autoridade e competência para fazê .. 
ou abmdvamente dês~e direito? Re- sentam, nãQ raro, um programa la, nos têrmos da letra j do art. 39 

levou sem motivo 0u com fl~grante aprovado por eerta e determinada do Decreto n9 20.493, de 1946, nada 
ir,justiça? Que critérios de aprecl&- S'Jciedade arrecadadora e, na ~a tinha. Óbjetivamente, de "irregular .. , 
çãn e julgament.n foram adotad')S festividade, muita vez até a pedido ainda mesmo que praticada em oon ... 
·nara uma conclusão a respeite? O de freguêses, exee.utam produções rie trário ao pcrrecer dos censores, po1s a 
pro-Cesso admirtis+-l'!ltivo é. Do parti- autores filiados à outra sociedad-'!. tal parecer não está, nem poderia. 
cular, inteiramente omJ,sso. Ne- E' elaro qUe, para verificar e Coibir estar subordinado ou adstrito o Chefe 
nhuma prova 'Jferece em desabono em tôda a cJdad-e tais infrações - da Censura.. já. pelo principio da hie· 
da. lusteza e 6 p01 tun.idade das suas e ainda mais sem prejuizo de outras rarquia funcional, já pela letra do 
t!ec!sõ::s nesse se+OI e. muito m.t!llo.S e Sobrelevantes tflJ"efas de interêsse texto legal já por ser notoriamente 
ainda, que permita falar-se em "pre· púhli'-0, 8 SE.·U _UTg.o ·- precisaria conhecida à. deficiência de requisitos 
varieaçáo". . , . -~ Serviço de Censura de dispor ae culturais, de capacidade critica e de 

Vale, aqui, suoUnhar outro ponto r:mmeroSo pes30al to de uma frota de penetração psicológica, da maioria 
diiDlo de nota. qut> é 0 dos e.taou-.a~ veí~ulos pro:I:oro:::ional às exigências dos aludidos censores. Dizer-se que, 
a~ 1 recorr-ente tmse;ado numa !a_!s~ e e percalÇoS ài.!S.Sa continua' e diSpersa no exercício de tal faculdade proce-­
"rrônea eoncetxiãv das atrib~çoeE e nscalizaçã-o. a menos que se S1J'o- dia o recorrente "sem motivação", 
ci-c.S firu; da censura. Cnttcou-se _.:netesse a au;torlda.de. por im:apact- «apenas para satisfazer eaprich.o pes ... 
Hyldon- R-richa porque. na sua gestão, dade confessnda e lamentável abdl- soaz~·. é levar demasiadamente kmge 
a r~da das multa-3 diminuiu. Ora, ração, 6 delegá· la aos fiscaiS ,das a· direito de -tirar eonclusões aéreas. 
Pm todo serViÇo de natureza emin~"n · ·próprias interessadas. A r.z.otivacão - que nenhUm disposi­
r.etnente preventiva a diminuição da b) Não houve ausência de proce- tivo de lei lhe impUnha fazer par es­
mult.:ls é um índice - o melhor J?- dimenta contra oS infratores. mas, erito -· estava naturalmente impll­
du·.e --da eficiência do sel'·viÇo. Sig- ~ romente, relevação de mu~t:ru,. cita no próTYMo ato: - o Chefe jul-. quandõ as infraÇÕ€6 foram deVlda- _..,. • 
ulfica. pre.s'Umidtl.mente. menor ou- ment-e justificadas _ tal como ca- garn improcedentes as objeções ou 
mer0 de infrações, o qu-e pre~JJÕ~ bia nas atribuições do Chefe _ e restrições dos censores. No _mais, o 
melhar· f'lsc.<lllzacáo. Na Suécia oS qu-e há é, tão só, a.nima.dversã.o e per­
eerv1cos d~ trâ!ego e trãru;ito ·púb!i- atento 0 critério de. que 0 ~ Servico fidia., de \"ez que nada autor:iZ&, no 
<o oferecem. em matéria. de mu1tns. , tem predominantemente um earã.ter plano subJ'eti-ro. a 1ev•....... ......atUita. e 

nf !li moralizador e educativo e não co- ~ e.·-um rendimento i imo, quase n o. indefensável conclusão de que o re-
e Wo oCorre prec1samente pelo altQ me:rcial. cottente agia «para satisfazer ciaprf .. 
grau de organi.zar;Ao e de perfeição c) Não l::.auve ausência de cU'&· cho pessoal ..... As razões de fôro fnti· 
a que atingiram tais serviÇoS, aju- pc.ehos nas denúncias apresentadas mo, as determinantes psicológicas das 
dadoS pelo elevnt1<• nfvel de educa- pelaB Sociedades. OS próprioS ele- a.c)Ões humanas niio se prestam. em 
ção do povo mnis feliz do mundo· mentos do processo destroem e de- direito, a afirmaoões e juizos que tais 
Acaso . .será a censura uma emprésa sautorizam t::sta mvencioDJce. máxime quando deduzidos de depoi .. 
l'f_i.m.ercial, algo qne ~ preste a, sub- B) CENSURA mREGULAR E FEI ~ mentos parcializados pelo despeito, 
siáiar . oS cofre-s públlcoS, d!?Venq.o 'l'A A úL1'IMA HORA, DE PEÇAS pela pusilanimidade e pelo interêsse. 
Ptrra. isso. tncremP.OtaT' seus "n~t.- JA' APROVADAS,.OOM. PREJU1- AcUsa.-se o indiciado. aqui. por 
eit)s"-' seus meias de renda - as zos PARA OS INTER.ESSADOS. mostrar-se rigoroso, ali, por ser .libe-
mllltú - e. Pois. ~ caBo- inoentivar SURPREENDIDOS, MUITA V.F!Z, ral. CensUra.m-11() po1que ceilSl.11'8m·-
a ptática da obcetúdade, e. violatáo A VÊSPEl:tA 00 ESPETACULO. no porque não censura. () ma.nes ·de 
dns direito! autoral!. as infrações de La Fontaine!.,;. · 
tôda ordem, para enriquecimento do E' êste 0 segundo pori.to do libelo 
E:rál'Io? Berll lógica e sdm!.sslvel ocusatórlo llcoJbido pelo parecer do p\ - EMPRl!:STIMO DE F'ILMES 
nma eomunlcaçl!,o, eomo esta: - "TI- Sr. Asl<lsten.te Jnrldieo do Chefe do DEPOSITADOS PARA CENSURA, 
t:Jt:tn.os um e.zn!e»te exMCfefn_: ·nbce- PC'licla. Ae:usara;;e. eri.tes. Po!-·talta A AMIGOS E PESSOAS G~AS. 
nfrJ.a.de e:rtraordlndria: luero! --extra· de censura. Acusa-se, agora,· por Só a tnais completa indigência de 
ordinários ... ' Ninroém. de ·juizo. o P'J;t:t!Jao de ~:ensura... 1 -· 
dlrla. A função "da censura a ~;ua e emento.s e argument..os de acusa,_.. 
piópria. razão ·de ser,. é prevenir, A defesa do 1:eeorrente se estriba levaria os man!puladores do inquéritó 
-!vitar .as infrações. acautelar a mn- na. própria expressão do parecer: - a catalogar semelhante coisa no n .. 
r:u "lQClal zelar.~~~ preservaçlo d "l .. Surpre~do&"'. J~ aqui bem ao re- be1G engendra.OO contra o recorrente. 
decôru plibllco. e n1o reduzir-se .. a v&f de um11 1nfluçA.o. o que se des- Basta oon&iderax o seguinte: 
um · sparelhainento bur~tJo-, .arft"- vela e oferece é a manifestação de OS filmes em 35 e 16 mm, satdos 
radado-r de multa.'!. Marnffier.. a··t·4 conUn?Idade na ligi!Anela e zê1o no ~da cabine da A~cla. Naclonal e da 
n temPo em qu~ não ·haja 'multa.; a cumpnme:nt.0 do dever. O ora re- t~ede do S.O~J?·P. foram solic1tado.s 
~f."ht'ro'. <'orrente. sa.bendo que, nAo raro, os pela_ . PresidênCia da Rep"dbllca.. para 

Trlste c.ol.!tt ~ W'l'....se. Pois num t-extos se tnod.iflC!llm O. liltima ~ra, 
1 
a.s eab-m~ ~o Palácio ®·Cate~ e do 

, ;o:ocesso adnünit'\trativo, figurar ' e desejoso de. pe85oalmente verxfical' 1 Pa1ácl-o das Laranjeiras, a 1im de JJe· 
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rero projetados especialmente para o 
· Presidente e membros de sua Casa· 
MUitar-

safam também em nome das Exmas. 
Senhoras espõsas do Chefe de Pülícia 
ou do Chefe do seu Gabinete, ou, 
ainda, nq n<lme do maís freqüent.; 
intermediário, o Tenente Jasson Mar­
rondes. 

/ .. 
uma. mentalidade incon!ormável com rante a opinião pUblica, atr!bu!ndo .. 
a natureza eminentemente cultural e lhe um cnme qu~ não come: .. e), t' en .. 
pedagógica do problema. ~ameanào-lhe. injusta e-cruethlente a 

As solicitações partiram da própria 
presidência da Rep\iblica, através das 
seguintes pessoas: do Sr. Joaquim, 
operador particular do Presidente 
Juscelino Kubitschek; do major Bor­
ges. Ajudante de Ordens do Presi· 
dente; 00 major Edson P•:!rpétuo, 
AjUdante de Ordens do Presidente: 
do Sr. Luiz Soraes, Secretário do Pre· 
sidente, diretamente ou por intermé~ 
dio do Sr. Passos. seu Assistente: 

Para melhor e mais completa ilu.'l­
tração do assurito, o recorrente apre­
senta e junta a esta petição uma re­
lação circunstanciada sob o titulo 
"Autorizações e ingressos saídos do 
S.C.D.P. para o Gabinete da Chefe 
de Policia'' (Doc. junto, no ). onde 
se acham discriminadas tais autoriza~ 
ções com indicação de datas, denomi­
nações das casas de e-spetáculo e no­
mes das solicitantes ou intermediá­
rios. do Gabinete do Sr, Chefe de 
Policia. 

A 'explicação dos fatos, tal oomo repu:açã.0 íuncl.onal e inoiv~.\n:-.1 
acima feita, pode ser testemunhada NoUtro ponto de .seu aiudic1J pare­
peJa palavra insuspeita dos censores cer, reocnhece e declara, pJr·~m. o ::;e­
da· Igreja Católica e do Palácio São nhor Assistente Ju~·1diço cia Ch._Lil de 
Joaquim, -presentes a tôdas as pr0 je- .J-olícia que .. ·. 
cões do Serviço de Censura. .. Nã.o há a minima prova de que 
G) REESTRUTURAÇÃO ABUSlVA tenha o Sr. HyJdon R..:ct.a a_g do 

00 SERVIÇO DE CENSURA, COM com intUitcS suoa1tern:J.5, ~m <l,Oea 
A CRIAÇÃO DB úRGÃOS NÃO de qualquer vantagem pecu::1.'àl'la. 
PREVISTOS EM LEI. ou equivalent-e". 

CatJ. I,akir, Ajudante. de Ordens do 
General Nelson de Melo, Chefe da 
Ca.sa Militar do Presidente da Repú­
blica. 

Tais solicitações eram feitas, em 
regra, 110r escrito, e as entregas a por­
tadores oficiais, conduzidas em vei· 
culos do Palácio do Govêrno. 

As películas - cuja exibição se 
fazia, no Palácio do Catete. pelo ope· 

. radar Monteiro, e no Palácio das La­
ranjeiras, pelo operador Joaquim -· 
eram devolvidas imediatamente, vol­
tando sempre como saiam, em perfei­
to estado. 

Toca as raias do absurdo imaginar­
se que o Chefe do Govêrno e seus 
mais altos e diretos auxiliares - au­
toridades às quais incumbe zelar ·pelo 
bem oomum, - não possam examinar 
filmes cinematográficos deposit~.dos, 
para fill.'3 de censura. em re:uartição 
do próprio Govêrno, a iim áe, que­
rendo. manifestar as diretivas que en­
tenààm justas e prudentes, no exer­
cício ela censura oficial, sabido. como 
é, que os filmes são. ou podem ser, 
veículos de muitas influências nO es­
pírito público. inclusive acêrca .de 
Idéias ~~ assuntos que dizem respetto 
à segurança nacional e às relações 
internacionais. 

O reeorrente, ao enviar tais pelf­
culas. jamais serviu a interêsses de 
"amigos": aPenas, atendeu a requisi­
ções .superiores, como, do mesmo 
passo, pl"'<:edeu com a maior :isura 
possível e dentro das finalidades de 
seu serviço, possibilitando a consulta. 
a autoridades e pessoas de reconhe­
cido critério, atenta a unidade de ad­
ministração necessária ao bom go­
vérno de um pais. 

F) PERMISSÃO PARA A ENTRAD~ 
DE MENORES EM CABINE DA 
CENSURA. 

A acusação referente à entrada de 
"menores'' em cabines de censura de 
filmes consta apenas do depoimento 
de um funcionário do S.C.D.P. e é 
mais uma da.s invencionices urdidas 
contra o servidor a quem era preciso 
acusar e comprometer, como "inimi­
go no 1 da Polícia". O referido fun­
cionário faz parte ostensiva do grupo 
dos que se identificaram, de log-.J. com 
os propósitos superi&res de determi­
nantes do inquérito, certos de que es­
tavam servindo a uma causa ganha. 
O depoente não teve. contudo. a co­
ragem de afirmar que os "menores", 
de que se cuida., houvessem apresen­
tado, -ao ingressar na cabine. uma 
autorizaçáo emanada do ex~Chefe da 
Censura. Informou que se tratava de 
"In;enores", a cuja presença teria rea­
gido com protestos. Mas não diss._e, 
também, que o acusado. ao ter co~ 
nhecimento disso, concordou, imedia­
tamente, com os censores. dando-lhes, 
porém. a explicação do fato. que as­
sim se resume: Alguns estudantes da 
Faculdade de Serviço Social do Dis· 
trito Federal procuraram o Chefe do 
Serviço mostrando-se intres.sados em 
realizar pesquisas sôbre censura em 
geral, inclusive de filmes. no sentido 
de organizarem mesas redondas sôbre 
o assunto, da.s quais deveria partici­
par o Chefe da Censura, para escla­
recê-los e. orientá-los. Tratando-se 
de alunos de um curso especializado, 

Não houve reestruturação abusiva. 
como quis faz-er crer uma das teste­
munhas de acusacão, OOpoen.te sob 
t.odos os títulos suspeito. afastado que 
foi pelo recorrente de funções de 
mando que exercia no S.C.D.P., I}Or 
não merecer a confiança .moral e in­
telectual do ex-Ch€fe. Houve, ape­
nas, uma nova distribuição de tare­
ta.s, com encarregad·:lS próprios. visn.n­
do ao rendimento dos trabalho.s. 

Nos fato.s ·até aqui expostos e co­
mentados se resume a substância do 
libelo acusatório levantado contra o 
reconente, segund·.J a versão do pa­
recer em que se louvou e fundou o 
honrado Chefe de Polícia para a prá­
tica. do ate administrativo motivador 
do presente recu~·so. 

IMPCSSIBILIDADE DE CARACTE­
RIZAR-SE O DELITO DE PREVA­
RICAÇÃO. 

Vejamos, agora, se, com tais ele­
mentos, Il() plano jurídico, seria p:Js­
sivel configurar, caracterizar o supos­
to delit{) de "prevaricação" imputado 
ao recorrente, no mesmo ato oficiaL 
como causa justificativa aparente de 
seu afastamento do cargo de Chefe 
d·o Serviça de Censura. 

Tomemos ainda por bússola o pa­
recer do Sr. Assistente Jurídico. Ar­
gumenta, ali, seu ilustre signatário: 

"Realmente, me parece ter pra-· 
tiea.do o Chefe do Serviço de 
Censura o crime de prevaricação. 
previsto no art. 319 do Códig<l 
PE~nal, in verbis: - "Retardar ou 
deixar de praticar indevidamente 
ato de ofício, ou praticá-lo contra 
disposiçáo expressa de lei. para 
satisfazer tnterêsse ou sentimento 
pessoal". E- CONSENTIMENTO.PARA QUE 

PESSOAS ESTRANHAS AO SER­
VIÇO USASSEM CADEIRAS PRI­
VATIVAS DA CENSURA. 

so:iiciOOu-lhes Hildon Rocha uma cre- seguir, alude s.S.v à pena funcio­
dencial d::~ Diretório da Faculdade a nal cabivel à pre-varicação - a de 
que pertenciam. indicando quais os de11Lissão, - mas desaconselha fôsse 

Ainda mais surpreendente e estar- estudantes escolhidos e credenciados. ela aplicada, visto não ter sido 0 dito 
recedor é que se tenha invocado e devendo, então, o ex-Chefe do S.C. "crime'' reconhecido e declarado no 
argüfdo. como objeto de acusl'LQ!io D.P. enca.Dlinhar -a pretensão ao M'!: • fôro c:riminal competente. por seu­
contra Hyldon Rocha, um fato que. nistério da Justiça, pór intermédio tença transitada em julgado. Assim, 
se responsabilidade penal ou funclo- do Chefe de Polícia, a finl de que o no seu entender, cabia' ao Chefe de 
nal acairetasse, teria ela de recair, Sr.- Ministro, de acôrdo com o artigo Policia aplicar, tão sOmente, a pena 
antes de tudo, nas pessoas do Sr. 134 do Regulamento rio 20.493. auto· de de;~tituiçã.o, remetendo.o:se, no en­
Chefe de Policia e dos mais catego- rizasse a freqüência dos intressados tretanto, o inquérito a quem de di­
rtzados auxiliares do seu Gabinete. nos trabalhos da cen.sura prévia. Re- r'eito, para a instauração de processo 

Em verdade, o recorren1;e jamais almente, êS.Se diploma. no menciona- criminal. 
autorizou ou concedeu a amigos ou a do artigo, autoriza o Ministro da Jus~ Já por aí está a ver-se, à luz àa 
estranhos o uso, em teatros ou cine- tiça a permitir a presença. de repre- lógica e da mais curial prudência, 
mas, de cadeiras privativas da Cen- sentantes de entid,ades eulturais in- que, sE: não se devia aplicar w acu.sa­
sura. teressadas na elevação do n!vel dos do a. pena de demissão cabív~I à pr~~ 

Limitou-se, apenas, no particular, a. espetáculos públicos nos traha.lhos da ~Ticação_ por não estar a.i.nda. a pré.­
atender a requisições e solicitações censura. Ora. se· é certo que algull.'3 tic.a. ele tal crime reconhecida pela 
recebidas do próprio Gabinete do Che- daqueles jOvens, na sofreguidã.o pró- justiça criminal, através de sentença 
te de Polícia, reJativas a entradas de Pl'ia da. mocfda.de se anteciparam à transitada em julgado, e sim, tlpenas, 
teatro correspondentes ds cadeiras providência regulamentar, por uma a de destituição (que não re11uer1a 
privativcts da -censura, As aut;o.riza- ou duas vêzes •nenos exato n§.o é que motivação alguma, até pela n3~ureza 
ções, que eram dali pedidas as mais foram ·sem de'"mora. advertidos, que mesma do cargo) - orientação essa 
das vêzes por intermécllo do Tenente não P<ldiam ter acesso e.o locD.l a:eita e adotada pelo Chefe de po. 
Ja.sson Marcondes e ainda do COro- de censura de filmes antes de adc- Ucia, -- também não deveria êste e!ll. 
nel Hu~;ro Garrasta.zu (Chefe do oa. tadas as medidas previstas em lel. linha; de coerência., dar como "caitsa'' 
binete) e de seus auxiliares Capl.ta.a Saliente-se, entretanto, que, em se do ato de dispensa do funcionário o 
Paulo Dr. Gualter Srs. Abreu -e Car· tratando, como se trata':& de. alupos mesmo snposto ucrime de prevarica· 
los Alberto saíam qwase sempre em de um curso de a.s.sisU!ncm soc~al, n§.o ção _ e, tão pOuco, divulgar esss i1ts­
nome do Chefe de Policia ou dos dóis havia menores de 18 ano~. _como pn- hiJicatt1Ja em nota oficial distribu1d:\ à 
primeiros intermediários citados e se tendeu fazer crer o ma!Ictoso depG-1 impren. sa (Doc. junto· n.o ... ) _ tanto 
destinavam a uso e gOzo de pessoa.t ente. Sabe-se q~e. em tais cursos SÓ· mais quanto n.ão tinha a menur ne­
oom função no Gabinete e suas fa- mente s!to ~uhmtidos, via de re~ · cessidade de fazé-io para destituir 0 
mmas inclusive as famfii.as do pré>- alUnos que Já tenham conchúdo o acusado sendo como era êle dís-
prio Chefe de Polfcia e do Chefe do cl!rso cien~ifico e, pois, de maioridade. pensáveÍ acZ nÚtum. ' ' 
seu Gabinete. Diga-se, amda, que, apesar de conta-

Acresce que, a.inda, eXcepcional- rem CoJm a boa vontade do ex-Che-fe 
mente, recebia pedidos de camarotes da Censura, aliada ao amparo da le-i. 
em teatl:os. para o Sr. Chefe de Po- aquêles mocos estudantfs desistiram 
lfcia., os quais o recorr-ente solicitava. de seu intento, tão áspero e desagra­
er. nome de S. Ex<J. por ser de seu dável foi ·para êles o primeiro con­
bábito nada pedir para si a. empresâ-: tacto com os censores de tormacão 
rios. Algumas vêzes tais camarote .. pOlicial, infelizmente penetrad-.JS de 

se elementos outros de convicção 
nã0 bil:K.jassem. bastaria a serena e 
humana consideração de tal procedi­
mento para evid·en:iar, mais u:na vez, 
sein sombra de dúvida, que o que se 
teve principalmente em mira foi dt!s­
mOTaliZl'.lr o recorrente, infamá-lo pe .. 

EsEa mantfe.st.ação é àa manr 1m~ 
pGrtância d{l p:.nto de v:.S~a •n.JrJ:i, e 
p.siC'::>lógi~o. eis crJe C';;nt-.i.da numa 
peça que, .:;.b3oluu.me.nte, não prlma. 
ptla simpatia do ,C1'5adQ. ro~er­
se.ia, ac revés, aLrmar que :;e trata 
de uma verdade apurada e t!ill ':tda &. 
contflagõsto, por i.<;to mesmo _Je vJliJ. 
excepcional. 

Mas, entá·O, se se rEc-cnhece. e ;)e­
clara, e prDclama, que 0 31'. Hy~on 
R:J~ha néio agiu com intuttr,s :st.ba.l­
t.c--nos tsicl, com que intUitos teri'a. 
ag:d:J-, entê.o? Com intuitos supe::h~:.~~·es) 
elevadcs, dignes?... , 

A expressã-o "subaltern?'', no t~n­
tià.o, na acepção em que !Ji erntJre. 
gada ,significa, na lingllllgem corller'l­
tia, interior secundário, mafs b:rfxO, 
como .fàcilmenr..e se apura oJtn .;:}n-
sulta aos léxicos. . ~ 

Ora para que se confirme .ill1'!ct~Ca~ 
men~e 0 crime de prevaricação. ·~ai 
como previst.a e delineadJ no art. ~319 
d:o Códig.3 Penal, imprescindivel se_~ f.:tz 
o c-oncurso dcs requisitos oU cJnàl~õtY 
seguintes: 

• 
Elem-entos objetivos: 

A) que o agente seja runcica-
rio públioo. (lato sensu); 

B> que, nesse .caráter, tE'nha: • 
a) reta r a a do, tnctevidam•mte 
{Omissào), ato de oficio; ou b) 
deixada de praticar, indetnd.ill1W_n. 
te, {omissãn), ato de O/ICLJ, · ""C'cr­
c) praticado (aÇá'O) ato d3 ojt­
cio contra disp0siçáo e;rpressa à~ 

• lei. 
Elementos subjetivos: 

A) que assim tenha a~t.idt 
(omissiva ou eomissivament~J e: 
funcionário: a) p:t.ra satisfazer 'ir.­
terésse; ou, b) para sati:>ji':c.CI 
sentimento pessoal_ .f 

Assim, ainda que dDs fatos ventila· 
dos no inquérito pudesse resultar a 
evidência, certa e mdiscuav~;:l, d.Ol 
pressupo.'Stcs qUe integram os elemen. 
tos objetivos ou, materiais eira in.b·a· 
çi:o penal em exame, bastaria a au­
sência do elemento subjetiVO, cu mo­
ral, para impo:ssibilitar sua caracteri­
zação. 

com efeito: o substrato psiool6g1C01 

indeclinável, do delito de ";:Jrevurica­
ção reside no móvel da ação ou om!.s~ 
são, definidor do dolo espeetf2ca, <1 
qual se revela pela presença de al­
gum dos doi.s elementos sv.bjetivos 
di.scriminados na lei penal, a sa~r; 

a) satisfação de interêsse; ou · 
b) satisf.a.ção de sentimento pc.s­

soal. ~ 

A primeira hipótese - "Sati3/n.ç(io 
de interêsse" - parece naturalmente 
fora de cogitação, pOrquanto, tendo 
jti. no seio da própria. COmissão àe ln­
quérito sustentado um de seus m::J.Il ... 
bras a ino:orr~ncJa elo e1eznento es­
pecífico caracterizador do illc!to t1<d• 
:ninlstrativ.a previsto no art. 195, ln• 
ciso VII, do Estatuto dos FUncioná .. 
rias Públicos .Civis :ia. Uni40 - "ob-­
t;enção de proveito pessoal" - preva­
leceu êsse entendimento no parecei' 
do Dr. Assistente Jurídico, tn verbls: 

"'Não me parece, aliás de a<.·ôr­
do com o voto em separado dQ 
Dr. Waldemar Gomes Ue Cast.ro, 
haja ine<Jrrido o Sr, HyUon Ro~ 
cha na. falta prevista no Item IV 
do art. 195 do mesmo Estatuto -
"valer-se do cargo 9ara lOgrar 
prove-ito pessoal em detrim"?nto da 
dignidade da função. 
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com efet:o, Lllta aos aw:: ccn- 1 mos de filmes a amigos" do ,.ecOr·j ~svcac:and·~. porém, sôbre êst€ pon- advogado do recorrente perante a 
tra e.e· ~pon .. ajos o e.eme1no e.~- 1 rel1.e, e, s~n1, :ip .. ua.s, <Lendnnento a to da ctefes:'t do acusado, o Relatório Comissão de Inquérito, mas a todos 
senc1al: uqy:.nr;ao a e J.f,;vc ta '(h'~- I·equJs:çl...~::i e soJicitaçõé.S, escritas rLl. da Comi~são assim disse, t~xtualmen- e qUaisquer interessados puramente 
:.oal. J.">tw lw ..t HüW<li.1 v·~vJ a.• p .. c_~ci~nc:a cl:t .d.e:puol:ca, n;ed.:ante' t~: lucrativos e comerciai.<:;, ·O que ali se 
que teniw u sr. Hy:d"u R:;Ut..l,: n;cilios. A ir . .sinuação de que o ex- .

1

. ''Se ha-via· deficiência de pes- reafirma ê que a Censura deve pa.it"ar 
agtdo com J!1tJ.~-::.e;:; s:..1balte nus,\ Chefe da C;;n.su~a .a~:..sim agla ':pu,J. s.oal. l>L'rque êle não solicitou ao acirr.•a do jõgo dos int"erêfses para 
€tn ucca de quo. quet v:.mage11 yá_udio p~~Sof!l'' ~·eprc;.:oenta wua opi- i Cilefe de Polícia mais funciOná~ poder reãlizar sua alta missão s-ocinL 
peeumár .. a. ou equ~và:r:·.lt3''. i 1~1a0 nu.j.:.o.a, !1-:.'-.ta:c.:a e -n~a~ I ta rios? E por que cassou as cartei- Falho, portanto, ainda": uma vez 

·. _ de qur,m a. !'.Jl'lf'.ULJU, p::t!'a que se pu- aqui, o esfôrço dçs juristas policiaiS 
Se outra e::pec:e de. ".".ll'!rc: ... -:: · r.a. :i de"'~·~ c·a,·"cOe···,·z"•.· ., p<·etensa "preva- ras dos fiscais das sociedades de- h d ...,_... " . ~ '"' "" empen a os na impossível ca!·acteri~ 

;~e d~mo_n;;tra. -~le_m~ e r~;~t·t·~ F-':.>.:~:mr-! ncaçt1o", ECCO.rE-ál'io seria indtcar-te fensoras de direitos autorais; di- zação legal de suposto "crime de pre~ 
.,e, cuntla o _a'-'u,a .... ~. l ~ .. ~<>- 1 a e.-..~ nU··. qual a ··disjJof.tr::uo- expressa ele tel'' zen do qce a única fiscalização que varicaçãn" atribuído a· Hyldon Rocha 
nar a ~e;u::aa h.pove~e, Q'13 ' SI'Ju~a~· v>o.!ad:t c.·u· concrariaàa pelo recor-/ admitia et"a a da Censura?" e QUe deveria Servir de )ustijic(Ltiva 
da "satls}açc:o de sentnn:'UtO {IJ.-;f:,O::.:l'' l'tnie. Sem i~o .. o s~u •·gaudio pes- I Parf'ce incdvel, mas essas coisas lá r pública do ato de sua exoneração pelo 

Mas, onde_, .ç~m:::., put q~c. p;·occs.s:os, 'i sou l' ·, in a a que manifesto, seria per- 1 estt).o esCl'itas. A primeira indagação · .Sr. Chefe de Polícia. 
com. que cnte:·w . ..:;, E e p:..~-ena, llOnes- feitamLnte inóct.;,o. . . I expnme, apt·nas, a mais crua negação Como bem vê V. Exa .. sr. Minis~ 
tamente, ccncluu· e afJ.rn:ar que o) Quant8 ao caso da 1et1·a e,- "con-! da verdade dos. ja.tos, provado, como tro, à luz da crític-a ampla e segum ... 
ex-Chefe da c~x:sura P_lat!CGU qual-i scniimcnto p~ra QUe pessoas estra-! se dCha qt1e o_ recorrente S()licitou 1á- .·mente documentada que se vem de 
que_r. dcs at.ots Ja exap_.·.nados, ou . '~; nlws ao serviço u,.,asse~n cãdeiras da i rias vêZes. verbalmente e por .oficios, fazer neste recurso, desmorona-se, por 
o.t~lt:u _;P~. a . .? de O!•C1o;, pan1 wt~s- \ CeHSura", - cm!G.Urtnto o parecer em, à_ Ctiefia de Polícia; pessoal e trans- completo, até os alicerces, a tõne de 
Ja,:.eJ s ... nmne,uo pessoal._ que se fundou o Sr. Chcíe de Polí-1 porte pal'a a melhoria do serviço a babei das acusações ·adrede dirigidas 

Vale a pena, rebusc~r _LSso, :ü;·~":e5, ela não aluda a "~;eutirnenlo pessoal·' seu cargo. A segunda insinua a maís para aquêle resultado. Não fica ·pedra 
do pareLer e .do propno Re!_a_wno, I caberia objetar-se o seguillte: 1.0) to-, anômala e ·:::elehl.'ina ·das ''soluções'•, sôbre pedra. . -

-para que se .VeJa ~o!'!\. que fa~lhd~ct:_l dcs os., t<eneficiários ct.~s.:,c_ •;con.sent!- q~al a d~ t~bdicar o órga.~o da Auto~ 
?e arqu.tet~m e c,mst_.cnn m_gum~n mento foram, como Ja dlsse, o pro- ndade Publica do exerctcio de uma E, porque. esteja~ assim, cabalmente 
tcs acusatonoE_. .~-om que }~ylandade I prio Sr. Chefe à e· PoiTcía, sua famílía função-dever inerente ao seu cargo, dem-onstrada e patenteada a injustiça 
.se form.u:am nuzos. temeranos, com e os auxiliares do seu Gabinete; . e de uma tarefa de vigilância e julga.- sofrida pelo ora recorrente, vem êste 
q~e fac1h~a~e, se ahnlla.vam conclu-j chegar. pois, a .ser chi&tosO. com 0 mento de sua privativa competência cOI:tiado no nlto espírito -cívico e ju~ 
soes. a~bJtrar!as, fa_lha.s . '!e . b:'.~~. 

1 
sabor picaresco de 1m1a blague volt.ai~ legal, de uma fiscalização confiada à rf~;co de Y ·. Exa.; • requerer e -pedir 

all1elas a ve:d~?-de e a Jogi.ca ~os w- J reana e a ccmic;dade de uma cena sua exClushTa responsabilidade, par;) SeJa . admlllistratlvamente repal'ada 
tos, co~1 o Ul11co e. e~clu~rvo mten:o i bufa de entremez, a tentativa de ati· delegar, transferir essa fiscnlizacão. es~a injustíça, reconhecendo-se não 
d.e fo1Ja~ ~ c:,lracten:wçao de uma rar sôbre os ombrcs do se:·vidor mal- atbitràriame·nte, de plano. pela lef do te1• !tcado a~m·ada e COif.IJ?rovada a 
flgura ~rlmmnl. I -smado as graves "culpas'' e "respon- menor e.::fôrqo, a particulares e. ade- p~atica de cr!n;.e de. prevancação. no 

Exal!'u~Jemo_s: , sabilldades" entl·evlstas pelos inqui'ii 4 mais, ns próprias partes interessadas ptoce.c;so a~mm1stratlvo a que respon-
Os um~os. Itens_ da P.~t:ecer. e:n que 1 dor-es e1r. tal prátlca. aind.i hoje :on~ nos seus r~mltados econômiccs. :. deu, e, pms, deter~uln~ndo-se o can-­

repo!l~a msi!~uaç<~o pcnmei: e -~ t_al i tinuada; 2.") Não Ee n:.•ostrou, .:.am- A pr.ática, ademais, en'volveda. além celamento da motlvaçao, baseada em 
:·equtsito, do sentnnen~o 11es:wal , sao 1 bém ai, qual a dispoSição expressa de uma imo.ra.Iidaã.e, uma ilegalidade,, t.a! ~euto. consb:n~te do ato e da nota 
e:•tes: ·/ de lei que o reccnente teria ·violado, I pois não tem o Chefe da Censnra oftcud de sua dlBpensa das funçõl's 

, •·c) liber::::ç:1o irrrgular de fil- .
1 

aLá.s,_ de co-al~t-ori~ com o. Chefe ·de au~oridade ·1egal pal'a credenciar fis- do ;al:go de . Che!e do . .st;rvi-ço d: 
-mes e peças con_tmriando os oa- Pollc~a e seus maiS autonzados au· cais extra-cuadros, ou. fornecer car- Ceno.cul a de J?lVersoes Publicas, Uot 
nceres ctos Próprios censores, sem! xiliares. · · feiras graciósas. ser a mP!'i!llfl._ u~nrocedent~ e desabo~. 
qualquer motivação e apenaB para I Finalmente, llmHa:r.do~se, já agora, Isto dis!)ensa comentáriüs. na~ora da d~~m~ade ftJ~cton_al e pes-
.satisjazer capricho pessoal· a reproduzir expre.-;Eôes do Relatório, Onde, porém, requinta a ca.paçida~ ,80~ de ~m Serv1~ort e C1dadao ~t't?So,. 

dJ ·empréstimo de filme~ depo- diz 
0 

parecer do Assistente Jurídico de de perfi dia. e culminá. 0 descôc.) e d~nra ~ consc1en e de Re~ d1rertos 
sitados para censura. a amigos e do Sr.· Chefe de· Pclícia: das ilações i{i·aciosaS, das deduções ar- .e lgno 0 amparo da. Lei . 
1pessoas gradas. ct:spondo. R.':sim, l?itrári.as, ur~s ccncl';Isões insem:atas, é TêrmoS etu que, P. deferimento. 
para gáudio pessoal. cte ben.:; de l "Em sua conclusão afirma o na aflrmtltiva, supma1~en_te. rldicUla~ . , · - . 
propriedade alheia, usando-ot== sem I R.elatório ·da· Comissão: - "Está d~ que o reeo~rente tena agidO, ainda Rio de laneiro, 19 de març~ d('! 

""""--.~ c:::ms~ntimento elo v e r da d c i r o I provado de maneira irrefutável at, por ":o:enttmento pes.-sca1", e: que i958 .. :- eoopoldo Braga, Advogado, 
.,_--..-- dono· · que o indiciado retardou e deixou ê.sse &entimento pessoal era •·a sua nsc•:tçao n. 3.562. 

e) Consentimento para que ~- de praticar ato.s de oficio Pur ojeriza às ::ociedades deje_nsoras de Era. Sr, Presidente, 0 que eu de-
soas estranhas ao scrviçô US€'ll1 sentimento pessoal, ou seja, pela direitos ·auUJra.is!," . ~ sejav-a trazrr ao conhecimentO do se-
cadetras privativas t:.;:. censura''. · ojeriza às sociedades defensoras Em que documento, conftssao, ·de- nado, usar. r:- da facllldflde que rr.ce 

. de direitos autorais, várias vêzes claração ou despacho, que valeso;em assegura o Regimento Interno. 
Ora, qunnro ao caso d:i letra c. já :manifestada'•. como prova. irrecusâvel, foi manifes· 

.se demonstrou: tada "ojeri~;a às sociedades de direito A Ordem do Dia consta de TJ·aba~ 
t.o) que a "liberação'' não era "iT- Deixamos para ·o término dêste tra.- autoral" ou qualquer espécie de sen- lh<ls das COmissões. 

Tegular"-, por isso quo, em vi~·tude ·de balho a mais rePetida e explorada- e. timenlo P"'""'Oal de Hyldon. Rocha no · - · 

I Por sinal m"'IS. grat 'ta ., '--'- Nada mais havendo QUe tratar, 'vou 
••jaculdade leqal expressa .. ca.bia ao ' a « "' Ul e puerl exercício da fun"ão pública? Tudo 

d "S a 'usações argu,·das c ntra 0 01·a ,.. leva. ntar a sessão. Designo para a de 
catória e decisória. a respe~to; . recorrente. ,, .. " quem,. mun chocante paradoxo, não ~~~~~~-feira, dia 24 do corrente, a 
Chefe da censura a cvmpetenc_ra avo· I "' " 0 suP-osição e conjectura· astuciosa de 

2.0 ) que o Chefe da Censura; por . Qu~nlo aos . atos ~e ofiCIO <no soube escOI:der os p~óprios sentimen-
O:RDEM DO DtA tsto mesmo não esta..,·a, nem podia i mteresse das .dltas soctedades) que <l tos, êstef; sim, po11cos construtivos e 

estar. jugui;do a pareceres dos cen·ireconente teri_a ";;t~;dado" O~ "dei- que fazem dêsFe inquérito um do~ 
~ores; seus Fubordinado.s, cabendo-lhe, xado ~~ praticar ' por. s_entimen~v cumento eHpúrio e pouco edificante, THAlM.tHo DAS COMISSÕEs 
ao revés, a faculdrtde de revisão e P€:"s.oal , . seg':lnd~ .a estrabica versao triste espêlho de uma época e de um ~tá enc-errada a !lessão. 
modificação dos rr:~smo;o; · j oficml UIScahzaçao C?ntinua de tod_o_, meio social em que um lJroblema de (Levanta-se a sessãq à3 15 horas e 

' _ os clubes, controle sobre a execuçao tamanha importância psioo-social, 35 minutos, . a. o). que 0 Chefe da Cemura "la~ 1 de musícas e punição de infrações. · I 
é obt;.~ado pO!' nenhum texto de leJ relativa.s a direitos autorais), já dei- cultura-e ética, como o da censura ás -----------------~ 
a motivar seus julgflmentos contrá~ j xamos, Unhas atráS, exaustivamente m~~i~estaçéles a;t_í.s~ic~s, é confiado ao DISCURSO PRONUNCIÁDÓ PELO 
rios aos pareceres .de censores, no~· demonstrado que d.S deficiências e cnteno .ae pOhÇiaiS mcultos e nem SENHOR SENADOR RUY DAR-
casos avocadçs para seu exame e su-! om1ssões da -fisCalizaç~o, nesse amplo semprr idôneos. . . NEIRO NA SESSAO ORDINARIA 
perior cteliberaçilo. I setor, foram motivadas pelo notório Para tal assertiya - a !mvo!~~ JUl- DO DIA 20 DE MARÇO DE -.1.958, 

d lh t d C t ~amemo pe~.oal e e~pecifl~o so~le de- QUE SERlA PUBLICADO POSTE-
Isto pôsto. pergunta-se: com que. csapare amen o a e_nsma, anto . licada mat·~n~ de carátet emmente- RIORMENTE. 

fundamento lógico, com que razão, 1 de pesso~l qua~to de ve~cul~, 0 que mente sub·Jettvo, - apegaram-se os 
com. que direito, afinal ~e avança a i torn_ava_Imposswel a reahzaç,ao de U!ll inquisidore;;, a uma passagem da de.:. ('I SR. RUY CARNEIRO: 
conclusão, evidentemente capciosa, de\ s~rvtço ge~al .de renda, contmuo, ef~- fesa escriüt do rec-orrente· elabor:f.t:ia, · · 
que. no exCrcicio dessa faculdade nor~. ciente e ngo1oso, Co!J.forme fôra .. rei-_ aliás, não por êle própriÇ>, e sim por (Para explic~ção pessoal) -Sr. Pre­
mal inerente às fui'tçôes do seu cargo I teradamente, comulll?~do e exphcado seu advoe:ado, onde se disse de ma~ sidente, segunda·feira última Li\Í~ 

, . , • ., 'J aq Sr. Chefe de Pohcta. ~ oportUnidade de ôc•W"'I.ar a tribuna do 
plocedta o rec~11ente... ~pellas para\ Ora se 0 retardamento ou a ·omis~ nelra indeterminada e genérica, ·que ... ~ 
satisfazer capncho pessoal'? _ · . . . 0 ex-Chefe da -censura se considera~ Senado, a fim de fazer um apêlo BO 

Ademais, convém ac-entuar que, Sf7~ ge atos d~ ofiCl? podem ser. '.us- va "ba."'tame credenciado', rrnral e in- ~r. Presidente d_a Repúbli~a. no sen~ 
para configurar a "prevaricaçãO" f tljte dos _po~ tmpedtmento ou. obiOCS telectualmente, par.a prescindir, nO t~do de atender as populaçoe.s nordeS· 
há d-e o ato ser praticado ··contra) dem~:mstrave~s, por f~tos ou crrcuns· exercício dl~ suas funçõ~&, da in!luên;.j tmas. a bra~, ~om sêca ~m _prece­
disposição expressa de lei'' se, como I tâncias alhelO.s e l;tC11~1a da_ vontade cia de interessados diretos, nao na j dentes na HU?:~orta. 
explica o eminente Nelson Hungria, e do .1?0 <:\er de funcl~~ario, 11~0 .se lh:e sua ação social.de .C€ns~a, mas. no Naquela oca.c;ião, informei aos meus 
"por dispo.'!ição expre.ssa de- lei'.' se pod~1 !! Imputar .9 c~Lme de p?evan· ·que esta U'les P.os.;;a serv11· cor_no m~- pares qlie, no dia imediato, compare~ 
entenae n cscóimada de qualquer dú- 1 caçao ' porque, JR at falecem, ~o mes- t.nunento e-nergumeno de sua n:sacia- ceria a Petrópolis, em comPanhia du 
vi:da _01_1 obscuridad~" (Comentários ~~e:e~~~vi~oel~~'n~~~~o z~~te~~~\ss~~) vel e !~rm sempre escrupulosa sede d_e Gov~rnador da Paraíba; pre.sentemt:'n­
ao Cod1go Penal, . Rw, 1_958, _vol. IX, e 0 elemento moral (dOlo específico). lucros • ~ .. · " . . ,. " _ . te n-o ~io ~e Janeiro, Sr. Pé!ctro J.l}lo~ 
pág .. 376•. Destatte, pc1~~ _n_ao sendo E' 0 que ensina ailldn o·eminente ~te o gtande, at~l~mento · ~ ca. rena G-ondm, que pretendia fazer 
a let expressamente prulbtllva (mas, t N 1 H .· . I valo de ba.talha utthzaclo pelo~· ma-1 uma e·{Tvu:içl:i.o ao Chefe do Ex-ec•tt 1 ~ .. · . . ta. lt t·vaJ mes .re, e son ungrm. . 1 d d · 'rit d """Suas · "'~ · ao connano, penn.sstva, cu. .a l 1 mpu a ores o mque o e e , \'O sóbre a nas::;.a posição e o-.s borro~ 
do at0 ,increpado. podia o recorrente "E' bem de ver que podem "conclusões" pa!'a enquadrar, ~ todo 1

1 

res que se inicia\·am em nossa terr:l 
praticá-lo, mesmo para satisfazer ocorrer motivos de tõrça maior custo, o .ora recorrentt;. n~ delltp de em conseqüência da estiagem ' 
sentiment,o pessoal, sem incOrrer no ou de tal ord€m que justifiquem prevaricac;.lo: - "ojerlZ(l as soczeda- · 
críme de prevarica,ç~.'lO. ante a ausên-1 a demora ou omissão. O a<lvérbi.o dcs". Ora.. o ex~Chefe da. Censura Afirmei aos meus colega.s, aos no~ 
cia de um ~o:; s:us elementos obje- "indevidamente", empr~g_ado . no jamais teVe. "oj~r~za" a qualqu~r so~ I bres Senador.::s .que me honraram_ com 
t!vo..o. - a Ilegalzdade. .. \ textt- legal, tunto ~ig_UJfl~~ tle- ?iedadc_ de f:..ns ltcltos e, P-m part~~u~al, apartes, quctmnu ab~oluta c_onfla~ça 

Quanto ao caso da letra d, Ja se\ galmente, quanto tn]ustzfzcada- as socted.lde defensoras de dllelt.Os na conduta do Presidente Jusor.lmtJ 
deixcu bem ola!·o Qlle não houve - mente". (0Dra cita~a, mesmo vo· autorais; nem a estas, f'..Specialmentc,, Kubitschek, certo de que S. Exa. 
nem .o inquérito prova - "em1Jrésti- 1 h;P1e, pâg·. 376J. s'c referiam as aludid.lls ex!Jre.ssões -do ! lrla. ':lO _•ncontro dM nec-e.>slílnde'> dos 
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Jlamibanos, QUe e1·am também M de 
t<>dos oo nordestinos. 

·sr. Presidente, o eminente Senador 
Novae.'l Filho, na bela oração que 
acabou de pronunciar, e que ouvimos 
com t:ncontamento e aplauso, ... 

O ·sr. Novaes Filho - Muito obri­
gado a V. Exa. 

O SR.. RUY CARNEIRO - . . . ci­
tou meu nome e o do Senador Ot:lci­
lio Jurema, também representante da 
Paraíba, uma vez que ambos, em dias 
suce.ssivos, ha\'iamos apelado para os 
podere:I públlcos, solicitando amparo 
para a uossa gente e nos::;a terra. 

DeseJo esclarecer ao eminente re­
presentante de Pernambuco e aos ci1-
lega.s que se encontram no ptenárío, 
bem como transmitir a todos 0.'3 re­
ca.ntos do Brasil, "Q.ue as medidas 
adotadas pelo Chefe do Govêrno fo­
ram prontas e ·salutares. Reuniu S. 
Exa. no Palácio Rio Negro, na manhã 
de ter<;a-feira, os Governadores dO 
Piauf. do Maranhão, do Ceará, do 
Rio Grande do Norte e da Paraiba, 
presen«.~s no Rio, e Congressistas !IOr­
destinos de todos os Pattidos. Lamen­
tà.velmente, o Senado não recebeu 
aviso dessa reunião, na qual o Chefe 
da Nação, com r..e,1s a.s.o:;essores técni­
cos, e na Presença daquelas auto.ri­
dade.s, dos Ministros da Viaçâo e do 
Trabalho, e dos Diretores do Depar.,... 
tamento Nacional de Estradas de R.o­
dagem ~} do Departamento Nacioni~l 
de. Obrl!.s Contra a Sêca. debateria 
o_ assunto, a fitit de acertar a.s me­
tlidas que se ímPunham. 

o Sr. No: ::;8 Fil!lo - Permite V. 
Exa.. urn aparte? · 

·O SR. RUY CARNEIRO - Com 
pra2er. 

O sr .- Novaes "FilhÔ - Estive att~ 
!énte dessa reunUio, porque dela só 
tfve not!<:ia · depoi.s de realizada. 

t ·O Sr. Ezechiás da Roc1;a - Per­
mite o nobre orador um apart-e? 

O SR. RUY CARNEIRO - Per-
feitamente. · 
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O SR. RUY CARNEIRO - Oo:rn canti e o t€rceiro pelo Sr. Ministre· l d'nário, dentro do drama trem{'ndo 
pra2.er. do Trabalho. jr.· seu sofrimento. a terca-t"cira ill-

0 Sr. jorgt .Maynard Como O Sr. Nelson Firmo - Ma.c; o Se~ tlma, pela autorização dessa.<;· tll'.?dl-
aconteceu com meus colegas, não nadm Apolónio Sales não nos levou! das. 0 Sr · Juscelino Kubitschek, P!:<~ 
!;oubê des.o:;a reunião; dela só tiw! r:tnte tôda a assistência, telefonou ai) 

0 SR. RUY CARNEIRO - Não Mi.nistro àa Fazenda, pedindo o.l.e conhecimento através do programa be f d f d ''A , B ... 1, 8 7 d . me ca azer a e esa do Senadf'r os ois decretos a~inn.doo:. fo..s:--{"m 'lL* 
\OZ do Ul:n. · e a\.IS~ 0 co~ Apolônio Sales, pois não tenho pro- sembaraçados em ·duM horM no m"'· 

tempo, a ela tcna compatectdo ~!J~J,a curaçfi,o de S. Exa. • xi.no. Para que os r~cursos concc•d:. 
defender também 0 Estad.o de ~ ... lg:- Dc·vo esclarecer, entretanto, para. dos imediatamente beneficia.ssem 

6 pe:. que, co~ OS outros, e8tá SOfl~nr.~c I fazer justiça àquele ilustre col'-'ga. Not·ctcste. Autorízou, igu?.lrncnü·. s 
essa calamidade. que na segunda-feira, às 21 horas. Exa. o Presidente da (',omi:>sUo .;. 

O SR. RUY CARNEIRO Como r S. Exa. telefonou p:1ra nossa casa e procur.:u: o_ t.i~tllar da Ar.rictlltura pflrê 
os ilustres colegas, também não !nt indagou se eu sabia da reunião no as pr~videncws da sua alçada. e 1 
avi:sado. Parece-me que a reumáo Palâeio Rio Negro com a present;R da Sn.Jde para as de natureza sa••, 1. 

Iol combinada na Câmara. entre os das bancadas do Nordeste. Re.spandl tária. P~is nãu sel'à .<;urpre.~a que 
~putados. dela não tendo toma('l.n que ignorava. Lá iria, con!t1rme de· numa cnse de fome po.<;sam tambPn 
conhecimento o Senado. Fo1 prf'r.i· clarara em meu discurso. da tarde surgir cpidernias e t>ntre 0 povo fia:!"· 
snmente na tarde em que ocunP.i ~ daqw~le dia, n1:as acompanhando o .lado e infeliz rio Nord0ste gras .. ~ar a 
tribuna para tratar do assunto. Co!n·/ Governador do m€U E."itado, (]tle ti- pcstf'. De todos êsses aspc;ctos ~-;1 
pareci, por acaso, porque o· Gove"~"· nha audiênc~a com o Chefe do (i-o- J~mbrou o Ch<'f.e do GQ·vêrno. 1\lhil 
nado r Pedro Moreno GOildin tinhn! vêrno. Por 1sso não convidei o Se- amda: declarou que iria pe.ssoalm,.,n· 
aud1éncia marcada para' a. terça-fei''~ I nador Otacilio Jurema nem o'> Se- te ao Nor"dest:e. SolicitDu-me ~>scc. 
De outro modo. Jâ não tena Ido. n I nadares Argemiro de F!gueiredo lh-eMe três cidades do meu Estado 
despe1to de ter ocupado esta tribu•1a.l E."ic_Iareço mms: quando, em f'O'n- pa1a a VlSl!a de S. Exa. A mtt~·c~ 
dingindo apêlo ao Sr Presidente da panhta do . Governador paraibano. representantes estaduais, pediu mrn­
Repúbhca para que fô:ssem atendi- cheguei e \"'1 os Deputados opost~!O- cwnasr::em a ClrladP. quP · ti\'C.<:se nJai(lt 
das as ~pulá.ções dO Nordeste. I mstas, ~eus adversário.'3, na Paraíba I conc<>ntracfio de flagelados para seu 

do Partido Ltbertador e da U N O compaH'Clmenlo. 
O Sr. Nelson Ftnno - Apê1o dos deixei S Exa. e coloauci-me ao hdo 

maiS ol)jetivos. déles. aguardando a hora de seJmos Ets. sr Ple.'ildente, em lmh<u:; ge .. 
I t d b"d l'aL.'> o que se passou ua reumão do O SR RUY CARNEIRO - Obliga- o os r.ece t os, porque em momen- p 1. . R N 

do a v Exa I tos como êsses não temos diVergên~ a acJO ~io egro. Considero t's'ie 
~ · '. ' I das partidárias. Defendemos a terra a!D do Sr. Presidente da RepúbU~:\ 

Sr. Pre.sid.ente, desde o dia cinr.o j-"iêca e nossos conterrâneos esfaimr~- dtgno de todo o aplauso. Nós, do 
deste_ mês. constantemente procuro o ao.s e sofredores. ~oEde.o;:t:l. só .temos P~lavras de g:-a-
Sr. Presidente da República, o Sr. I ttdao e reconn~cimento para S. Exa. 
Ministro da Viàção, o Diretor do ~- 0 Sr · .Nelson Firmo - Mmto b{'nl. O Sr. Nelson Firmo _ PennitJJ 
partameÍlto Nacional de F..stradas de O SR. RUY CARNEIRO _ Sr. V. Exa. um aparte? 
Rodag-em e o Diretor do Departa- Presidente, volto à exposiçáo que vi- o SR. RUY CARNEIRO 
menta Nacional de Obras Contra ss nha fnzendo, para relatar a parte muito prazer. . - Cum 
Sécas, a fim de mostrar~lhes te!e~ que reputo mais importa11te. O Sr. 
gramas e pedir-lhes a atenção p~ra Presidente da República assegurou o O Sr. Nelson Firmo _ Vil"l'io mes-
a quadro que se de.<;enha no Nol'· propósito de dar ab.soluto apoio não mo verbas para 0 NorQ.est.r.? 
deste. . só à Plnaiba mas aos outros Estado.:. 

d N i te E id d O SR. RUY CARNEIRO - senador 
Na segunda-feira. proclamei dest.a • 0 ~rc es · m segu a, ~o!lce e~ a Nelson Firmo. não nos é licito dUVi­

t.ribuna que recebera dias antes do pala~ a ao Comandante L31c1~ Me\r~, dar da palavra do Sl'. Presidente <ia. 
Chefe do Oovêrno a declaração. f o::-~ 9onslderando que 0 ? . dois orgaos ~a!s República, que tanta semibilidade de .. 
mal ·de._que_daria todo o apoio ao Importante~ e decisiVOS no com:Ja.te monstspu para os sofrimentos das po­
Nordeste, e se por infelicidade. até à. t.êca sao ~ D.N.E.R. e 0 D.N. pulações ating·ida.s pela """a e tant• 

'" 19 d ,. d s· J .6 O.C.S., subordmados à sua pasta. ........... ... 
on~ot"!ll, e março, ula ": ao o., , 0 ilustre Ministro da Viacão l.eu 0 receptividade revelou para os apêios 
c:on.s1derado pelos .. nordestmo.s com? programa jé. elaborado e na ocastáa que lhe foram dirigidos, adotando sem 
limite r'as probabthdades. das chuvas. foram assinados dois decretos abr'.n·· perda de tempo as providências a seu 
estas não viessem, estana nronto R do Créditos no total de Cr$ alcance para. que não faltasse aoa 
ir ao. Nordeste acudir os fla.,Relatl?s lOS.OOO.i)()().OO, pelo Fundo de sôé~~.~~ nossos patrícios os soco.rros de aue ue .. 
da mmP,a. Parafba, do Ceará. do R.o Contra ns Sêcas. Com essa verba 0 cessJtam. 
Gr~nde do Norte.. de Pcrnam~nco. Govêrno poderà tomar as medidas O Sr. Nelson Firmo - Não estou 
en.flm on~e :~ f1zes.se nece.~Aria n 1 rápidas e imediatas que o caso exig€. fazendo oposição, mas se 

0 
Sr. Pre.o:o:i ... 

sua assfstencm. Em seguida, foi exposto o programa dente da RepUblica der solução exata 
o Sr. Jorge ]}-!aynard - V. F.xn. que o Departamen!o Nacional de e _em tempo ao problema do Nordeste, 

pode Informar se existe algum p!nno Obras Contra as Secas tem pronto nao ter.ei dúvidas em estender .. Jlle 
de C(lmbate às sêcM. para ex1~cutar nos setores "açuda-~ as mãos. Estou, entretanto informado 

. gem", 4'!J•rigação" e "rodovias". D"'f:- Presidente da Repúbllca. d~u ao Esta-
O SR. RUY CARNEIRO - R~.'j- tas últimas a maior parte será ex~- pelo Senador Mem de Sá que Sr 

ponderei .iá a V· F,.a. . 1 cutada pelo D.N.E.R. Algumas, en- do de Mma::; Gerai.s um' bilhão ae0c1·u: 
Estou dando _ f>,'!ta. e:<phcação a.os , tretanto, ficarão a cargo do Depnr~ i zeuos 

-o sr. Ezechias da Rocha - TamM 
bém eu não sabia dessa reunião, nem 
qualquer dos meus colegas da.s Ala.•· 
gOas, razão por que dela não part-i­
cipamos. Sentimos muito que i.s.."' 
aoontecesse. Porque desejávamos ·ou­

. vir o Sr. Presidente rta Repúblic:.t, 
e pedir-lbe, de viva voz, que desse 
todo o amparo às populações sofre­
doras do .seu Estado. Estou rerto, po­
rém, de que S. Exa. com a boa von­
tade que sempre dispensa aos proble­
mas do nordeste, não esquecerá· os 
ata.goanoo. ' Palácio Rio Negro. Con!orn:e .1â dls- as Sêcas. O Sr: Mem de Sa :- Um Pilhão e 

C':OIP.~c; nue · nao comnareceram ao tamento Nacional de Obras Cont:a I . 
se. lá estive ea.o:ue:Jme11te acompa- Além dos dois decretos, num total r.em milhões de c~:uzeuü$. 

o Sr. Waldemar Santos - Permite 
o ncbre orador um fi.Parte·J 

O SR. ItUY CARNEIRO - Pols 
:1 ·.o. 

nhal:ldo o C':rOverna.d-ol' d(\ "€st:'l-do da de cento e cinco milhóe.s de cruze:- O Sr. Nelson Firmo _ Podia da 
P_arafba, ~edr? Mor.eno Gondm. q~1e ros - dos quais, segundo eStou in~ lgll.al importância para 0 Nm·dest: 
twha_ aud1~ncut mareada. . for~ado, boa par~ se· destina M~ 1\.plaudo a atitude de v. Ex.a ~S 

Nã.o de.c;e.JO d~mornr-rne na t1 lhu~ gloriOSOS .E_:stados de "Pernambuco. um ~llhão e cem milhões de cruze! ... 
na. ma.<;_ não dencll..rei n~ ~""~"nonder à CearA e .R10 Grande do Norte que 1·os vieram e virão em virtude da ve .. 
tnda!"{acao do nobr~ Senador Jot~Je também estão sofrendo os rigores da emência de V. Ex)l na tribUl,la, 
Ma:vnard. Amável rolPe:a nmresentn.n- sêca, conw a P.araiba. O Sr. Mini~~ 
te do E.'3ta.do de 5erl:l'ipe. AtendP.tcf A tro Lúcio Meira pediu a liberação de Obo_ S~. RUY CARNEIRO - MuitO 
curiosidade de S. E'!"a. no curso da tOdas as verbas consignadas no Or-~ ~fo"tl.ao ~ V. Ex.a, Tenho grande 
expo .. · ão que estou fa.zendo. çameuto da República para estradas, ~Pleç_o pela palavra do Senador Mem 

acudes e inigação. e Sa, mM... . 
O Sr. Jorge Muynard - Ob!'igado E "da p "d t à 1 · / o s · a v. Exa. .m .segm , o res1_ en e ec atou _ ':r. ~!em t:k sa _ A afirmação 

O sr. Waldemar Santos" - Corno 
.l.!! colegas, t1ão tíve conhecimento ofl· 
"-lal da reunião. Da sua realização 
fui cientificado Particularmente pelos 
~)eputados Sozefredo Pacheco e Hng<l 
:{apoletio. que me instaram, bem co­
·no ao Governador do Rio Grande 
·lo Norte a que comparecesse. 

O Sr. Nelson Firmo - Permiti:! o 
'!Obre orador um aparte? · 

O SR. RUY CARNEIRO - Pois 
não. 

O Sr. Nelson Firmo - Dizem-t'M:' 
até anti-jusee.}.i.rlista, n1as não o sou, 
em ab.'lolut<J. Bati-me até pela vi­
tória dt S. Exa .. para. o pOsto que 
está exercendo. Se tivesse recebldo 
aviso prévio, apesar da.s minhas di­
vergências demonstradas da tribuna 
do Senado, teria comparecido para 
prestigiar também o meu Nordeste. 

O SR. RUY CARNEIRO - Muit<> 
obrigado. 

O Sr. Jor!(e Mamzard - Permite 
V. Exa. um aparte? 

0 SR. RUY CARNETRO - Como 
iâ declarel. estavam nref.ientf'S ~lnro 
Governadores e Deputado.<; da União 
T>emocrática NacVlnal. rio Partido 
Social Democrático. do Par~do &1-
ci.al "Pro,.,·re~o;ista, e11flm, de quat:e tt'l­
dos o.<: PArtidO$ do Bra.~11. entre Oê! 
ona..t'3 alguns· f!"rantlp.c: n.dverr::ário.r:: do 
Preslr'\ente da Renüblic:t e do Govêr­
no. Todo.~ ouviram as determin~cões 
do ChefP do "Ex.ecntl.vo e ap1atH'Ih·am 
as mediô~.c; adotadas. C"..omp~recPrAm. 
b"nbém, três Bto;:pos qu-e tinham au­
diência marcflda. de Pernambuco 
outro do Rio Grnnde do Norte e um 
terceiro do Ceará, os dois · primeftl"l,t; 
acompanhados de renres-enhtntes d<' 
sens resp?ctivos F-c;tBdn<:, Sromfldor~.s 

-''-nolônio Sal-es e Kerginaldo Caval-

que se êsses r~~rsos nao fôssem eon~ · na o e mmba; é do Presidente .rw .. 
venien.res •. abrma ou~ro crédito ex-~ ~elino Kub1tschek, em sua -Mensa""em 
t:raordmáno. Desta tr1buna, faço ~pêw 0 

' 

lo ao COngresso no sentido de dar . . O SR. RUY CARNEIRO - O Pre .. 
cobertura ao Che!e do Govêrno .se Slà.ente Juscellno Kubitoohek f~z muJ .. 
chegarmos a essa necessidade. · ' to bem em mandar dinheiro pa1·a Mj. ... 

Foi organizada ·uma comissão, que nas Gerais. NAo nte illtere&s~ que o 
ficará sob a presidência do Ministro faç~, . desde que mande ta.mbtru ~Rl'S. 
da Viac[o e Obras Púhlicas, incum- o NOideste. 
bida de tomar todas as providências O Sr. Nelson Firmo - Mas uão de 
Que a situ.a<~ão exige, inclusive a aquiw maneira tão desigual. 
sict§.o de ~neros a1imentlclos, a fim 
de evi~ar a exploração do lnf<>IIz o. SR. RUY CARNEIRo - Tenha 
flagelado. P:lClêncla. Sen~:r Nelson Firmo. o 

Medidas assistenciais, algumas :::u- Presidente da ~epúblicit., na terça-fef .. 
geridas pelo.<; Governadores, outras pe- ra, · as.sinou doiS decretos, concedendo 
los Bispos, ficaram também assen- a-os nQssos Estados vultosa verba, 
tadas._ . . O Sr. Nelson Firmo - Para todo 0 Considero,~ asstm, um grande dta Nordeste ou só para as Estados de 
para o Norc.este, um marco extraor- Pernambuco e P::ir~'.ba? 
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O SR. RUY CARNEIRO - Certn­
mente que rodos os Estados atin2:idotJ 
peJ.a ~ca serão benefíciactos njl rriedi­
cla· dns SUE..s necessidades. 

O SR. RUY CARNEIRO - •.. mas 
é um homem de bem. 

O sr. TI/ elson Firmo - As vezes é 

O S'. M em C! e Sá -· Só o Estado 
de Minas Gerais r.ecebeu mais de 35% 
da -total dos e.HXHios dados aos . Es­
tados e Munícf:::lios. 

= 
GABINETE DO 1.• SECRETÁRIO 
PORTARlA N.o 8 DE 21 DE MAR• 

ço DE 1958 
o sr: Nel50n Ji'irmo - Perdôa-me V. mau. o SR. RUY CARN.E!RO - Sr. Pre- O 1. o Secretário, llas têrmos de 

art. 2. 0 da Resolução n.o 3, dt 
~.9'58, e de acbrdo com a . indicação 
feita pelo 2. o suplente da Mesa, de· 
signa para 0 Ga~inete .de SUa.. Ex· 
celência: 

Ex.a ess.a.s int"rrupçôes. 1 O SR. RUY -CARN_EIRO,- _Jamãis sidente, vejo que 0 nobre Senado! ' i contaremos com sua. mdu1genCia; u1as Mcm de Sá está ·lendo as ·M(msagens 
O SR. RU' CARNEIRO - Narro sei que -~l. Ex. a não será capaz ae c-Us- do Sr. :Presideme da República.. s. Ex.tt 

para o Sena~J . 1 para V. 'Ex."' quanto curece1'" essas 'qualidades admil'aH'is e3l~á fis:alizan(o e iSto é 0 que de-
Se! p.a~ou. Sl! • nobte colega de.'ic,t» de honradez e ele justiça. Eejamos, a Mai.oria e 0 aov:erno: que 
m. €lhor ~sclan 1 ·imento, poderá soli-~ . . . , 0 re..,r"'senta~ e< da Opos!'ç< m·1·t1· cl:á-lo de quEm de direito . .Não· falo D Sr. Nelso~ F<rmo - Mm;:o bem. s .J "' H(· ~ .:to "· 
Fm nome do Govêrno, Aguí estou aoP.- .O Senado mterr-o M~laude v. Ex." r:es- ~::fiza~ Govêrno, mas examimru o que 
na.~ como um nordest-ino, ·chei,o de re· 1 te mome-nio. · 

ParR -Qficial de Gabinete>: 

José ·F-ernando Couto Domingues 
da Cunha; e • • Acr<'....dlto que S. Ex.a leia .1s men-

conbectroento. l . n Sr. T..!en de Sá :- C?brir;ado a y ) .sagens para .fazer crítica honesta, 
o .Sr. Nelson. Firmo _ Já fol um )l!."x a ma.3 ~essa feroCldaoe, cu consl- 1 co~forme é de ~'>eU feitio. que já lou-

ato louvável do Sr. Presidente da R.e· dera exagero. V€1. 
púolica, mas seria. muito mai5 louvá- O .SR. RUY CARNEIRO- E' a ex- Para nós, ·do Nordeste, _pot'em, não 

Para Auxiliar: 

Maria -do Carmo Reis B-randão 
Auxiliar Legisl.ativo, -cla..c:se "lt". 

vel ~e S. Ex. a. eqtuparasse o Nord~e pressão que eu sempre usei para com interessa o qu,~ o Sr. :Presitlente dn 
~ ~ma:; Gerrus. porque o BrasU nao V. Ex.a. 'República ccnt::ede a outros Estados. 
c ~o Minas. 

Secretaria do Senado Federal, en 
21 de março de 1958. - Senadm 
Cunha Mello, t.o secr-etáric, •. 

-' 
O SR. RUY CARNEIRO - Não me 

in erf!,s.~a. repito, que o Pre.:iidente te~ 
nha .ajudado Minas aera1s, Amanhã, 
par exemplo, se ·O Senador Mem de 
Sá iôr President9 da República, cer­
t!l!nE'Df.e ajudará. o ·Rio- Grande ·do 
SuL e terá o meu aplauso, poTque 
tanJb"m ajudará, sem dúvida, o Nor~ 
decte. · · 

n .~. Nelson Firmo - Sempre equi~ 
pa: indO as regiões brn.sileira.s, como 
a!iS.S o fêz o Presidente Vargas. Ge~ 
tüJ5D vargas errou trem~ndamente. 
mas nunea diferençou as unidades fe~ 
iterativas. Note-se C".Ue não estou ta· 
zenao oposição. ~ 

O S!l.. RUY CARNEIRO - Se V. 
Ex. • fôr Presidente, t~ judará 
Pi:!rnambuco. E' humano; mas não 
P,squeoerá. por certo, os -demais 'E8t~­
dos brasileiros. 

O Sr. Mem de Sá - sempre de 
acôrdo com a mensagem presidencial... 
porque sou um leitor assiduo do Pxe­
oidente Juseelillo Kubitschek ... 

O Sr. Ne7,~on Firmo - O .noure Se­
naüor Mem de Sã usa malícia; mas 
não ê feroz. 

O Sr. Mem .ae· Sii - Na Mensa~m 
do Sr. Juscelino KubitsChek está in­
fo:1"'IU\do que o TesCJllro Naciona:.] :so­
cor-reu o aDo pa~do ·Estados ·e Mu­
.nieípio.s atrav.:s ·de lEtras do Tésou­
:ro. não 'l'esgatadas -pelos Estados ·e 
Municípios, ·e que tiveram ·de .ser hon­
radas :pelo próprio TésUUl'o, ·num to­
tal -de ~s bilhões de .cruzetro.s, dos 
quais um bilhão ·e .cem milhões foram 
para o Estado de Minru; ·Gerais, tre­
zentas e sessenta .Pa.r.a o Distrito Fe­
deral, ficando ainda •un pedacQ bom 
para a Prefeitura Ide Belo aDr1zonte 
c ·outro ,para ·n de Boca.iuva.. ·U.to é, 
cinco milhões de cr.uzeiros. 

O Sr. Nelson Jõ'irm.o - Bocaiuva 
tambêm pertence a Minas Gerais? 

·O sr. Mem de 'Sá - Parece que o 
MinJ.s.tro JOSé Maria 1\.lkmim já pas­
sou por Bocaiuva. No ID'E!U 'Estado, ·a 
Pre!eitura ·de Põrto Alegre, que tem 
como Prefeito -o ·nustre ·sr. Leonel 
Brizzola, ·cunhado- ·rlO Vi~Pre.sidente 

( --.p SR. RUY CARNEIRO - !'fo que ãa Ttepúb1ica, chef~ ·tl.o Partido Traba­
·taz muito bem. v. ·Ex. a é um Ad.ver- lhista Bras\leiro, recebeu trezentos 
Bà.rio :feroz.~. triilhões de cruzeiros. .,. 

O Sr. Mem· tle Sâ - Não! 

O SR. RUY CARNEIRO ·- Abso, 
lutamente ~ -o l=l:Ue desejamos é que o 
Sr. Presidente da Repti:bnra ntend.:l 
ao Nordeste ·e. quanto ·e. tnim- que 
atenda A ·rarJtiba. Ist·o 'o (flle r.ecla~ 
mamos. 

o sr, Nelson Firmo - .Mas que 
atenda suficieittemente. 

O S!l.. RU~l' CARNEIRO - Vai 
atender ooorCttnamente :v; :Ex.• fica-
rá .satisfeito. • 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Reproduz-se por ter saído com 
incorreções. 

ATOS 00 DlRETOR qERAL 

Portaria n. 0 7 de 19 ·de março de 
l9li8 

·O Diretor Geral, no U:lo , ·de c suas 
Em --nome Ci.os paraibanos que re- :atri·buições, resolve ·designax: 

IJI".esento nesta ·casa, expreSso meus Para o -Gabinete do 1. o Secretâ· 
airadecimento.~ âo Sr. ·presidente ds rio: Antôtúo Luiz da Rocha., Aux:I­
'Repú.blica pelu.s providêncifll; i~~1a;is. lia~· de ·partaria, classe "L" e Mario 
Já estão elas dando resultaclos, tan'bo Mendes da silva, Auxiliar d~ Por­
assim ·que a El5t.rada de Antenot Na- taxia, classe ~uK". 
varro·Dirauna foi Iniciada; o mesmo Pata o Gabinete do Lider da. 
.se verifica com a de Souza. a Luiz Maioria: Joaquim santos, Ajudante 
Gomes; procE!Cie-se à ampliação da de Porteiro, classe ''M''. t 

estrada trollC4l BR-23 Patos a' Cajaw Para a Diretoria das ·C<lmi.ssõeS:. 
zeiras. São obras que já es.t.ão sendo Virgilio José da Silva, Auxiliar de 
atendidas con:, oo .recur.sos que S .. Ex.e Portaria, classe "K" .• 
concedeu. .Para a Diretoria de Publícaç.ões: 

Concluo mlllhas palan·as com meu.s Aicebiades .Ferreira~ Auxiliar de Por­
aplausos .ao <:::hefe do Gov1!rno, pe1a tarla, classe "K"; • 
sua. .conduta. atendendo au reclamos Deslígar: Antônio da Costa Ser­
daqueles hra.sJ.leiros que estão safren-:. nardo, Auxi.liar de P<>rtaria, classe 
do e morrend,o àe foxne na terra sêca "L", da Diretoria de Publicações .. 

O Sr. Nd3on Firm~> - Duro mlt> O SR. RUY CARNEIRO -
· tia ·paraf.ba e do .Nordeste. <U'uito bem. Secretaria do Senado Federal, em 

Vou Muito bem. PCllmas. O orador ·• cu.m- 19 de março de 1958. - Lu.Jz Nabuco~ 
mriml!ntad<>l. · Diretor Oeral. cincero. Ul'OB&"emlir. Sr. ~.sidente. / 
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